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RESUMO 

CAVALCANTI FILHO, José Rocha. Morte e Vida em Cabaceiras: construção de um 

catolicismo popular peculiar no semiárido nordestino no âmago do binômio seca-morte, 

água-vida. São Paulo: PUC, 2015. (Tese de Doutorado em Ciências da Religião). 

 

A tese focaliza uma região do semiárido nordestino, Cabaceiras, Estado da Paraíba, que 

vivencia a luta sem trégua de seus habitantes em busca de sobreviver na escassez de água nos 

longos períodos de estiagem. Na veneração, no sonho pela água e no tormento produzido pela 

seca, eles resistem e vão construindo algo que fortalece sua fé e esperança: uma religiosidade 

popular no seio do catolicismo. Foram trabalhados o semiárido nordestino e o binômio 

seca/água, o patrimônio religioso no sertão entre a tradição cultural e a negociação simbólica, 

Cabaceiras, suas histórias e estórias; enfim, a seca e o anseio pela água na construção de uma 

religiosidade popular católica naquela região. Constatou-se que se trata de uma religiosidade 

“biômica”, isto é, impregnada pelo bioma da caatinga, climática, penitencial e ao mesmo 

tempo festiva, devocional, familiar, profética, fazendo-se e refazendo-se constantemente em 

meio às intempéries.  

 

PALAVRAS-CHAVES: Semiárido, Cabaceiras, Catolicismo Popular.  

 

  



 
 

 

ABSTRACT 

 

CAVALCANTI FILHO, José Rocha. Death and Life in Cabaceiras: the construction of a 

peculiar popular Catholicism in the semi-arid northeast at the heart of the binomial deadly-

drought, life-water. São Paulo: PUC, 2014. (Doctoral Thesis in Religious Sciences). 

 

This thesis focuses on a region of the semi-arid northeast, Cabaceiras, State of Paraíba, which 

experiences the relentless struggle of its inhabitants seeking to survive on scarce water  in 

long periods of drought. In their worship, dreaming of water and being tormented by the 

drought, they resist and go on building something that strengthens their faith and hope: a 

popular religiousness in the bosom of Catholicism. We studied the northeastern semi-arid and 

the drought/water binomial, the religious heritage in the wilderness between cultural tradition 

and the symbolic negotiation, Cabaceiras, its histories and stories. Finally, drought and the 

yearning for water in building popular Catholic religiousness in the region. It was found that it 

is a “biomic”  religiousness that is impregnated by the savanna biome, the climate, penitence 

and at the same time devotion, family, prophesy - building and rebuilding itself constantly 

among the elements. 

 

KEYWORDS: Semiarid, Cabaceiras, Popular Catholicism. 
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INTRODUÇÃO 
 

Esta tese tem como pano de  fundo a pesquisa realizada,   quando da Dissertação de 

Mestrado, com o tema  A água como elo de identidades sociais no semi-árido paraibano: 

estudo de caso, Cabaceiras (CAVALCANTI FILHO, 2010).  Com base  na  conhecida 

posição dos escolásticos que,  em um campo de estudo,  distinguem o objeto material e o 

formal, podemos  apontar que esta tese tem o mesmo objeto material da Dissertação  de 

Mestrado,  se por objeto é entendido o território no qual é realizado  o estudo, a saber, o 

nordeste brasileiro, mais  especificamente o semiárido;  mais pontualmente o bioma da 

região  de Cabaceiras com enfoque no binômio seca/água  no que tange à vivência desse 

binômio pela população local. Por outro lado, quanto ao objeto formal, entendido aqui 

como  foco da pesquisa, o trabalho se bifurca. Na  dissertação,  o foco era a busca de 

identidades sociais, tendo como elo a água e suas interpretações.  Porém, nesta  tese, o foco se 

afunila na religiosidade popular católica na mesma  região e de forma bem específica,  a 

construção dessa religiosidade no binômio seca/água. 

 

Se, por uma faceta, a base tem como alicerce o mesmo objeto material, a geografia e a 

população, em contraponto,  o formal assume  novo e original aspecto, 

porquanto já não busca  identidades sociais,  antes procura encontrar a forma peculiar do 

catolicismo construído no binômio seca/água e no trágico e pungente drama entre  vida/ 

morte. 

 

Tal como na dissertação,  o  estado da arte desta tese,  no que tange a obras e pesquisas 

que compõem o quadro geográfico e o bioma, em grande medida, são  as mesmas.  Porém, no 

formal  do trabalho, a pesquisa teve como ponto  de partida os olhares dos estudiosos da 

religião e sobre eles foram assentadas as análises e interpretações  dos diferentes capítulos, 

segundo suas  especificidades para ser possível  tecer a urdidura, ou seja,  o conjunto de fios 

dispostos longitudinalmente no tear pelos quais passa o desenrolar da trama. 

 

Quanto ao estado da arte, entre outros, como ponto de partida da tese, são de grande 

valia, os trabalhos de Oliveira. P.A.R. (1985). Religião e dominação de classe: gênese, 

estrutura e função do catolicismo romanizado no Brasil. Petrópolis. Vozes; Hoornaert. E. 

(1991). Formação do catolicismo brasileiro: 1550-1800. 3.ed. Petrópolis. Vozes; Parker. C. 

(1990). Religião Popular e Modernização Capitalista. Vozes; Paleari. G. (1990). Religiões do 



14 
 

 

povo. AM Edições, 3ª edição; Menezes (1996). Pe. Ibiapina: figura matricial do catolicismo 

rústico do Nordeste do século XIX. In: ENCONTRO ANUAL DA ANPOCS, 20, 1996, 

Caxambu; Silva, Karine M. Catolicismo Popular entre o Amor e a Cobiça: interrelações entre 

Catolicismo Popular, Igreja Católica Oficial e Poder Público em Trindade. 2005. 131f. 

Dissertação (Mestrado em Ciências da Religião) – Universidade Católica de Goiás, Goiânia; 

Teixeira e Mendes. (2009). Organizadores. Catolicismo Plural, Dinâmicas Contemporâneas, 

Editora Vozes; Andrade. M. 500 anos de catolicismo e sincretismo no Brasil – UFPB – 2002 

ed universitária; Brandão. C.R. (2004).“Fronteira da Fé – Alguns Sistemas de Sentido, 

Crenças e Religiões no Brasil de Hoje”, in Estudos Avançados, v. 18, n. 52, p. 282 (Dossiê 

Religiões no Brasil); Pompa. C. (2004). Leituras do Fanatismo Religioso. Novos Estudos 

CEBRAP. N. 69, julho 2004. p. 71-88.  

 

 Estes trabalhos, apesar das diversidades de enfoque, contribuem para construir as 

características do catolicismo popular em geral e no sertão do nordeste. No que tange ao 

processo de colonização do nordeste e a presença e atuação dos missionários católicos, 

Rietveld (2014) em Histórias Esquecidas do Catolicismo Caririzeiro e Câmara (2000) em 

Evolução do Catolicismo na Paraíba: aos 500 anos da descoberta do Brasil oferecem preciosas 

informações. 

 

É inegável a evidente  importância deste novo enfoque.  Em  minuciosa entrevista, 

bastante citada  no capitulo IV,  está bastante claro e patente que, na região de 

Cabaceiras,  estão presentes os grandes problemas que,  atualmente,   o catolicismo enfrenta 

no Brasil. Entre eles resta o vácuo promovido pela  ausência de um esclarecido conhecimento 

de outro catolicismo vibrante, rico, profundo, que está  sendo construído à margem do oficial; 

esse catolicismo vem criando  um modo peculiar de viver, conviver, enfrentar ou dar sentido 

ao trágico binômio  seca/água, vida/morte: nesse binômio esse catolicismo popular 

se  encaixa, se amolda e se assenta.  Nisto repousa a relevância deste trabalho de pesquisa cuja 

proposta é contribuir para aprofundar  os  aspectos mais vitais deste outro catolicismo. 

 

Depois de muitas oscilações ao longo do curso, foram as  críticas e sugestões da banca 

de qualificação que permitiram o claro despontar deste novo objeto formal, seus contornos, 

problemas e hipótese que seguem abaixo: 
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A tese focaliza uma região do semiárido nordestino, Cabaceiras, Estado da Paraíba, 

que vivencia um protótipo da luta sem trégua de seus habitantes  pessoas que professam em 

grande parte a religião católica, famílias de agricultores, pequenos pecuaristas, aposentados, 

pessoas assistidas pelos programas sociais do governo federal  todos em busca de sobreviver 

em meio à escassez de água nos longos períodos de estiagem. Na veneração, no sonho pela 

água e no tormento produzido pela seca, eles persistem na luta pela sobrevivência  e vão 

construindo algo que fortalece sua fé e esperança: uma religiosidade  popular peculiar no seio 

do catolicismo. 

 

Para desenvolver este objeto, surgem várias indagações, cujas respostas serão 

buscadas nos diferentes capítulos do corpo da tese.  O ponto de partida ou o preâmbulo da 

busca consiste na indagação a respeito das  condições geográficas e sócio-culturais do 

semiárido nordestino. Esta  pergunta  vai ser colocada e  respondida no capítulo 

primeiro.  Imediatamente emerge outra pergunta, indagação ou questionamento que  também 

carece resposta: como foi formado o catolicismo no semiárido e quais  suas principais 

características. A busca de respostas constitui o cerne do segundo capítulo. Uma vez 

delimitada essa pergunta,  novo questionamento: quais as características da região de 

Cabaceiras e das várias localidades  que a integram. Esse é o tema do terceiro capítulo. Enfim, 

a pergunta central: qual a relevância do binômio seca/água  para a construção da religiosidade 

popular católica na região de Cabaceiras? Quais as características dessa religiosidade? A 

tessitura e a resposta pertencem ao capítulo quarto. 

 

A proposta desta tese, ou melhor dito, a hipótese a ser demonstrada é: o binômio 

seca/água, ou as condições climáticas do semiárido realmente seriam fundamentais para a 

construção do catolicismo popular no Nordeste, especificamente na região de Cabaceiras. 

Essa religiosidade popular assumiria características de enfrentamento, misto de resignação, de 

culto à cruz, e de um profundo sentimento de morte. É mister  citar que ali é vivida uma 

esperança biômica, isto é, vinculada ao bioma e suas variações climáticas, alimentada pela 

fé,  na expectativa da chuva e no culto à  água como símbolo de vida e ressurreição ante a 

morte que é o flagelo da seca. 

 

Na proposição desta tese  foram previstos alguns objetivos ou resultados concretos a 

serem alcançados. Há um claro propósito de esclarecer, no campo pesquisado, a dialética 

entre duas faces do catolicismo: o oficial, que procede segundo os cânones teológicos e 
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litúrgicos prescritos pela Igreja,  e outro, o popular, que engloba o inesperado, o imprevisto, o 

surpreendente construído ao lado e no seio do primeiro. Eles se entrecruzam em várias 

circunstâncias, embora cada qual tenha formas próprias e autônomas com  suas próprias 

simbologias e sua peculiar  concepção de vida e de religião. O catolicismo popular constitui 

certa maneira própria de viver a fé cristã que, embora sem contrastar com a fé  da oficialidade, 

adquire aspectos à sua margem.  Uma fé vivida na caatinga no constante dilema de buscar a 

vida, simbolizada pela água, pela chuva e o renascer da natureza,  para vencer a morte 

simbolizada pela seca.  É esperado que  a oficialidade possa perceber de forma mais clara este 

outro catolicismo para  não apenas respeitá-lo, mas para que ambos possam manter um 

profícuo diálogo, que seria fonte de mútuo enriquecimento. 

 

Esta introdução não  comportaria um quadro completo das teorias que capítulo a 

capítulo irão dar suporte às análises, à busca de respostas às indagações e à comprovação da 

hipótese. As categorias que mais emergem são as que  caracterizam este outro catolicismo 

mencionado  como pentecostal, apocalíptico, trágico,  abordadas nos  escritos de Bastide 

(1975) e de Pompa (2004). Esse catolicismo também  vai surgir e aparecer  como uma ordem 

universal que chega até mesmo a fundar a ordem social (Zaluar, 1999). Uma religiosidade 

santoral e festiva (Zaluar,1999) sempre a caminho nas peregrinações (Parker, 1996); Paleari 

(1990); esta ordem que lhe é peculiar produz e reproduz significados (Maduro 1983); um 

catolicismo mariano (Parker 1996); dependente e ao mesmo tempo autônomo das estruturas 

sociais (Paleari, 1990); com capacidade de adaptação e ajustamento às novas situações 

(Brandão 2004); com forte tendência ao sincretismo (Andrade 2002; Ferreti 1995); uma 

religiosidade de várias faces na qual o momento culminante é a vida (Parker, 1996). 

 

O pesquisador esteve em Cabaceiras em maio de 2009 para realizar as entrevistas para 

o mestrado. Foram entrevistadas 53 pessoas com um questionário semiestruturado, isto é, com 

possibilidade de ir além das perguntas estabelecidas. Como local para as entrevistas foram 

escolhidas as comunidades de São Francisco e Poço Comprido porque são comunidades que 

mais vivenciaram o fenômeno da seca. Os entrevistados são pessoas de ambos os sexos com 

idade acima de 55 anos, em geral pequenos proprietários ou agricultores, muito dependentes 

dos subsídios governamentais.  

 

Depois das entrevistas para o mestrado, em razão do doutorado, o pesquisador voltou 

ao campo em 2011 e revisitou as comunidades mantendo diálogo com o pároco e com pessoas 
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já entrevistadas que forneceram mais informações registradas num diário de campo. Em 

março de 2013, voltou ao campo e realizou uma longa entrevista com o pároco padre João 

Bosco; conversou com outras pessoas diferentes dos entrevistados e visitou outras 

comunidades.  

 

Participou de festas populares e peregrinações. Registrou histórias orais dos sujeitos da 

pesquisa. Esta convivência possibilita classificar metodologicamente o trabalho de campo 

como “pesquisa participante” nos moldes definidos por Carlos Rodrigues Brandão no livro 

por ele organizado com o titulo Pesquisa Participante (São Paulo: Brasiliense, 1981). 

 

Os procedimentos metodológicos para coletar os dados da pesquisa são múltiplos. No 

primeiro e no terceiro capítulos preponderam os recursos da geografia, 

história,  sociologia. Por outro lado,  no segundo,  preponderam as interpretações teóricas e 

empíricas (hermenêutica) e as constatações empíricas dos autores que olham e analisam 

este novo tipo de catolicismo. No quarto, vai se lançar mão de importante entrevista e dos 

dados da pesquisa de campo realizada na Paróquia de Cabaceiras. As análises ao longo da tese 

serão baseadas nas leituras de autores selecionados, cujos textos serão coletados e organizados 

para desenvolver o objeto, responder as questões e provar a hipótese.   

 

O corpo da tese está organizado em quatro capítulos: 

 

O primeiro capitulo, “O semiárido nordestino e o binômio seca/água”, expõe as 

condições geográficas e climáticas do semiárido e, neste contexto,  como foi constituído o 

binômio seca/água. A realidade presente neste bioma mostra dupla face com grande 

contraponto de beleza e de feiúra. Beleza dada à enorme riqueza de diversidade de espécies, 

paisagens, topografia, falésias, rios, montanhas, pinturas rupestre, além de toda a enorme 

diversidade de  fauna e flora. A feiura acontece em função dos grandes períodos de estiagem 

que tudo modifica, e até mesmo destrói e, dessa forma,  promove ou provoca  sofrimento e 

morte para as populações que ali residem.  

 

O segundo capitulo, “O patrimônio religioso do sertão. Entre a tradição cultural e a 

negociação simbólica” explicita a formação e as características do catolicismo no semiárido 

e revela  como essa região recebeu os portugueses colonizadores que para cá trouxeram  os 
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missionários católicos, que foram instalados em regiões nas quais já  havia populações 

autóctones com  cultura e religiões também autóctones.  

 

Expõe o processo de catolicização dessa região,  influenciado pelas condições 

geográficas, climáticas, ambientais, econômicas, culturais e políticas. Serão citados e 

comentados autores que auxiliam na compreensão da origem e desenvolvimento desse 

catolicismo que apresenta uma religiosidade peculiar moldada no binômio seca/água.  

 

O terceiro capitulo, “Cabaceiras: Histórias e Estórias” diz respeito ao   município de 

Cabaceiras no qual está localizada  a Paróquia de Nossa Senhora da Conceição e São Bento, 

sua história e seu ambiente. Cabaceiras é o município com  o menor índice pluviométrico 

do país com apenas duas estações anuais: seca na maior parte do ano,  curto inverno. Cidade 

conhecida também como Roliúde Nordestina por possuir privilegiado cenário natural que 

contribui para a indústria cinematográfica. Em Cabaceiras vive uma 

população  profundamente religiosa marcada pelas festas, de modo especial as juninas, o culto 

à cruz e aos cruzeiros, um catolicismo peculiar de cunho popular embora já contenha um bom 

número de comunidades de base, cujas características são descritas e analisadas no próximo 

capítulo. 

 

O quarto e último capitulo, “A Seca e o anseio pela água na construção da 

religiosidade popular católica em Cabaceiras” é o âmago da  tese. Ele  aprofunda  o binômio 

seca/água e a construção da religiosidade popular católica de Cabaceiras. Embora também 

estejam presentes as celebrações oficiais, o que caracteriza esse catolicismo são os ritos 

populares, o compadrio em torno das fogueiras, o culto à cruz e aos cruzeiros, a devoção aos 

santos inclusive com a canonização popular de uma santinha autóctone que deu origem ao 

cruzeiro da virgem. Enfim,  um cenário em que  as estiagens e a seca favorecem a construção 

de uma religião sofrida e, ao mesmo tempo, esperançosa no anseio pela água e pelo renascer 

da vida.  
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PRIMEIRO CAPÍTULO 

O SEMIÁRIDO NORDESTINO E O BINÔMIO SECA/ÁGUA   
 

“O sertão é o livro aberto  

Onde lemos o poema 

Da mais rica inspiração  

Vivo dentro do sertão  

E o sertão dentro de mim  

Adoro as suas belezas  

Que valem mais que as riquezas 

Dos reinados de Aladim” 

 

PATATIVA DO ASSARÉ, 1978.  

 

Este primeiro capítulo apresenta o semiárido nordestino, cenário do drama de seres 

humanos que vivem entre a seca e a busca pela água com os desafios ao atendimento dos usos 

múltiplos, a partir dos potenciais hídricos de superfície. Inicialmente, discorre-se sobre a 

questão das águas no semiárido, com abordagens relacionadas aos aspectos físicos, culturais e 

políticos; em seguida se avaliam os potenciais hidráulicos da região com comparações com 

outras regiões do mundo; depois se discorre sobre o aproveitamento do potencial hidráulico, 

com ênfase nas águas superficiais. Aborda-se, finalmente, os desafios relacionados ao uso 

múltiplo e se conclui com síntese do tema abordado.  

 

1.1 Aspectos gerais do semiárido 

 

Trata-se de uma região relevante por ter sido um dos primeiros lugares no qual ressoou 

o eco dos primeiros missionários europeus católicos – sacerdotes e leigos – para a catequese 

das populações indígenas do Brasil e, também, dos descendentes portugueses e das 

populações africanas chegadas do outro lado do Atlântico. O Bioma do semiárido 

possivelmente exerceu influência e ainda influencia o catolicismo europeu/português, ainda 

que tenha “sofrido” adequações e se metamorfoseado não apenas no “novo mundo” com suas 

populações autóctones mas, por conta da questão ambiental e climática, acolheu uma 

mensagem doutrinal e mística e possibilitou o surgir de um catolicismo “regional” ou um 

catolicismo inculturado de saberes e práticas transversalizadas pelo Bioma Caatinga
1
. 

                                   
1 Bioma: 1. Grande comunidade estável e desenvolvida, adaptada às condições ecológicas de uma certa região, e 

geralmente caracterizada por um tipo principal de vegetação como por exemplo: a floresta temperada; biócoro. 2. 

Clímax de uma determinada região biócoro.  / Caatinga: 1. Vegetação típica do nordeste brasileiro e de parte do 

Norte de MG, em que predominam plantas xerófilas, como árvores e arbustos decíduos, durante a estação seca, 
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Mesmo antes de se tornar pauta de discussão da sociedade, a ecologia e preservação 

do meio ambiente já se faz presente nos documentos pontifícios, ainda que sem muita 

expressividade. Ao longo dos anos esta preocupação ganhou mais evidência. 

 

Em 1996
2
 um importante documento aborda o problema da fome dentro da cadeia de 

interação de ecossistemas, que interagem positiva e negativamente uns sobre os outros:  

 

Na própria cadeia da produção alimentar, todos os homens percebem-se como 

elementos ativos e passivos de um ecossistema. Um novo campo de 
responsabilidade se abre às consciências. Não se pode querer simultaneamente 

nutrir um número maior de pessoas e enfraquecer a agricultura. Todavia, a 

agricultura torna-se tanto mais poluidora (com recurso máximo a insumos, 

pesticidas e maquinários), quanto mais difusa se torna a industrialização... Ao 
lado de outros elementos necessários à vida, ar e água, terrenos e florestas são 

ameaçados de poluição pelo consumo excessivo, pela desertificação 

provocada pelo homem e pelo desmatamento. Em cinquenta anos, metade das 
florestas tropicais foram arrasadas, muitas vezes para conseguir terras, ou por 

políticas cegas de exploração acelerada, voltadas ao reequilíbrio do ônus da 

dívida. Nas regiões mais pobres, a desertificação é provocada por práticas de 

sobrevivência que aumentam a pobreza; pastoreio excessivo, corte de árvores 
e arbustos para cozer alimentos ou para calefação” (n. 30). No mesmo 

contexto o Papa aborda a necessidade de uma administração ecologicamente 

sadia do planeta. Esta administração deverá integrar nos custos econômicos o 
impacto ambiental, compreendendo melhor os nexos entre ecologia e 

atividade econômica, para que o desenvolvimento seja duradouro e equitativo, 

evitando novas distorções além das atuais (n. 31). 
 

 

Na terminologia semiárido, entre várias conotações a serem abordadas e 

compreendidas, o clima é vanguardeiro entre as temáticas ou focos de grande relevância.  

 

 

 

                                                                                                          
frequentemente armados de espinhos e, também, de cactáceas, bromeliáceas e ervas anuais; 2. Área ou região 

que apresenta este tipo de vegetação, especialmente a região morfoclimática do Nordeste Brasileiro de clima 

árido e fauna típica, e que tem fronteiras e áreas de intersecção com a região do cerrado. 3. Formação vegetal 

pouco densa, com árvores e arbustos de pequeno porte (HOUAISS, 2011, p. 456). 
2 Pontifício Conselho Cor Unum sobre a fome: SEDOC, v. 29, 1966-1997, p. 398-455. 
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Fig. 1. Mapa Semiárido no Mundo. Disponível em http://www.nature.com/scitable/knowledge/library/factors-

affecting-global-climate-17079163. Acesso 28 julho 2014. 

 

No mundo há três diferentes tipos de clima semiárido: o Clima Semiárido Quente 

(extremamente árido e semiárido) - áreas nas cores laranja escuro e laranja clara; ocorre em 

todos os continentes com exceção da Europa, e está entre as maiores áreas de abrangência; 

encontrado na África e na Austrália.  

 

O Clima Semiárido Frio (áreas na cor laranja mais clara) é observado em todos os 

continentes, com maior ocorrência na Ásia. No clima semiárido, especificamente na América 

Latina, há dois tipos de clima – o semiárido e o árido situado na porção mais Sul do 

continente segundo o Instituto Nacional do Semiárido
3
 (INSA, 2014, p. 11). 

 

Portanto, o clima semiárido não é exclusivo do Brasil; na América Latina existem 

climas semiáridos quentes e frios. A maior área de clima semiárido frio é encontrada na 

                                   
3 O Instituto Nacional do Semiárido (INSA) é uma unidade de pesquisa integrante do Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação (MCTI) e tem por missão viabilizar soluções interinstitucionais em ações de pesquisa, 
formação e difusão de C, T & I a partir das potencialidades socioeconômicas e ambientais da região, subsidiando 

a formulação de políticas públicas para a convivência sustentável com o Semiárido brasileiro. O Instituto 

também tem inserção internacional como correspondente científico do Brasil junto à Convenção das Nações 

Unidas para o Combate à Desertificação (UNCCD) e Ponto Focal na América do Sul na Cúpula América do Sul-

Países Árabes (ASPA), do Marco de Cooperação nas áreas técnica, científica e tecnológica.  
O Semiárido é uma região rica nos seus mais variados aspectos: sociais, culturais, ambientais e econômicos. 

Buscamos apresentar sua realidade, sua diversidade e valorizar seus potenciais. No Semiárido brasileiro vivem 

mais de 22,5 milhões de habitantes, homens e mulheres, adultos e jovens, crianças e idosos que constroem 

cotidianamente a história da região. Sua sede é em Campina Grande – Paraíba. Fonte: www.insa.gov.br 

http://www.nature.com/scitable/knowledge/library/factors-affecting-global-climate-17079163
http://www.nature.com/scitable/knowledge/library/factors-affecting-global-climate-17079163
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porção mais Sul do continente, nas regiões mais altas como o deserto do Atacama, que se 

estende desde o Norte do Chile até a divisa com o Peru (totalizando aproximadamente 1.000 

km de extensão), e na parte central e sul da Argentina (INSA, 2014, p. 11). 

 

O Semiárido Brasileiro, com extensão territorial de 980.133.079 km² (12% do 

território Brasileiro) abrange 1135 municípios (20,40% dos municípios do País); com 

população de 22.598.318 habitantes (11,85% da população brasileira), em que 62% é urbana e 

38% rural. Essa região brasileira, segundo o INSA (o Semiárido Brasileiro - SAB), é uma 

delimitação geográfica do território nacional, oficialmente definida em 2005 pelo Ministério 

da Integração Nacional, através da portaria nº 89 para fins administrativos. No referido 

documento o semiárido corresponde a um conjunto de municípios que atendem ao menos a 

um dos critérios: 1. Precipitação pluviométrica
4
 média anual inferior a 800 milímetros; 2. 

Índices de aridez de até 0,5 calculados pelo balanço hídrico que relaciona as precipitações e a 

evapotranspiração potencial, no período entre 1961 e 1990 (INSA, 2014, p. 15). 

 

A natureza no semiárido traz, em si, a marca da escassez hídrica. Do ponto de vista 

climático, a definição de semiárido vem da classificação do clima de Thornthwaite 

(AYOADE, 1988) que o definiu em função do Índice de aridez (IA), que é reconhecido como 

a razão entre a precipitação e a evapotranspiração potencial. A Tabela 1 apresenta a faixa do 

índice de aridez para diversos climas da terra.  

 

Tabela 1. Classificação climática com base no índice de aridez 

Índice de aridez Classificação 

IA < 0,05 

0,05<IA<0,20 

0,20<IA<0,50 

0,50<IA<0,65 

0,65<IA<1,00 

IA>1,00 

Hiper árido 

Árido 

Semiárido 

Subúmido seco 

Subúmido úmido 

Úmido 
Fonte: INSA (Instituto Nacional do Semiárido) Recursos hídricos em regiões áridas e semiáridas, 2011. p. 4 

 

                                   
4 Precipitação Pluviométrica: Volume de chuva acumulado durante o período de um ano. Índice de Aridez: é um 

índice indicativo da intensidade da aridez de uma região, proposto pela UNESCO (1979). Consiste na razão 

entre a Precipitação Pluviométrica e a evapotranspiração potencial de acordo com os critérios estabelecidos por 

Thorngthwaite (1941) e ajustado por Penman (1953). (INSA, 2013, p. 16). 
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Ao ser feita referência ao semiárido brasileiro, é importante lembrar que essa região 

possui diversidade natural composta por topografias, solos, precipitações pluviométricas e 

pluriatividades distintas, especifica uma paisagem diversificada – jamais refere algo 

homogêneo ou monótono, com pouca riqueza biológica: esta é a compreensão errônea da 

história desse bioma.  

 

Segundo o catálogo INSA “(Re)conhecendo o semiárido” (2014) a soma das 

diferentes coberturas vegetais existentes, quanto à diversidade florística, faz o semiárido 

brasileiro ser superior comparativamente a outras regiões semiáridas do mundo. Compilações 

de estudos florísticos da região Nordeste apontam para cerca de 5.000 espécies vegetais 

distribuídas em pelo menos 150 famílias botânicas. Essa heterogeneidade paisagística, 

inicialmente enxergada por poucos, fez surgir ao longo do tempo propostas de classificação 

ou divisão espacial do Semiárido, baseando em fatores físicos e na cobertura vegetal (INSA, 

2014, p. 21). 

 

Guimarães Duque (2004) ao caracterizar as regiões naturais do Nordeste Brasileiro, 

apontou a existência de oito delas no SAB: Caatinga, Agreste, Carrasco, Seridó, Cariris-

velhos, Curimataú, Serras e Sertão (INSA, 2014, p. 21). Com base nessa divisão, serão 

abordados alguns aspectos próprios ou típicos de cada qual. 

 

1.2 Aspectos típicos 

1.2.1 Agreste 
 

O Agreste é uma região intermediária entre uma área úmida e outra seca, que constitui 

uma faixa de transição entre a Zona da Mata, o Brejo e o Sertão.  

 

Nessa região, a distribuição das chuvas ocorre de janeiro a agosto e varia de 500 a 

1.000 mm anuais. Dessa forma, a paisagem verde do agreste é mais prolongada que na 

caatinga. A umidade é mais perceptível à noite, não raramente, há orvalho. Essas 

características favorecem o cultivo de milho, feijão, cereais em geral, portanto muito contribui 

para a alimentação das populações nordestinas (INSA, 2014, p. 23). 

 

A vegetação é a principal diferenciadora do agreste, ela permanece com folhas durante 

mais tempo, entretanto, em seu verso, nem todas as folhas são caducas. Quando agredida pelo 
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desmatamento, com facilidade, recuperam sua vestimenta arbóreo-arbustiva. A cobertura 

florestal é lenhosa mista, porém nem tão densa nem tão espinhosa quanto à da caatinga. A 

proporção de árvores é maior que a de arbustos e o largo distanciamento facilita a penetração 

de luz e a expansão das copas em todas as direções. As espécies vegetais mais abundantes 

são: Aroeira (Myracrodruon urundeuva), Pau-d'arco-roxo (Tabebuia impetiginosa), Araticum 

(Anona coriácea), Ingazeira (Inga marginata), Peroba (Aspidosperma gardneri) e Flor-de-

caboclo (Calliandre umbelli-flora) (INSA, 2014, p. 23). 

 

 

Fig. 2. Pau d’arco roxo (Tabebuia impetiginosa) 

Disponível em http://www.google.com.br 

 

1.2.2 Caatinga 
 

Caatinga é a região que apresenta clima quente e seco durante o dia e fresco durante a 

noite. Nessa região as chuvas podem variar anualmente entre 200 mm e 1.000 mm, com 

distribuição de janeiro a maio. A vegetação é encontrada em grupos de árvores e arbustos 

espontâneos, densos, baixos, leitosos, de aspecto seco, dotados de espinho, folhas pequenas e 

caducas no período seco, as quais protegem a planta contra a desidratação pelo calor e pelo 

vento. As plantas típicas são: Jurema Preta (Mimosa tenuiflora), Barriguda (Chorrisia 

ventricosa), Mandacaru (Cereus mandacaru), Pau-de-rato (Caesalpinia microphylia), 

Embiracu (Bombax pubescens), Icó (Capparis Yco), Faveiro (Caesalpinia pyramidalis), Pau-
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ferro (Caesalpinia ferrea). O "Facheiro" predomina nas caatingas altas, frescas à noite, 

produtoras de caroá e de palma forrageira (INSA, 2014, p. 25). 

 

 

Fig. 3. Barriguda (Chorrisia ventricosa) 

Disponível em http://www.google.com.br 

 

 

 
Fig. 4. Mandacaru (Cereus mandacaru) 

Disponível em http:// www.google.com.br 

 

A interação da vegetação com o solo e a atmosfera é muito intensa.  Por exemplo, a 

união densa e fechada de catingueiras, acácias, umbuzeiros, maniçobas, macambiras, 

http://www.google.com.br/
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cactáceas e pereiros, com sua folhagem verde protegem o solo no período chuvoso; em 

contraponto, no período seco cobre-o com uma camada de folhas fenadas, da qual uma parte 

serve de alimento para os animais (bovino, caprino e ovino) e o restante para adubar o solo. 

Durante a noite a temperatura é baixa, as plantas absorvem a umidade do ar e a terra seca lhes 

nega água, o que as força ao repouso. Quando a vegetação é cortada, queimada e cultivada 

quebra-se essa harmonia e tem início o processo de desgaste e degradação da terra (solo), 

formando com o passar do tempo as áreas chamadas "desertificadas".  Atualmente resta pouco 

da vegetação original na região da Caatinga, o que observamos é uma amostra, um vestígio do 

que foi a "floresta seca". A densidade demográfica da região da Caatinga é menor que a da 

região do Agreste. Os maiores centros urbanos, por habitante, são Serra Talhada-PE, Crateús-

CE e Picos-PI (INSA, 2014, p. 25) 

 

1.2.3 Carrasco 
 

Carrasco significa terreno pedregoso ou arenoso caracterizado por essa vegetação ou, 

ainda, caminho pedregoso. Mata anã, de arbustos duros e esguios, de altura raramente 

superior a um metro. A região está situada entre 700 a 900 metros de altitude, nos limites do 

Ceará com o Piauí, na encosta do planalto de Ibiapaba e Chapada do Araripe (INSA, 2014, p. 

26). 

 

A estação chuvosa vai de março a maio, resultante dos ventos que sobem o paredão da 

Ibiapaba e que, ao resfriarem, promovem chuvas na faixa úmida e estreita de Vicosa até São 

Benedito, no Ceará. A estação seca é longa e ensolarada, mas as noites são tépidas (INSA, 

2014, p. 26). 

 

Na região da Caatinga, o carrasco distingue-se ainda pela quase inexistência de cactos 

e bromeliáceas. Alguns se referem a essa vegetação como uma espécie de transição entre o 

cerrado, a floresta tropical e a caatinga. As espécies vegetais mais constantes do Carrasco são: 

marmeleiro (Cydonia oblongs), jiquiri (Sapindus saponaria), jurubeba (Solana paniculatum), 

alecrim (Lantana microphila) e canela de veado (Galipea jasminiflora) (INSA, 2014, p. 26). 

 

Os solos são arenosos, profundos, com baixa capacidade de retenção de água e 

extremamente ácidos. No perfil do solo explorável pelas raízes, a carência hídrica, típica do 

carrasco, não implica aproveitamento para lavoura (INSA, 2014, p. 26). 
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  Na classificação das regiões ecológicas para exploração agrícola, o Carrasco figuraria 

como área de proteção. Essa região é pouco habitada; há alguns moradores nas margens dos 

rios e dos riachos (INSA, 2014, p. 26). 

 

 

Fig.5. Marmeleiro (Cydonia oblongs) 
Disponível em http:// www.google.com.br 

 

1.2.4 Seridó 
 

Há divergências quanto a origem do topônimo Seridó. Segundo o folclorista e 

historiador Luís da Câmara Cascudo (1898-1986), seridó vem do linguajar do grupo indígena 

Tapuia transcrito como "ceri-toh" que significa “pouca folhagem e pouca sombra", em 

referência às características da região. A região dita Seridó, interestadual, é oriunda da antiga 

região da "Ribeira do Seridó"; abrange a maior parte do Estado do Rio Grande do Norte e 

pequena parte do território da Paraíba. Está oficialmente dividida pelo IBGE nas seguintes 

subdivisões: Seridó Ocidental Potiguar, Seridó Oriental Potiguar, Seridó Ocidental Paraibano, 

Seridó Oriental Paraibano. A principal característica diferenciadora desta região é a vegetação 

baixa, bem rala, com capim de permeio, solo de gnaisse, granito e micaxisto, muito erodido, 

arenoso e seco. Os seixos rolados existem por toda parte e as massas de granito redondo 

sobressaem de forma esparsa. Além de ser a mais erodida região do Nordeste, não existe solo 

nas colinas, as árvores e os arbustos são muito distanciados pela dificuldade de enraizamento. 

O Seridó é o habitat do algodão mocó e, entre as regiões naturais do Semiárido brasileiro, é a 
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que mais se assemelha à savana de outros países: é coberto de capins, com árvores e arbustos 

largamente distanciados e topografia quase plana. As chuvas estão distribuídas entre janeiro e 

maio, com variações de 125 mm a 900 mm e temperaturas que variam entre 23°C e 33°C. 

Possui maior presença de arbustos que árvore e têm como espécies vegetais abundantes: 

Faveleiro, Umbuzeiro, Maniçoba, Pinhão-bravo, além de algumas espécies como Pereiro 

(Aspidosperma pyrifolium) e a Jurema-branca (Pithecellobium foliolosum). O pasto nativo é 

formado de capim-panasco (Aristida adscensionis), de capim-mimoso (Anthephora 

hermaphrodita) e alguns arbustos e ramas forrageiras. Na seca, a ração do gado é suprida com 

as forrageiras das vazantes dos açudes, as ramas de batata, os restos de cultura e torta de 

algodão. A vegetação espontânea é composta por capins, que cobrem o solo no inverno, mas 

desaparecem no verão, associados com a jurema (Mimosa verrucosa), pinhão bravo (Iatropo 

Pohliana), pereiro (Aspidosperma pirifolium), o xique xique (Cereus Gounellei) e favaleira 

(Cnidosculos phyllaconthus) (INSA, 2014, p. 29). 

 

1.2.5 Serras 
 

Serras são elevações situadas no interior do Semiárido; podem superar 1.000 m de 

altitude. Existem serras secas e úmidas conforme a posição em relação aos ventos (INSA, 

2014, p. 31). 

 

As serras úmidas, normalmente revestidas por vegetação de porte arbóreo e por se 

apresentarem sempre verde em meio a uma paisagem habitualmente seca, foram apelidadas 

ilhas de floresta úmida ou brejos (INSA, 2014, p. 31). 

 

Geralmente o ambiente físico dessa região é constituído por rochas cristalinas, terrenos 

exibindo feições variadas e solos do tipo argissolos vermelho-amarelos distróficos, entre 

outros. A temperatura média anual fica em torno de 24° C, com pluviosidade regularmente 

distribuída (INSA, 2014, p. 31). 

 

Esta região tem papel determinante nos microclimas regionais. Por exemplo, a Serra 

de Ibiapaba ou Serra Grande contribui diretamente para formar o Sertão, a Caatinga (subida 

da serra), a Serra Úmida (Tianguá), o Carrasco seco (até o pé da Serra), o Agreste (até 

Piracuruca) e a mata (até Porto). De forma similar ocorre com Maciço ou Planalto da 

Borborema.  As espécies encontradas na região são variadas, mas predominam: mulungu 
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(Erythrina velutina) o cedro (Cedrela odorata), o ingá (Ingo edullis) e pau-d'alho (INSA, 

2014, p. 31). 

 

 

Fig. 6. Mulungu (Erythrina velutina) 

Disponível em http://www.google.com.br 

 

1.2.6 Cariris 
 

O nome desta região deriva do fato de o grupo indígena Cariri ter ocupado a maior 

parte do território da Paraíba. Nas grandes secas esse grupo migrava para outras terras com 

clima mais úmido, caso das terras do sul do Ceará, e formavam um novo território. Assim, 

surgiram duas divisões distintas dos Cariris: os Cariris Velhos, localizado na Paraíba, sobre as 

ondulações do Planalto da Borborema; e os Cariris Novos, localizado no Ceará, no sopé da 

Serra do Araripe (INSA, 2014, p. 33). 

 

Cariris Velhos é o nome dado a uma caatinga alta, composta de espécies espinhentas, 

de pequeno porte, de caules duros (exceto as cactáceas), unidas, densas ou fechadas, com o 

chão coberto de macambiras, caroás e tillandsia, entremeadas de arbustos lenhosos e 

retorcidos, árvores típicas como Umbuzeiro (Spondia tuberosa), cardeiro (Cereus jamacoru), 

catingueira (Caesalpinia pyramidali.) e quixabeira. Os ventos vindos do mar são forçados a 

subir o paredão da serra da Borborema, resfriam e fazem chover no brejo (mata). Passam 

sobre o cariri já seco que, em parte provoca a deficiência das precipitações, no relevo mais ou 
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menos chato.  Nesta região, as chuvas incertas, ora em forma de neblinas, ora de aguaceiros, 

não têm mês para começar ou terminar. Porém, geralmente, as chuvas ocorrem nos meses de 

março e abril. Essa é a zona de predileção das cactáceas, devido à umidade do ar noturno 

(INSA, 2014, p. 33). 

 

O umbuzeiro é uma árvore que sobrevive em ambiente seco, por isso é frequente nos 

Cariris Velhos. As lavouras capazes de produzir safras compensadoras são agave, sorgo e 

palma forrageira. A palma é a maior base de alimentação do gado. Os Cariris Novos ou o 

Cariri cearense é um Oásis – o verde no coração, do Semiárido nordestino, um dos berços do 

processo civilizatório sertanejo e grande caldeirão das culturas e etnias do Nordeste. Apesar 

de ser terra de farturas, sua história revela a tragédia do processo civilizatório sertanejo no 

destino de um povo - o Cariri (Karin ou Quiriri) (INSA, 2014, p. 33).  

 

 

Fig. 7. Palma forrageira 

Disponível em http://www.google.com.br 

 

 

Constitui o Cariri cearense a zona fértil ao sopé da Serra do Araripe, em uma extensão 

de cerca de 200 quilômetros, com largura irregular; essa zona é banhada por nascentes como o 

Caldas em Barbalha, Grangeiro e Batateira no Crato, que formam as nascentes do Rio 

Salgado e inúmeros olhos d'água, alimentos da agricultura, de cuja exuberância só tem podido 
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ser bem avaliada em anos de seca. A Chapada do Araripe proporciona terras férteis e um 

manancial de águas que, se não estão totalmente imunes ao problema da seca, constituem 

importante reserva da continuidade da produção agrária cearense. Isso despertava a disputa 

violenta pelas terras (INSA, 2014, p. 33). 

 

Essa dura realidade vivida pelos nordestinos em época de seca é retratada por Luiz 

Gonzaga na música Último Pau de Arara. 

 

A vida aqui só é ruim 

Quando não chove no chão 

Mas se chover dá de tudo 

Fartura tem de montão 

Tomara que chova logo 

Tomara, meu Deus, tomara 

Só deixo o meu Cariri 

No último pau-de-arara 

Só deixo o meu Cariri 

No último pau-de-arara 

Enquanto a minha vaquinha 

Tiver o couro e o osso 

E puder com o chocalho 

Pendurado no pescoço 

Vou ficando por aqui 

Que Deus do céu me ajude 

Quem sai da terra natal 

Em outro canto não para 

Só deixo o meu Cariri 

No último pau-de-arara 

Só deixo o meu Cariri 

No último pau-de-arara 

Enquanto a minha vaquinha 

Tiver o couro e o osso 

E puder com o chocalho 

Pendurado no pescoço 

Vou ficando por aqui 
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1.2.7 Sertões 
 

A palavra Sertão teve origem durante a colonização do Brasil pelos portugueses que, 

ao perceberem a diferença climática entre o sertão propriamente dito e o litoral Nordestino, 

chamaram o novo espaço de "desertão". Logo, a palavra foi entendida como "de sertão" e, por 

fim, ficou apenas Sertão. Essa região faz limite com a Caatinga e o Seridó e tem contato com 

o Agreste ou com a mata (INSA, 2014, p. 35). 

 

O sertão é a região mais quente do Semiárido brasileiro com temperaturas que variam 

de 15ºC (mínima diária, junho-julho) a 37°C (máxima diária, dezembro-janeiro). A altitude 

media varia de 100 a 300 m; é mais chuvosa que o Seridó e o Carrasco. As chuvas se 

concentram em apenas três ou quatro meses do ano, e a pluviosidade atinge a média de 750 

mm anuais, com aspecto verde durante esse período e um panorama cinzento e melancólico 

durante a estação seca (INSA, 2014, p. 35). 

 

Os solos são predominantemente amarelo ou vermelho, compacto e raso, parcialmente 

coberto de seixos rolados. A vegetação típica varia de acordo com as características dos solos, 

desde os aluviões de baixios aos altos secos das colinas. Os solos de aluviões do Sertão são os 

solos mais férteis e menos secos do Semiárido. Nesses solos há intensa atividade agrícola e 

são produzidos principalmente milho, feijão e arroz. Pelo fato de a vegetação ser muito 

heterogênea, são encontrados árvores e arbustos como oiticica (Litonia rigida), carnatiba 

(Copernicia prunifera (Mill.) H. E. Moore), juazeiro (Ziziphus joazeiro), canafistula (Senna 

spectabilis (DC.) H.S. Irwin & Barneby), angico de caroço (Anadenanthera colubrina), 

pinhão manso (Jatropha curcas), jurema preta (Mimosa tenuifloro), mata-pasto (Senna 

obtusifoli) e pereiro (Aspidosperma pirifoliurn), algumas cactáceas e forrageiras anuais, além 

de plantas efêmeras – plantas herbáceas de ciclo vegetal muito curto, que geralmente coincide 

com a duração da estação chuvosa. A dispersão também é uma característica dessa associação 

vegetativa, pois as árvores se distanciam umas das outras e os arbustos se espalham para 

permitir que as plantas espontâneas ou herbáceas recebam luz e se desenvolvam. “Talvez seja 

por essa razão que o sertão se presta muito bem para as pastagens” (DUQUE, 2004, p.88) 

(INSA, 2014, p. 35). 
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1.2.8 Curimataú 
 

A região natural do Curimataú está situada na parte leste do Planalto da Borborema, 

no Estado da Paraíba, limitando-se com a Mata, o Agreste e a Caatinga. A altitude média 

varia de 300 a 600 m. O clima é caracterizado pela presença de ar seco na maior parte do ano, 

com precipitações escassas no inverno. Um dos principais fatores que propicia a 

predominância de ar seco na região é o efeito orográfico, nome dado quando uma massa de ar 

encontra uma encosta e esta começa a subir. À medida que sobe, a massa de ar se resfria e se 

transforma em chuva. Isto é, os ventos úmidos vindos do oceano ao atingirem a Serra da 

Borborema, são forçados para cima. Durante esse processo ocorre um resfriamento natural e a 

umidade se condensa e precipita (chove) quase toda a sua totalidade na região da Mata, no 

Brejo Paraibano. A distribuição das chuvas nessa região acontece de janeiro a maio. A 

principal característica diferenciadora da região do Curimataú é a maior cobertura de vegetais 

resistentes à seca, a exemplo das cactáceas facheiro (Pilocereus piouhiensis) mandacaru 

(Cereus jamocaru), coroa de frade (Melococtus bohiensis), alem de espécies arbóreas e 

arbustivas, tais como craibeiras (Tabebuia Coraibo), quixabeira (Burnelia sortorum), icó 

(Capparis Yco) e baraúna (Melanoxylon brouma). Na fase rápida das chuvas a vegetação fica 

verde, no verão perde as folhas e predomina o xerofilismo (planta sem folhas), cuja condição 

natural ocorre para economizar a pouca presença de água no solo arenoso. Quanto às 

lavouras, elas estão limitadas ao agave, palma forrageira, milho e feijão. A atividade mais 

praticada no Curimataú é a produção animal (bovino, caprino e ovino) (INSA, 2014, p. 37). 
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Fig. 8. Coroa de frade (Melococtus bohiensis) 

Disponível em http://www.google.com.br 
 

 

1.3 Caracterização do semiárido 
 

A terminologia semiárido não é tão difundida; muitos a denominam sertão, devido à 

realidade climática conhecida historicamente pelo longo período de estiagem e as 

consequências da seca nesse ecossistema. As populações que habitavam e habitam esse 

território tiveram a criatividade para promover sua permanência por meio do desenvolvimento 

de características diversas para sobreviver nessa desafiadora região e, ao mesmo tempo, 

sedutoramente mística em que sofrimento é algo presente em todo um contexto ambiental, 

social político e econômico (INSA, 2014, p.39). 

 

Segundo a professora Juciene Ricarte Apolinário,  

 

a colonização portuguesa no Brasil, e em especial no Semiárido Brasileiro, 

provocou mudanças significativas na biodiversidade e nas relações 
socioeconômicas, através do processo de implantação de sistemas econômicos 

e sociais com características externas e internas, amparados nos interesses 

mercantilistas de base escravista. Consequentemente ocorreram lutas e 
resistências entre povos indígenas e portugueses, assim como entre homens e 

mulheres negras. A conquista e a manutenção da posse da terra e de suas 

riquezas naturais por parte dos colonos e da Coroa portuguesa resultaram em 

http://www.google.com.br/
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diferentes práticas e relações sociais, ambientais e culturais em toda a região 

denominada “sertão” (in, INSA, 2014, p. 39). 

 

Na fase de ocupação do semiárido pelos luso-brasileiros (brasileiros com origem 

portuguesa ou português com origem brasileira) foram construídos os grandes currais para a 

criação de gado junto às terras mais férteis para pastagem. Instalados desde o final dos anos 

1500 (século XVII), os primeiros currais se multiplicaram nos anos 1700 (século XVIII) e 

deram rumo para toda a ocupação colonial portuguesa posterior (INSA, 2014, p.39). 

 

O semiárido brasileiro foi um dos primeiros lugares da América habitado por seres 

humanos; quando os colonizadores chegaram a essa região encontraram uma multiplicidade 

de etnias que já habitavam várias regiões do semiárido. Os estudos destacam vários povos 

autóctones: kariri, pipicã, trukã, uma, atikum, paiakú, panati, xukuré, ariú, janduí, akpoã, 

gamela, timbira e vários outros grupos. As culturas desses povos autóctones eram complexas 

e diversificadas; entre eles, alguns mantinham formas organizadas étnicas em suas terras nas 

quais cultivavam a agricultura de subsistência; outros viviam como seminômades, estavam 

ligados à caça e à coleta de frutas na Caatinga, esses tinham pouco conhecimento da 

agricultura com modos próprios na sua organização social, religiosa e política
5
 (INSA, 2014, 

p. 43).   

 

A terminologia Semiárido Brasileiro, especialmente o nordestino, é fruto da 

variabilidade de seu clima, em que a escassez hídrica marcou e marca significativamente essa 

                                   
5 No Brasil existem dois grandes troncos, o Macro-Jê e o Tupi. Dentro do tronco Tupi existem 10 famílias 
lingüísticas: Tupi-Guarani, Arikém, Aweti, Juruna, Mawé, Mondé, Purobora, Munduruku, Ramarama, Tupari e 

no Macro-Jê, 9 famílias: Bororó, Krenák, Guató, Jê, Karajá, Maxakali, Rikbaktsá, Ofayé, Yaté. Palavras que são 

fruto das línguas indígenas e dos colonizadores: O professor Daniel Duarte Pereira nos ensina que no Semiárido 

Brasileiro existem algumas palavras interessantes, fruto das línguas indígenas e dos colonizadores. A palavra 

SERTÃO, por exemplo, parece ser uma abreviatura de DESERTÃO. Esta palavra era muito usada no início da 

colonização do Brasil para indicar lugares desabitados. Hoje é muito utilizado para definir lugares mais secos ou 

terras mais secas. Regionalmente teríamos o sertão dos Inhamuns, o sertão de Cratéus, e o sertão do 

Quixeramobim no Ceará; o sertão do Pajéu, o sertão do Moxotó e o sertão do São Francisco no Pernambuco; o 

sertão dos Cariris Velho, o sertão do Curimataú e o sertão do Piancó na Paraíba; e o sertão do Seridó no Rio 

Grande do Norte.  

Curiosamente, nas línguas da família tupi-guarani, que durante décadas foi falada pelos colonizadores, num 
momento histórico denominado Brasil Colonial, já existia uma palavra indígena (por-poy-eyma) que se referia a 

lugares desabitados, terra seca, sem moradores, terra sem gente, desocupada, terra de difícil plantio.  

Durante o processo de colonização, os indígenas que viviam no litoral foram cada vez mais obrigados a ocupar 

outras regiões. Foi assim que habitaram a região semiárida e contribuíram a partir do conhecimento tradicional 

não só para denominar plantas, animais ou acidentes geográficos, mas também com o desenvolvimento de 

práticas importantes ainda hoje utilizadas por nós, como é o caso das ervas medicinais. Vale salientar, que os 

colonizadores se apropriaram de forma indiscriminada desse conhecimento.  

Nos dias atuais, na região semiárida existem apenas populações indígenas remanescentes. É preciso resgatar e 

valorizar as memórias, a cultura, os saberes e as práticas desses povos. (INSA, 2014, p. 45)  
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região quase continental. Para conviver com o semiárido é imprescindível a adaptação das 

comunidades a uma forma específica da ocorrência do clima da região, a partir da história de 

cheias e estiagem prolongadas. Essa situação imprimiu, na cultura brasileira, esse drama 

traduzido na música, dança, literatura e religião, um dos textos mais conhecidos na literatura 

do semiárido: o livro Vidas Secas de Graciliano Ramos e também O Quinze de Rachel de 

Queiróz.  No semiárido cumpre lembrar, ainda, a presença da literatura de cordel, nas 

interpretações e composições de Luiz Gonzaga, nas obras do escultor (artesão) mestre 

Vitalino, nas danças, como o xaxado e outras e, também, na religiosidade popular. Ao 

contemplar a realidade do semiárido brasileiro, particularmente do nordeste, sua história está 

ligada à questão da viabilidade climática, pois a questão da seca desvela-se com maior realce 

(EMBRAPA, 2009, p. 17). 

 

Segundo o IPCC (Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas - 

Intergovernamental Panel on Climate Chance)
6
 não é fato que no semiárido chova pouco; na 

verdade, comparado com padrões de países de clima temperado, chove muito. No semiárido, 

as precipitações anuais variam entre 300 e 800 mm, em média, mas há dois problemas 

principais: primeiro, a alta variabilidade interanual e intra-anual, que faz com que, em alguns 

anos, chova muito pouco e, assim mesmo, chove de forma concentrada em poucos meses ou 

poucas semanas; segundo, as altas taxas de evapotranspiração, fazem com que o balanço 

hídrico seja negativo na maior parte do ano. Assim, mesmo que chova mais no nordeste que 

em algumas regiões de clima temperado, a disponibilidade de água no nordeste é menor, disto 

provém o clima semiárido (EMBRAPA, 2009, p. 17). 

 

Na história do nordeste, essa variabilidade climática foi traduzida na conhecida 

história das secas: anos em que as chuvas são insuficientes para assegurar água para o 

consumo humano e animal e para atividades da agricultura. A história do semiárido se 

confunde com a história das secas: as secas fazem parte da vida dos sertanejos, da sua cultura, 

da sua literatura, até da sua religião (EMBRAPA, 2009, p. 17). 

 

As secas provocam profundo impacto na vida das pessoas que habitam o vasto 

semiárido nordestino; a principal atividade da maioria das pessoas que vivem no meio rural da 

                                   
6 Angelotti, Francilene. Bezerra de Sá, Iêdo. Menezes, Eduardo Assis. Pellegrino, Giampaolo Queiroz (editores 

técnicos) Mudanças climáticas e desertificação no semiárido brasileiro. Editora Embrapa. 2009. 

 



37 
 

 

região é a agricultura de sequeiro, para produzir produtos de sobrevivência como gêneros 

alimentícios. Essas atividades são profundamente afetadas pela escassez da água: a produção 

cai drasticamente, em alguns municípios, a produção de alimentos em anos de seca pode 

decrescer mais de 90%; as pessoas ficam sem perspectiva de sobrevivência; da noite para o 

dia, quando fica claro que não vai mais chover (sobre as secas no nordeste: Magalhães et al 

1988; Magalhães, 1991, p. 17-18) (EMBRAPA, 2009, p. 17). 

 

A Região nordeste tem sua história marcada por grandes catástrofes: milhões de 

nordestinos(as) morreram vítimas da fome e da sede. As políticas públicas criam empregos 

emergenciais, programas de distribuição de alimentos, cestas básicas de alimento e de água e 

a infraestrutura de armazenamento de água não foram capazes de resolver a problemática 

destas populações. Nos últimos anos com a implantação dos programas federais como "bolsa 

família" também foram medidas paliativas, além de ‘dádivas’. No nordeste, na segunda 

metade do século XX, como em todo país, houve aceleramento no processo de urbanização e 

industrialização, concentrados na grande maioria da região sudeste; porém isso ocasionou 

menor dependência da viabilidade do clima, por conta da grande quantidade de nordestinos 

que migraram para o sudeste e outras regiões do próprio nordeste, como as capitais 

nordestinas e cidades de porte médio (EMBRAPA, 2009, p. 18). 

 
Se, na década de 1950, cerca de 30% do PIB regional se originava na 

agricultura, essa relação, atualmente (2008) é de cerca de 7%. Em outras 

palavras, apenas uma pequena parte do PIB nordestino depende diretamente 

da regularidade das chuvas. No entanto, mais de 30% da população ainda 
depende da atividade agrícola para sobreviver: são os pequenos agricultores de 

subsistência e os trabalhadores rurais sem terra. São estes que estão na origem 

da pobreza rural do nordeste, que se expande, por meio do processo 
migratório, em geral impulsionado pelas secas, para as cidades pequenas e 

grandes do próprio nordeste, para as metrópoles do centro-sul do Brasil e para 

a Amazônia. Essa é a população mais vulnerável, a que mais sofre com a 
ocorrência das secas, porque perde a sua ocupação produtiva, a sua fonte de 

renda e de subsistência (INSA, 2014, p.18). 

 

 

1.4 Causas da desertificação 

 

Processos de desertificação no Nordeste, e de outras regiões semiáridas podem ter sido 

causados pelas mudanças climáticas em andamento, por conta das condições de mudanças nos 

climas locais. Por consequência, os ecossistemas terão que adaptar-se a temperaturas mais 

altas e a balanços hídricos mais restritos. Contudo, este é efeito de longo prazo. No médio 

prazo, os processos de desertificação são mais afetados pela pressão das atividades humanas 
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resultantes do aumento da população, da expansão da agricultura e da pecuária, pela utilização 

de madeira para a produção de lenha e carvão, pelas atividades de mineração, pela expansão 

das cidades, pelas obras de infraestrutura. Inicialmente, tudo isso se traduz no desmatamento 

– derrubada e "limpeza" da caatinga, provocada por essas atividades (EMBRAPA, 2009, p. 

20).  

 

O desmatamento leva à destruição da biodiversidade, com a redução da flora e da 

fauna. A terra nua fica exposta aos raios solares e as chuvas e sofre processos acelerados de 

erosão com consequentes perdas de solo e de fertilidade. Sobre a terra nua a água escoa mais 

rapidamente: não se infiltra no solo e, portanto, não mantém a umidade, além de arrastar 

consigo a camada superficial do solo. Isso impacta a disponibilidade de recursos hídricos e, 

em algumas áreas, implica no secamento de fontes de água. Decresce a produtividade da terra 

e, por consequência, também é diminuída a renda dos agricultores (EMBRAPA, 2009, p. 20). 

 

Em lugares em que essa produtividade já é baixa, como em regiões semiáridas nas 

quais a agricultura de subsistência é praticada, pode atingir o ponto que inviabiliza qualquer 

atividade econômica agrícola, com drástica redução da capacidade de suporte para a vida 

humana. A terra se desertifica e empobrece. Na prática, os dois fenômenos são observados no 

Nordeste. De um lado a pressão das atividades humanas tem levado a situações de 

insustentabilidade na ocupação dos recursos de solo e água, com a redução do capital natural 

da região. De outro lado, a ameaça de mudanças climáticas podem tornar mais severo o clima 

da região. Os dois fenômenos se complementam para acelerar processos de desertificação no 

Nordeste e em praticamente todas as regiões semiáridas do mundo em desenvolvimento 

(EMBRAPA, 2009, p. 20).  

 

1.5 Mudanças climáticas 
 

O semiárido brasileiro é uma região caracterizada por forte insolação, altas 

temperaturas e regime de chuvas marcado pela escassez, irregularidade e concentração das 

precipitações em curto período, de três meses, em média. Assim, a nova delimitação do 

semiárido levou em consideração os seguintes critérios: precipitação pluviométrica média 

anual inferior a 800 milímetros; índice de aridez de até 0,5 calculado pela razão da 

precipitação e da evapotranspiração potencial (no período entre 1961-1990), e risco de seca 

maior que 60%, com base no período entre 1970 e 1990 (BRASIL, 2005).  
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De acordo com Marengo (2006), a região semiárida sempre foi afetada por grandes 

secas ou grandes cheias e, estatisticamente, acontecem de 18 a 20 anos de seca a cada 100 

anos. O regime pluviométrico delimita duas estações bem distintas: a estação de chuvas, com 

duração de três a cinco meses, e a estação de seca, com duração de sete a nove meses. Tais 

condições dentre outras, determinam o sucesso da atividade agrícola e pecuária e a 

sobrevivência das famílias (BRASIL, 2012).  

 

A região semiárida ocupa uma área de 982.563 km², contendo 1.133 municípios, 

sendo o maior número da região nordeste e o menor número da região sudeste. O semiárido 

estende-se desde o litoral norte, no Ceará e no Rio Grande do Norte, e desce em direção ao 

norte de Minas Gerais, cortando os estados da Paraíba, Pernambuco, Piauí, Bahia, Alagoas e 

Sergipe (Fig. 9). A Região nordeste, com 1,56 milhão de km² (18,2% do território nacional), 

detém a maior parte do semiárido brasileiro, ocupando uma área de 969.589,4 km² 

(EMBRAPA, 2009, p. 41-42). 

 

Tabela 2. Número de municípios do Semiárido brasileiro 

Estado Total de 

Municípios 

Municípios 

no 

Semiárido 

% Área Total 

dos 

municípios 

(Km
2
) 

Área dos 

municípios 

no 

Semiárido 

(Km
2
) 

Alagoas 102 38 37,25 27.819 12.656,9 

Bahia 417 265 63,55 564.693 393.056,1 

Ceará 184 150 81,52 148.825 126.514,9 

Minas 

Gerais 

853 85 9,96 586.528 103.590,0 

Paraíba 223 170 76,23 56.440 48.785,3 

Pernambuco 185 122 65,95 98.312 86.710,4 

Piauí 223 127 56,95 251.530 150.454,3 

Rio G Norte 167 147 88,02 52.797 49.589,9 

Sergipe 75 29 38,67 21.910 11.175,6 

Total 2.429 1.133 46,64 1.808.854 982.563,3 

Fonte: Relatório Final do Grupo de Trabalho Interministerial para delimitação do semiárido nordestino e do 

Polígono das Secas – Ministério da Integração Nacional – (Brasil, 2005). 
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Fig. 9. Região semiárida oficial (nova delimitação) 
Disponível em http:// http://mapas.mma.gov.br/mapas/aplic/atlasrh/pdf/regiao_semi_arida.pdf 
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1.6 Degradação ambiental e desertificação 
 

A região semiárida do Nordeste brasileiro –, cujos limites foram redefinidos por 

Portaria Interministerial (Ministério do Meio Ambiente - MMA, Ministério da Ciência e 

Tecnologia - MCT e Ministério da Integração - MI), (BRASIL, 2005a; BRASIL, 2005b) – 

compreende uma área de 969.589 km², comporta 1.133 municípios e, aproximadamente, 28 

milhões de habitantes. A região é predominantemente voltada para atividades agropastoris e 

apresenta condições climáticas desfavoráveis, com frequentes ciclos de secas. As pesquisas 

realizadas nesses ambientes revelam uma realidade de processos negativos sobre a flora e a 

fauna silvestres, bem como sua estreita ligação com a atuação do homem sobre o meio, 

principalmente sobre os solos, onde os processos erosivos se intensificam e constituem os 

indícios mais marcantes da desertificação.  

 

A ocorrência das secas periódicas agrava o problema que, dada à estrutura fundiária 

existente, impossibilita o acesso dos pequenos produtores à renda, o que afeta sua 

sobrevivência e determina, como uma das únicas alternativas, a migração ou a busca por seu 

sustento, por meio da excessiva base de recursos naturais existentes em suas propriedades ou 

entorno. Este último meio de sobrevivência provoca, a curto e médio prazo, uma forte pressão 

sobre o meio, criando-se, assim, áreas com evidências de desertificação. A questão da 

degradação torna-se mais complexa quando se diferenciam os vários tipos de impactos que 

podem ocorrer em virtude das atividades antrópicas no uso inadequado dos recursos naturais. 

Ao se considerar que o poder de alteração do homem sobre o meio aumentou 

exponencialmente nos últimos anos, sem que houvesse uma conscientização equivalente das 

consequências, este poder pode acarretar uma aceleração dos processos de desertificação 

(JESUS, 1992, in EMBRAPA, 2009, p. 53). 

 

A desertificação, segundo a Convenção das Nações Unidas, é a degradação de terras 

nas zonas áridas, semiáridas e sub-úmidas secas do planeta. Significa a destruição da base de 

recursos naturais, como resultado da ação do homem sobre o meio ambiente, e de fenômenos 

naturais, como a variabilidade climática (PAN BRASIL, 2004). No grupo de fatores humanos, 

destacam-se o desmatamento, a extração excessiva de produtos florestais, os incêndios 

florestais, a sobrecarga animal, o uso demasiadamente intensivo do solo, o seu manejo 

inadequado e, por último, o emprego de tecnologias não apropriadas para os ecossistemas 

frágeis. Em relação às causas climáticas que estão ligadas à desertificação, é possível 
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mencionar as recorrentes e prolongadas secas que afetam alguns estados da região e que 

tornam ainda mais agudas as consequências derivadas da ação humana. Na definição destes 

climas, foi utilizado o índice de aridez, que traduz a razão entre a precipitação e a 

evapotranspiração potencial. Este índice foi utilizado para estabelecimento das áreas de risco 

e para a elaboração do Atlas Mundial da Desertificação, publicado pelo programa das Nações 

Unidas para o Meio Ambiente – PNUMA, que serve como parâmetro em todo o mundo. No 

Brasil, as áreas susceptíveis estão localizadas na região Nordeste e no norte de Minas Gerais, 

onde o grau de conhecimento destes processos degradantes e de sua extensão é ainda 

incipiente e necessita de constantes atualizações (EMBRAPA, 2009, p. 53-54).  

 

1.7 Fatores de degradação 
 

A Convenção das Nações Unidas luta contra a desertificação e atribui a origem da 

desertificação às interações complexas entre fatores físicos, biológicos, políticos, sociais, 

culturais e econômicos. Com relação às variações climáticas, quando a temperatura aumenta e 

permanece alta durante vários meses e as chuvas são raras e irregulares, a vegetação cresce 

com dificuldade. Trata-se do fenômeno chamado seca, termo que designa uma condição 

natural de algumas regiões que é produzida quando as chuvas são significativamente menores 

que os níveis normais registrados, e que acarretam graves desequilíbrios hidrológicos que 

prejudicam os sistemas de produção agrícola (PAN BRASIL, 2004).  

 

Quanto às atividades humanas nas regiões onde a maior parte dos recursos econômicos 

depende da exploração agrícola, existe pouca ou nenhuma fonte alternativa de ingressos. Os 

solos empobrecem devido ao seu uso excessivo e ao abandono ou diminuição do período de 

pouso ou descanso, necessário para manter a produtividades da terra. Isto leva à perda de 

fertilidade que, por sua vez, limita o crescimento das plantas. Tudo isso ocasiona uma redução 

da cobertura vegetal, deixando os solos nus e mais vulneráveis aos processos erosivos (SÁ et 

al., 1994).  

 

Como pode ser verificado, a desertificação é o resultado acumulado de um contexto 

climático severo e da inapropriada utilização das terras. Podem ser destacadas quatro 

atividades humanas que constituem suas causas mais diretas: o cultivo excessivo que desgasta 

os solos, o sobre pastejo e o desmatamento, que destroem a cobertura vegetal que protege o 
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solo da erosão, e a prática da irrigação em terras inapropriadas, provocando, entre outros 

problemas a salinização dos solos (RICHÉ et al., 1994).  

 

Devido à falta de estratégias alternativas de sobrevivência, os agricultores utilizam os 

recursos naturais de maneira intensiva, como a vegetação que serve de alimento, a água para 

beber e para higienizar, a lenha utilizada como fonte de energia; essas práticas, normalmente, 

são superexplorados e não podem ser naturalmente regeneradas, pelo menos em curto espaço 

de tempo. Os nutrientes e a matéria orgânica do solo diminuem devido à agricultura, prática 

que extrai elementos nutritivos em quantidades superiores à capacidade de regeneração 

natural do solo, o que evita sua reconstituição. O resultado é um efeito cumulativo da 

degradação do ambiente e da pobreza – causas principais da desertificação (DRUMOND et al, 

2004).  

 

Segundo PAN BRASIL (2004), para lutar contra a desertificação, uma ação coerente e 

coordenada deve articular os meios e os conhecimentos práticos de todos. Este esforço inclui 

compromissos nos níveis federal, estadual e municipal, específicos para uma ação concreta 

em escala local que combata a desertificação com o maior sinergismo.  

 

Ainda segundo o PAN BRASIL (2004), a luta contra a desertificação compreende 

todas as atividades que melhoram as terras das zonas áridas, semiáridas e sub-úmidas secas, 

com a perspectiva de desenvolvimento sustentável. Os objetivos dessa luta, entre outros, são 

prevenir ou atenuar a degradação das terras; recuperar as terras e os solos já degradados; 

informar constantemente e sensibilizar a população diretamente afetada sobre os problemas da 

desertificação em todos os níveis. Melhorar o contexto social, combater a pobreza, aprimorar 

a educação e as condições de saúde e, finalmente, desenvolver a educação no que respeita à 

gestão sustentável dos recursos naturais.  

 

No nordeste, uma área maior que o Estado do Ceará já foi atingida pela desertificação 

de forma grave ou muito grave. São 200 mil km² de terras degradadas e, em muitos locais, 

imprestáveis para a agricultura. Somando-se a área onde a desertificação ocorre ainda de 

forma moderada, a área total atingida pelo fenômeno é aumentada para, aproximadamente, 

600 mil km² – cerca de 1/3 de todo o território nordestino. Ceará e Pernambuco são os mais 

castigados embora, proporcionalmente, a Paraíba seja o estado com maior extensão de área 

comprometida: 71% do seu território já apresentam os efeitos da desertificação. O semiárido 
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brasileiro é um dos mais densamente povoados do mundo: aproximadamente 23 milhões de 

habitantes (SÁ et al., 1994). Nessa área, quatro núcleos de desertificação são evidentes 

(EMBRAPA, 2009, p. 54-55). 

 

 

Fig. 10. Mapa da desertificação no semiárido brasileiro 

Disponível em http://www.google.com.br 

 

1.8 Desertificação e mudanças no semiárido: a questão da água  
 

Vários processos naturais, sociais, econômicos e culturais estão envolvidos na questão 

da água e seus usos, inclusive quando inserida no contexto da desertificação e das mudanças 

climáticas no semiárido (EMBRAPA, 2009, p. 125).  

 

Os usos da água podem ser agrupados em três categorias: usos do meio ambiente, usos 

do consumo humano e usos dos sistemas produtivos. As escalas espaciais, temporais e de 

magnitude destes usos, também têm grande amplitude, por isso requerem distintos meios de 

disponibilização e manutenção do recurso hídrico (EMBRAPA, 2009, p. 125).   

 

A pressão das sociedades sobre a água e o meio ambiente gera conflitos e riscos à sua 

sustentabilidade. A análise desses conflitos tem evidenciado as assimetrias entre 
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vulnerabilidades e capacidades de adaptação dos fatores envolvidos – sejam indivíduos, 

sociedades ou ecossistemas.  Em algumas áreas do semiárido brasileiro, o processo de 

desertificação é produto de tais assimetrias. As mudanças climáticas e seus impactos sobre o 

semiárido, dadas suas complexidades e abrangência, são difíceis de analisar e tratar e, 

inclusive, requer mudança de paradigmas metodológicos na investigação científica 

(EMBRAPA, 2009, p. 125).  

 

A seguir, um breve diagnóstico do contexto da questão da água, vale dizer, do 

planejamento e da gestão dos recursos hídricos em bacias hidrográficas, no semiárido 

brasileiro, na perspectiva das mudanças climáticas e dos processos de desertificação, e sugere 

desafios de pesquisa do tema (EMBRAPA, 2009, p. 125).  

 

Foi observado que falta maior integração entre pesquisadores das áreas das ciências 

naturais, das geociências, da engenharia e tecnologia e das ciências humanas e sociais. A 

obtenção de resultados importantes em CT&I (Ciência, Tecnologia e Inovação) na temática de 

planejamento e gestão de bacias hidrográficas somente poderá ser conseguida com a efetiva 

integração de grupos de pesquisa das várias áreas do conhecimento. São necessárias 

investigações específicas em cada área e subáreas – como tem sido a prática histórica – mas, 

além da integração dos produtos dessas investigações, são necessárias ações realmente 

interdisciplinares e multiprofissionais para endereçar os problemas mais complexos do tema 

(EMBRAPA, 2009, p. 125).  

 

Além dos desafios decorrentes das lacunas acima enumeradas, são importantes e 

devem ser particularizados: 

 No estabelecimento de critérios mais elaborados para a definição de seca, apesar do 

muito que já foi discutido, é necessário que esses critérios possam nortear as ações de 

planejamento e gestão; 

 Na gestão da oferta, da revitalização e da preservação das bacias do semiárido, aqui 

incluídos os processos de desertificação;  

 Na gestão da demanda, de mecanismos para sua implementação e certificação dos 

usuários eficientes; 

 Da ampliação efetiva da rede de monitoramento de recursos hídricos e ambientais 

compartilhada entre União, os Estados e Instituições privadas e não governamentais; 
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 Da continuidade e estímulo às redes temáticas de pesquisa na temática do semiárido, 

enfatizando o caráter interdisciplinar, com mecanismos adequados de suporte e 

funcionamento; 

 De um sistema de informação abrangente e eficiente sobre o semiárido, incluindo suas 

bacias; 

De ações suportadas pela comunidade internacional no semiárido, de onde podem ser 

captados recursos significativos para a gestão das suas bacias hidrográficas (EMBRAPA, 

2009, p. 133-134).  

 

De acordo com a (EMBRAPA, 2009, p. 134), o semiárido exige novos paradigmas de 

planejamento e gestão de suas bacias, considerados, particularmente, os processos de 

desertificação e de mudanças climáticas. Assim, para adequados planejamento e gestão de 

bacias hidrográficas do semiárido, há necessidade de produzir conhecimento e inovação nas 

seguintes áreas:  

 Processos naturais que ocorrem nas bacias hidrográficas com destaque para os 

hidrológicos e suas relações com os demais processos ambientais; 

 Processos sociais e econômicos que interferem nos processos naturais nas bacias 

hidrográficas; 

 Engenharia e tecnologia da informação, como meio de interferência e de gestão das 

bacias; 

 Ciências humanas e sociais, que devem embasar os processos de planejamento e 

gestão.  

A seca, como fenômeno natural gerador de calamidade físico-social, possui caráter 

menos destrutivo. Se for submetida a uma análise fria e desapaixonada, é um evento 

conservativo (EMBRAPA, 2009, p. 175).  

 

A orientação correta do plantio possibilitará que o período de floração coincida com a 

fase de maior densidade provável de chuva; a ensilagem do pasto, a reserva adequada dos 

alimentos em silos, são medidas eficazes para vencer os desafios da estiagem e da aridez 

(EMBRAPA, 2009, p. 175).  
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A educação do sertanejo para a formação de uma cultura conservacionista da natureza, 

o trato do solo, o manejo florestal, a preservação e a gestão dos recursos hídricos, tudo isto 

forma um conjunto de atitudes favoráveis ao convívio permanente com a intempestividade do 

nosso inverno (EMBRAPA, 2009, p. 175). 

 

Se a seca é bom tempo para conservar benfeitorias, pintar a casa, consertar telhados, 

por que não aproveitá-la para aprimorar a qualidade do nosso fruto tropical-equatorial 

irrigado? A seca também pode ser tempo de construção (EMBRAPA, 2009, p. 175). 

 

Guimarães Duque (1980) já afirmava que se o problema do Nordeste fosse tão 

somente água, as margens do Parnaíba e do São Francisco, nos anos de 1950, seriam dois 

jardins, e eram dois desertos (EMBRAPA, 2009, p. 175). 

 

Acontece que, na sua formação, nosso povo foi migrante de outras terras. Não temos, 

pois, a tradição cultural de outras nações enraizadas em sua natureza. Não aprendemos ainda a 

cultura de convivência plena e permanente com o meio natural. Talvez, por isso, haja tanta 

descrença em uma terra cuja vegetação de caatinga é capaz de recuperar o verde da esperança, 

tão rapidamente, nas primeiras e poucas chuvas de dezembro (EMBRAPA, 2009, p. 175). 

 

1.9 Convivência com o semiárido: revalorizando a cultura popular 
 

Desde o início da década de 1990, tem emergido na região semiárida nova perspectiva 

para o desenvolvimento da agricultura que se convencionou denominar “convivência com o 

semiárido”. Essa construção social não está baseada em ideias vagas, mas na apreciação 

crítica de experiências concretas e sistematizadas de amplo processo social de inovação 

técnica e sócio-organizativa. Trata-se de um movimento constituído em reação às 

intervenções públicas historicamente orientadas sob a égide da noção do combate à seca. Pode 

ser dito que ambas as expressões, combate à seca e convivência com o semiárido, referenciam 

dois paradigmas opostos. De fato, contrariando a perspectiva convencional, o paradigma da 

convivência orienta-se para valorizar as potencialidades socioculturais e ecológicas do 

semiárido (EMBRAPA, 2009, p. 186). 

 

Em um rápido exame, em período de verão, a paisagem natural do semiárido pode 

revelar, ao observador desavisado, um meio hostil e impróprio para quaisquer atividades 
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produtivas. Porém um olhar mais cuidadoso, que contemple a marca da sazonalidade 

climática, perceberá ao contrário: o enorme potencial de produção biológica do ecossistema. 

Observa-se que uma verdadeira “ressurreição” se desenha na paisagem após as primeiras 

chuvas. Na sequência de um período de latência biológica no ecossistema, as primeiras 

chuvas estimulam o desencadeamento de rápidos processos de mobilização e translocação das 

reservas energéticas e nutritivas, armazenadas em órgãos especiais das plantas, dando cores 

vivas ao cenário, em contraposição com o padrão acinzentado predominante no período seco 

(EMBRAPA, 2009, p. 186). 

 

Esse enorme contraste entre diferentes períodos do ano e a expressão máxima de uma 

das principais características do ecossistema regional: a grande heterogeneidade ambiental. 

Tanto na dimensão temporal quanto na espacial, o ambiente é multidiversificado, por isso 

exige estratégias extremamente sofisticadas e peculiares para a convivência com as 

irregularidades do meio das também múltiplas expressões de vida nativa (EMBRAPA, 2009, 

p. 186). 

 

Em seus processos evolutivos, as diferentes formas de vida vegetal nativa foram 

levadas a desenvolver eficientes estratégias para a convivência com tamanha diversidade 

ambiental, sobretudo no que tange à intermitência de disponibilidade de água no ambiente. A 

necessidade de acomodação às variações ambientais, no tempo e no espaço, favoreceu o 

desenvolvimento de uma formação de vegetação peculiar da região, a caatinga (EMBRAPA, 

2009, p. 186). 

 

Por ser a água o fato ecológico crítico no ecossistema, as diferenças na permanência 

da disponibilidade de água nos solos nos diferentes estratos da paisagem são as maiores 

determinantes das variações na composição florística. Assim, nas partes baixas da paisagem, 

onde há maior reserva hídrica, comparadas com os terrenos das encostas ou dos topos, as 

espécies vegetais menos tolerantes ao estresse hídrico são mais favorecidas. Essas 

características conferem, à paisagem do semiárido, o aspecto de um mosaico de ambientes, o 

que possibilita que sejam encontrados potenciais bastante diferentes para a produtividade 

biológica lado a lado; disso resulta um ambiente “mosaical” diferenciado (EMBRAPA, 2009, 

p. 187). 
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1.10 A sociedade do semiárido 

 

O Sertão nordestino foi integrado à colonização portuguesa, graças a movimentos 

populacionais, partindo de dois polos: Salvador e Olinda. Andrade (1998) retrata, em 

detalhes, a incorporação do semiárido nos Sertões (denominação da região pertencente ao 

ciclo do gado), assim como este processo introduziu o regime de latifúndios e as relações de 

trabalho tradicionais no meio rural do semiárido. De início, este processo de ocupação esteve 

associado à indústria açucareira (ouro branco) na zona da mata (INSA, 2011, p. 7). 

 

O processo de ocupação, inicialmente associado à economia do gado e depois à sua 

associação com o algodão, está vinculado ao processo de degradação ambiental pelo fato de o 

manejo da terra ser realizado através das coivaras (queima da vegetação como técnica de 

preparação da terra); técnica indígena que passou a ser utilizada em larga escala (INSA, 2011, 

p. 7). 

 

 Os solos rasos, principalmente das depressões sertanejas, foram erodidos, e 

impuseram perda de produtividade agrícola que interage em um ciclo perverso para o pequeno 

agricultor: pobreza, baixo nível tecnológico, baixa produtividade; ciclo que se intensifica pela 

expropriação do pequeno excedente do agricultor realizada pelas secas ou pelas cheias ou, 

ainda, pelas relações assimétricas de produção, que aconteceram no campo semiárido: este é o 

quadro histórico  que  encerra a agricultura de subsistência da região (INSA, 2011, p. 7). 

 

O fenômeno natural das secas, que tem seus impactos alocados de forma desigual nos 

diferentes grupos sociais, cria problemas de justiça ambiental. Este processo condicionou a 

evolução histórica das relações sociais entre os diferentes setores sociais envolvidos nas secas.  

Neves (2000), em sua “A multidão e a história: saques e outras ações de massa no Ceará”, 

demonstrou esta construção e o estabelecimento de uma cultura das secas. Este processo, nos 

atuais programas governamentais de assistência social (bolsa família, aposentadoria, seguro 

safra...) tem novos condicionantes, que transformam a fisionomia desses sertões. A 

agricultura irrigada é outra força que muda os sertões no Vale do São Francisco e do Apodi, 

entre outras regiões semiáridas e, dessa forma, estabeleceu novas relações de produção no 

campo. O surgimento de grandes cidades com comércio e indústria, completa os vetores de 

transformação. Este processo dual encontra uma bela formulação em Gomes (2001), quando o 
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autor observa a permanência do quadro histórico da agricultura de subsistência no semiárido 

atual, perseverando as “Velhas Secas”, que contrastam com os “novos sertões” semeados 

pelos ventos de mudanças aqui identificados. Este processo reforça a clivagem entre o rural e 

o urbano; entre a agricultura irrigada de capital intensivo e a agricultura de subsistência; entre 

a sociedade autoritária e paternalista tradicional e as políticas de assistência governamentais; 

essas clivagens tencionam a sociedade do semiárido (INSA, 2011, p. 7-8). 

- rios intermitentes; 

- secas periódicas e cheias frequentes; 

- uso predominante das águas para abastecimento humano e agropecuário; 

- águas subterrâneas limitadas em razão da formação cristalina que abrande cerca de 70% do 

semiárido; 

- precipitação e escoamento superficial pequeno, se comparado com o restante do Brasil; 

- eficiência hidrológica dos reservatórios, extremamente baixa; 

- conflitos de domínio entre União e Estados em trechos de rios estaduais perenizados com 

reservatórios da União; 

- necessidade de uso conjunto das águas superficiais e subterrâneas aos aluviões que se 

estendem ao longo dos rios com reservatórios à montante; 

- ampla infraestrutura hidráulica construída ao longo dos anos com problemas de segurança, 

manutenção e operação. 

 

As secas recorrentes no Nordeste brasileiro criaram uma sociedade que com muita 

ênfase, valoriza os reservatórios. Entre os estudiosos do semiárido existem muitos que 

consideram que os rios deveriam ser barrados, até prender a última gota de água; um açude 

era considerado um templo; ter um açude era mais importante que ter uma barragem, que ter 

um palácio. Essa é a opinião de Felipe Guerra, publicada no Diário de Natal, em julho de 

1902: “É pela construção de açudes que devemos pugnar, bradar, erguer uma propaganda 

tenaz, ampla, até levar a convicção aos que duvidam, energia aos fracos, estímulo aos 

descuidosos” (INSA, 2011, p. 253). 

 

- Qual a única medida capaz de salvar o sertão? 

- A açudagem. 

- Qual o emprego de capital de renda certo e infalível? 

- O açude. 

- Como nos garantir contra as secas?  
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- Construindo açudes. 

- Qual a fortuna material que deveremos legar aos filhos? 

- Um bom açude. 

 

No sertão, vale mais deixar à família um bom açude que rico e belo palácio. Dessas 

verdades todos estão mais ou menos convencidos (INSA, 2011, p. 253-254).  

 

O poeta popular cearense Patativa do Assaré é um símbolo da cultura nordestina de 

desafio e convivência com as secas. Patativa colocou, em suas poesias, as duas faces dos 

fenômenos das chuvas: as secas e as cheias. O poeta é associado à vida do sertanejo na 

expectativa de chuvas e receios de seca. Em homenagem a ele foi erguida sua estátua com as 

mãos estendidas para o Céu, como que a pedir chuva. A figura abaixo mostra uma foto que 

captura o momento em que a natureza parecia prestes a atender às preces de Patativa; porém, 

nesse atendimento da natureza às preces, por vezes acontecem os fenômenos das cheias, os 

quais Patativa coloca nos versos: “Pedi pra chover, mas chover de mansinho; pra ver se caía 

uma gota no chão; se eu não rezei direito o Senhor me perdoe esse pobre que não sabe fazer 

oração” (INSA, 2011, p. 254). 

 

 

Fig. 11. Patativa do Assaré 
Disponível em http://www.google.com.br 

 

Foi nesse ambiente que os governantes empreenderam ações políticas para a formação 

de uma infraestrutura hídrica no Nordeste brasileiro. Foi construída, então, uma significativa 

rede de açudes que mudaram o quadro das disponibilidades hídricas da região. Atualmente, no 
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contexto da nova política de águas em prática no Brasil, a participação dos usuários em 

decisões relacionadas à alocação de águas, representa o ponto de inflexão na cultura do 

semiárido. Os comitês de bacias hidrográficas são lugares para a formação dessa nova cultura. 

(INSA, 2011, p. 254).  

 

Conforme Cavalcanti Filho (2010), no processo de chegada dos portugueses, a Terra 

de Santa Cruz é marcada pela cruz, primeiro nome do Brasil conferido a esta terra graças ao 

reconhecido quadro de Victor Meirelles, pintado em 1860, que retrata a Primeira Missa rezada 

em terras do nordeste do Brasil. No período Colonial aqui chegaram os missionários, 

primeiramente no litoral e, depois, nos sertões semiáridos. As populações autóctones e os 

portugueses e seus descendentes tinham vida de sofrimento e insegurança, os conflitos 

europeus causavam guerras, caça predatórias dos bandeirantes, trabalho escravo, contínuas 

secas, desmando dos curraleiros, doenças, misérias, fome e outras situações que faziam a 

realidade ainda mais complexa. Como veremos no próximo capítulo, foi neste panorama 

social, cultural, econômico e político que o catolicismo disseminou-se através dos 

missionários que traziam o conforto espiritual e a proteção dos aldeamentos, pois ali 

divulgavam valores como fraternidade, justiça, partilha e caridade; uma espiritualidade 

penitencial de devoções aos santos, presente nas promessas, nos sacrifícios, nas romarias, em 

oratórios caseiros, cruzeiros; esperanças de milagres, conformação social e, ao mesmo tempo, 

resistência no sertão com a inexorabilidade contemplativa das secas perenes tornou mais 

relevante uma cultura apocalíptica e messiânica. 

 

Segundo Vanderley de Brito:  

Esta peculiaridade religiosa tão notória nas muitas regiões do nordeste 

setentrional do Brasil é, indiscutivelmente, resultante do processo de 
colonização e da miscigenação étnica e cultural que formou o povo 

paraibano, cuja didática foi impressa pelo Sistema de Missões 

desenvolvido entre os séculos XVI, XVII e XVIII, quando o Brasil 
ainda era colônia de Portugal (BRITO, 2013). 

 

O processo de evangelização diante da realidade que as populações vivenciam e 

vivenciaram as estiagens, secas, fome, miséria, abandono, ausência de políticas públicas para 

a convivência com o semiárido: a questão que é ecológica vai resignificar o catolicismo mais 

conhecido como catolicismo popular. Essa foi uma das preocupações com a questão 

ambiental mais conhecida e abrangente do pensamento ecológico do Padre Cícero Romão 
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Batista do Juazeiro, em seu ministério pastoral/social que “ditou” sua compreensão para a 

preservação e sustentabilidade do Bioma Caatinga em onze preceitos ecológicos
7
. 

 

1. Não derrube o mato nem mesmo um só pé de pau 

2. Não toque fogo no roçado e nem na caatinga 

3. Não cace mais e deixe os bichos viverem  

4. Não crie o boi nem o bode soltos; faça cercados e deixe o pasto descansar para se 

refazer a cada ano 

5. Não plante em serra acima, nem faça roçado em ladeira muito em pé - deixe sempre o 

mato protegendo a terra para que a água não arraste e não se perca a sua riqueza.  

6. Faça uma cisterna no oitão de sua casa para guardar água da chuva 

7. Represe os riachos, de cem em cem metros, ainda que seja com pedra solta   

8. Plante cada dia ao menos um pé de árvore, algaroba, de caju, de sabiá ou de outra 

árvore qualquer, até que o sertão todo seja uma mata só 

9. Aprenda a tirar proveito das plantas da caatinga, como a maniçoba, a favela e a 

jurema, elas podem ajudar você a conviver com a seca  

10. Se o sertanejo obedecer a estes preceitos, a seca vai aos poucos se acabando, o gado 

vai melhorando e o povo terá sempre o que comer  

11. Mas, se não obedecer, dentro de pouco tempo o sertão todo vai virar um deserto só  

 

A região Nordeste é detentora do frágil, diverso, rico e desconhecido Bioma Caatinga, 

exclusivo do Brasil. Vários pesquisadores alertam para o fato de ser necessário pensar essa 

região de forma macro e buscar soluções que beneficiem o Bioma, o homem, os animais e 

toda a vida vegetal. Bem por isso, é notório o importante papel da Educação Ambiental para 

valorizar, respeitar e instar o habitante dessa região a  promover uma convivência harmoniosa 

com o seu habitat. Para tanto é imprescindível utilizar o saber do homem do campo para ser 

viável implantar políticas públicas de dentro para fora. Foi esse saber que favoreceu a 

experiência de Caldeirões a partir das várias comunidades, fundadas por Padre Cícero, que 

vivenciaram os princípios ecológicos, lograram sucesso que se estendeu para outros estados 

brasileiros
8
. 

 

                                   
7
 MARQUES. Daniel W. A. Pensamento Vivo de Padre Cícero. Ediouro. 1988. 

8 CAVALCANTI FILHO. J. R. Anais do Congresso da Soter. 27º Congresso Internacional da SOTER, 2014, p. 

1385. 
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1.11 Cabaceiras: aspectos geográficos e socioeconômicos 
 

Na geografia do semiárido nordestino, fixamos a atenção a Cabaceiras que constitui a 

região na qual localizaremos o ponto central da nossa pesquisa. 

 

Cabaceiras está localizada na unidade geoambiental do Planalto da Borborema, e nos 

domínios da bacia hidrográfica do Rio Paraíba, região do Alto Paraíba. Seus principais cursos 

d’água são os rios Taperoá, Paraíba e Boa Vista, e os riachos do Pombo, Gangorra, Pocinho, 

da Varjota, do Tanque, Fundo, Algodoais, do Junco e Macambira. No município situa-se o 

Açude Público Epitácio Pessoa ou do Boqueirão (450.424.550 m
3
)

9
. 

 

A região é recortada por rios perenes, porém de pequena vazão e o potencial de água 

subterrânea é baixo. A vegetação é formada por florestas Subcaducifólica e Caducifólica, 

próprias das áreas agrestes (BRASIL, 2005). 

 

Composta de caatinga arbustiva, típica das regiões mais áridas do Nordeste, com 

cactos, arbustos e vegetação típicos como xiquexique, coroa-de-frade, juazeiro, umbuzeiro e 

jurema, entre outras (BRASIL, 2005).  

 

A região, inserida no bioma único no Brasil e no mundo, tem sua beleza própria. A 

flora, a fauna, o solo estão ameaçados pela ação do homem e a atravessar um rápido processo 

de degradação (BRASIL, 2005).  

 

O homem, ao usar a flora por depender do que essa vegetação lhe propicia no sustento 

diário, termina por destrui-la através do desmatamento e das queimadas e, por conseguinte, 

destrói o habitat natural dos animais. 

 

Mesmo quando a estiagem castiga a população pelo longo período de seca, a região 

surpreende por sua beleza. Ao cair as primeiras gotas de água, a paisagem muda e o que 

parecia morto floresce para contrastar com a paisagem anterior. 

 

O levantamento realizado no município registrou a existência de 132 pontos d’água, 

sendo 03 poços escavados e 129 poços tubulares. Em relação à propriedade dos terrenos onde 

                                   
9 Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Cabaceiras. Acesso em 07/11/2014. 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Unidade_geoambiental&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Planalto_da_Borborema
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bacia_hidrogr%C3%A1fica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Para%C3%ADba
http://pt.wikipedia.org/wiki/Caatinga
http://pt.wikipedia.org/wiki/Xer%C3%B3fitas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Crotalaria
http://pt.wikipedia.org/wiki/Melocactus_bahiensis
http://pt.wikipedia.org/wiki/Juazeiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Spondias_tuberosa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jurema_%28%C3%A1rvore%29
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cabaceiras
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estão localizados os pontos d’água cadastrados, podemos ter: terrenos públicos, quando os 

terrenos forem de serventia pública e, particulares, quando forem de uso privado. Existem 43 

pontos d’água em terrenos públicos e 89 em terrenos particulares. Quanto ao tipo de 

abastecimento a que se destina a água, os pontos cadastrados foram classificados em: 

comunitários, quando atendem a várias famílias e, particulares, quando atendem apenas ao seu 

proprietário. 14 pontos d’água destinam-se ao atendimento comunitário, 03 ao atendimento 

particular e 115 pontos não tiveram a finalidade do abastecimento definida (BRASIL, 2005). 

 

Em relação ao uso da água, 10% dos pontos cadastrados são destinados ao uso 

doméstico primário (água de consumo humano para beber); 3331 são utilizados para o uso 

doméstico secundário (água de consumo humano para uso geral); 03% para agricultura; 03% 

para outros usos e 53% para dessedentação animal (BRASIL, 2005).  

 

Verificou-se a existência de 18 poços particulares e 15 públicos não instalados ou 

paralisados e, portanto, passíveis de entrar em funcionamento, podendo vir a somar suas 

descargas àquelas dos 93 poços que estão em operação (BRASIL, 2005).  

 

Com relação à fonte de energia utilizada nos sistemas de bombeamento dos poços, 51 

poços utilizam energia elétrica, sendo 33 particulares e 18 públicos, enquanto 61 poços 

utilizam outras formas de energia, sendo 44 particulares e 17 públicos (BRASIL, 2005).  

 

O município está incluído na área geográfica de abrangência do semiárido brasileiro, 

definida pelo Ministério da Integração Nacional em 2005. Esta delimitação tem como critérios 

o índice pluviométrico, o índice de aridez e o risco de seca. As chuvas são, portanto, 

irregulares e esparsas e temperaturas médias na ordem dos 30º. Com média de apenas 350 

mm durante o ano todo, as precipitações ocorrem apenas durante dois meses, dando vazão a 

estiagens que duram até dez ou onze meses nos períodos mais secos, conferindo a Cabaceiras 

o título de município onde menos chove no país
10

. 

 

Contudo, as fortes chuvas em alguns anos, como em janeiro de 2004, provocaram um 

aumento de mais de 500% no índice pluviométrico de alguns municípios na região do sertão 

paraibano, que ultrapassaram os 500mm. Em Cabaceiras choveu nesse citado ano mais da 

                                   
10 Cf. cit 9. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Clima_semi%C3%A1rido
http://pt.wikipedia.org/wiki/Minist%C3%A9rio_da_Integra%C3%A7%C3%A3o_Nacional
http://pt.wikipedia.org/wiki/Seca
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dndice_pluviom%C3%A9trico
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metade da média anual do município, que é de 350 mm. Em 2008, chuvas torrenciais 

provocaram um índice pluviométrico que tirou do município novamente o título de aridez que 

lhe faz conhecida no Brasil: foram 398 mm registrados na pequena estação de medição 

local
11

. 

 

Segundo dados do Instituto Nacional de Meteorologia, desde 2011 até 2013 a menor 

temperatura registrada em Cabaceiras foi de 13,2 ºC em 20 de setembro de 2011, e a maior 

atingiu 37,8 ºC em 7 de abril de 2013. O maior acumulado de chuva observado em 24 horas 

foi de 108,2 milímetros em 29 de abril de 2011
12

. 

 

Depois de contemplarmos a beleza singular desse ecossistema brasileiro, o semiárido 

nordestino, berço de tantas vidas e de tantos povos e que acolheu portugueses, africanos, 

holandeses, franceses, além de centenas de populações autóctones, é importante ressaltar o 

enfrentamento constante e desafiador dos longos e prolongados períodos de estiagem vividos 

por essas e a atual população da região. 

 

A estiagem desencadeia outros desafios aos quais se somam: a seca, a morte de 

homens e animais, de plantações e de pastagens, a fome, a corrupção, as pestes, as migrações, 

a violência, os saques, a pobreza, o preconceito, a miséria, a marginalidade, o desespero, a 

prostituição, a mortalidade infantil, as guerras, os latifúndios, o coronelismo, o desemprego, a 

escravidão. 

 

É sabido que a seca é uma realidade presente hoje como no passado. Ela flagela a 

plantação, o gado, homens e mulheres. 

 

De acordo com Furtado (1998), a seca que enfrentamos periodicamente — geralmente 

uma em cada dez anos — é muito mais um problema social do que natural. É um fenômeno 

conhecido e a sua ocorrência previsível; se se desenvolvesse uma política preventiva ela não 

seria o flagelo que nos aflige desde o período colonial. Para ele, a correção pode ser feita com 

uma emigração organizada para áreas subpovoadas, democratizando o acesso à terra, 

                                   
11 Cf. cit 9. 
12 Cf. cit 9. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Instituto_Nacional_de_Meteorologia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Chuva
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desenvolvendo a agricultura seca em algumas áreas favoráveis à mesma, e também a irrigação 

em pontos e em proporções que não degradassem os solos. 

 

E Furtado (1998) continua: o Nordeste teve um desenvolvimento considerável nestes 

últimos 20 ou 30 anos. Urbanizou-se, tem uma classe média bem instalada, e deixou esses 10 

milhões de nordestinos da zona semiárida mais ou menos ao abandono, dependendo de uma 

ajuda circunstancial para sobreviver. Não há nenhuma região semiárida do mundo tão 

povoada como o Nordeste. É difícil entender como se mantém isto. 

 

Segundo Furtado (1998),  

quem tem um problema de semiaridez já possui uma política 

para enfrentá-lo. O Nordeste não é uma região árida, mas semiárida, 
de um tipo muito particular, porque a precipitação pluviométrica é 

normalmente alta. O Nordeste tem um inverno razoável, mas sua 

estrutura social é muito frágil, porque depende diretamente da 
agricultura. E quando a agricultura desaparece, por causa da seca, 

fica-se sem comida. Normalmente, quando a população fica sem 

emprego, em qualquer parte do mundo, mesmo no Brasil, a fórmula é 
ajudá-la com antecipação, antes que passe fome. Portanto, considero 

um escândalo que, hoje em dia, estejamos repetindo um discurso que 

todos nós sabemos que resulta de negligência. 

 

O relato observado por Furtado (1998) completa a análise de Villa (2000)  

ao expor as chagas e a indiferença da sociedade e do Estado, 

no Brasil, diante das mazelas sociais, tais como: negligência, 
violência, corrupção, manipulação e clientelismo reinante em 

observação feita, quase duzentos anos, da ação “reparadora” do 

Estado brasileiro nos momentos de seca. Rastreia a ação de órgãos dos 
governos estaduais e federal e registra o comportamento e a conduta 

das elites sociais e dos dirigentes políticos na região. Chama atenção 

para as principais secas acontecidas entre os séculos XIX e XX, até o 
governo do general Figueiredo (1979-1985) e o saldo deixado por 

elas: mortes com as sucessivas secas e o imobilismo das autoridades 

públicas e da sociedade. Para o autor, cerca de três milhões de pessoas 

foram vitimadas nesses dois séculos e compara como um novo 
holocausto, o que equivale a duas guerras do Vietnã. 

 

Segundo Villa (2000), a seca de 1877-1879, foi uma das mais terríveis, e deve ter 

dizimado cerca de 4% da população nordestina capaz de estabelecer o Nordeste, desde então, 

em “região problema”.  

 

De acordo com Villa (2000),  

os efeitos das secas sobre a economia regional e os grandes 

prejuízos ocasionados, as migrações para quase todo o Brasil, o 
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surgimento de expressões, personagens e situações próprias ao 

universo das secas, como “indústria da seca”, a Sudene, os saques, 

retirantes, epidemias, frentes de trabalho, entre outros, faz despontar 
um novo cenário que abre um leque de problemas tais como o papel 

da imprensa, o efeito da intervenção governamental, os movimentos 

sociais, o universo cultural, o imaginário das secas, as ações da Igreja 

e dos partidos políticos, o Nordeste como “região-problema”, o 
impacto sobre as comunidades agrárias e a história regional. 

 

O cenário desse ecossistema inicialmente apresentado de forma panorâmica e 

fotográfica é visto de forma interdisciplinar não somente por geógrafos, biólogos, 

historiadores, economistas e religiosos, mas também por um filho de migrante fruto da 

experiência da seca, vinda de uma família de agricultores e pecuaristas, cujos milhões de 

pessoas experimentam a presença indesejável e quase constante da estiagem prolongada e as 

consequências por ela provocadas. 

 

A seca não é uma visita na vida dessas populações, ela habita a vida de homens e 

mulheres no semiárido e eles sabem e conhecem esta face da morte em suas vidas. 

 

A religiosidade do povo no semiárido é algo profundo e constante, ainda que a religião 

Católica tenha sido imposta pelo colonialismo, esta se distanciou da oficialidade e abriu 

espaços para a inculturação de elementos afro-ameríndios. 

 

Alguns estudiosos veem nessas práticas religiosas rotas de fuga da seca ou da 

migração para cidades maiores e outras regiões do Brasil. Isto é possível, porém, ao olhar a 

história, podemos entender o papel do cangaço, dos beatos e beatas, dos jagunços como 

elementos que contribuíram para possível resistência diante de toda desordem causada pelo 

fenômeno dos longos períodos de estiagem. 

 

Podemos extrair do movimento de Padre Ibiapina, de Juazeiro, da complexidade de 

Canudos e de Caldeirões, que a atividade pastoral foi exercida com responsabilidade social, 

além de ser uma religião que assume uma dimensão prática e social, ou seja, a religiosidade é 

vivenciada por meio da ação. É possível que esses movimentos tenham alimentado a 

esperança e a resistência de milhares de fiéis e simpatizantes dessas lideranças religiosas  

Padre Ibiapina, Pe Cícero, Antônio Conselheiro e o Beato Lourenço. Suas práticas até 

renovaram as esperanças de dias melhores, de chuvas, de produção agrícola e pecuária, de 

sobrevivência e permanência dessas populações em seus territórios. 
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É possível observar que a migração não foi maior devido à religiosidade de 

missionários que se distanciaram da oficialidade como constata Otten:  

 

Antônio Conselheiro oferece a sua ação missionária aos pobres do 
sertão. Encontra-se preferencialmente ao lado de escravos e 

camponeses explorados, submetidos econômica e politicamente por 

fazendeiros e coronéis. Sua mensagem, ao contrário das pregações dos 

monges estrangeiros, era‐lhes inteligível e alentadora. Diferentemente 

do que diziam seus inimigos, não reivindicava poderes miraculosos 

nem se apresentava como messias. Era solícito às necessidades e 

carências da população sertaneja, revelando‐se, novamente como o 

padre‐mestre, um talentoso organizador de mutirões para construção 

de igrejas, cemitérios e açudes. Nas atividades práticas ou no exercício 

da pregação cujo esforço consiste em “elaborar uma mensagem do 
amor e da Bondade de Deus” emerge uma religiosidade que se afirma 

no mundo, “negando à interiorização e privatização da vida religiosa”. 

(OTTEN, 1990, p. 284). 

 

A apresentação do semiárido nordestino e do binômio seca/água, teve o objetivo de 

introduzir o segundo capítulo dessa tese no qual apresentaremos, neste espaço geográfico, 

ambiental e socioeconômico, o catolicismo que aqui chegou imbuído de uma cultura europeia 

politicamente unida à Coroa de Portugal. Esta favoreceu todo o processo de colonização 

portuguesa, mas esse catolicismo sofreu significativas mudanças a partir do contato com as 

diversas culturas indígenas aqui presente e com as culturas africanas que também foram 

trazidas para o semiárido como mão de obra escrava. No enredo do próximo capítulo, a 

questão ambiental e, de uma forma muito particular, a questão das estiagens e das secas vão 

despontar como um dos grandes desafios para os missionários que vieram evangelizar nessas 

terras. Esses e outros fatores farão surgir um catolicismo peculiar brasileiro.  
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SEGUNDO CAPÍTULO 

O PATRIMÔNIO RELIGIOSO NO SEMIÁRIDO: ENTRE A TRADIÇÃO CULTURAL E A 
NEGOCIAÇÃO SIMBÓLICA  

 

“O sertanejo é, antes de tudo, um forte.” 

 Euclides da Cunha (1866-1909) 

  

Nosso objetivo, neste segundo capítulo, é situar histórica e socialmente como se deu a 

recepção e a elaboração do catolicismo no território brasileiro, em especial no semiárido 

nordestino. Pretendemos, desta maneira, oferecer subsídios para compreender como o 

desenvolvimento do catolicismo fez despontar uma religiosidade peculiar cujas características 

estão impregnadas pelo binômio seca/água que atinge especialmente a região de Cabaceiras.  

 

2.1 O Início de tudo  
 

Ao chegarem aqui, após os espanhóis, os portugueses encontram uma população já 

estabelecida, com seus hábitos e costumes, suas práticas e vivências (que tardiamente 

chamamos de “cultura” e também de “religião”); a esta população deram o nome de “índios”; 

desde então, inicia-se um processo de ocupação da terra que passa por diversas estratégias, 

desde a escravização, passando pela imposição da religião cristã, chegando até o extermínio
13

.  

 

Os indígenas viviam da caça, pesca, coleta de frutas e da agricultura. Tinham íntima 

relação com a natureza e lhe causavam mínimos danos. Os portugueses ganharam muito na 

relação com os nativos. Aprenderam os segredos de sobreviver em terras desconhecidas e 

utilizaram sua capacidade de trabalho para aqui se estabelecer. Na perspectiva dos que aqui 

viviam a história é diferente: fuga, violência, escravização, doença e morte
14

. 

 

No decorrer do tempo, vários fatores contribuíram para a formação de um catolicismo 

no semiárido brasileiro durante os últimos 500 anos e influenciaram nas várias tipologias para 

o termo catolicismo, que o faz tornar uma palavra polissêmica. A realidade climática no 

semiárido, o bioma caatinga, as populações autóctones, os vários grupos indígenas (Tupi, Gê, 

                                   
13 Para uma crítica teológico-filosófica do processo de ocupação do território americano, cf. Dussel, 1988; uma 

interpretação do processo de ocupação e formação do Brasil, ver Ribeiro, 2005.  
14 Centro de Pesquisas e Documentação de História Contemporânea – CPDOC da Fundação Getúlio Vargas. 

História do Brasil. Vol 1.  
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Nu-Aruak, Caraíba), os modelos de exploração econômica, as políticas de ocupação 

territorial, a escravização dos índios e africanos, as várias religiões indígenas e as que foram 

trazidas da África pelos negros escravizados, exerceram grande influência. Mas é preciso 

ressaltar o papel dos missionários e das missionárias. Provenientes de várias congregações 

religiosas masculinas e femininas (franciscanos, jesuítas, capuchinhos, mercedários, 

carmelitas, beneditinos e oratorianos), pois no Nordeste tivemos as presenças de missões 

religiosas católicas portuguesas, holandesas e francesas. 

 

2.2. A Religião católica no semiárido nordestino 

2.2.1 Situando o catolicismo no semiárido 

 

No semiárido, a expressão religião católica apresenta variantes em sua compreensão. 

Ao perguntarmos a alguém qual sua religião, a resposta com maior frequência é: sou católico, 

acrescida do complemento apostólico romano. Mas esta é apenas resposta. O catolicismo 

vivido em uma área rural ou urbana, na periferia ou no centro de uma mesma cidade, a 

vivência religiosa entre homens e mulheres, jovens e idosos, varia de estados, regiões, 

dioceses e até mesmo paróquias. O grau de escolaridade, as condições econômicas dos fiéis, o 

lugar geográfico; litoral, sertão, floresta ou deserto, as realidades climáticas e ambientais 

influenciam as práticas e formas de ser católico. 

 

Em nosso semiárido, para alguns autores, o catolicismo pode ser visto como 

devocional, rural, laical. Está mais distante da oficialidade e de seus formalismos. 

Culturalmente não existe preocupação com a erudição da religião. A sua prática recebe 

denominações como catolicismo popular, religião popular, catolicismo rural, entre outros 

(SILVA, 2005, p. 20).  

 

Eduardo Hoornaert diz que diante do assunto existem atitudes bem distintas: “uns 

negam simplesmente a existência de um catolicismo popular distinto do catolicismo 

estabelecido ou patriarcal; no Brasil existe apenas um [sic] o catolicismo que constitui o 

cimento da unidade nacional” (HOORNAERT, 1991, p. 98-99). 

 

O autor continua:  

outros aceitam o catolicismo popular, mas lhe negam toda 
originalidade e todo o valor: o catolicismo vivido pelo povo seria 

simplesmente a interiorização dos temas apresentados pela religião 
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dominante. A nossa posição é a seguinte: existe um catolicismo 

patriarcal. O povo tem uma cultura própria e podemos mesmo afirmar 

que o catolicismo popular constitui a cultura mais original e mais rica 
que o Brasil já produziu (HOORNAERT, 1991 p. 98-99). 

 

Hoornaert (1991) apresenta esse tipo de religião católica a partir de um processo 

histórico no qual são desenvolvidas expressões de fé e organização ao qual são somadas 

características específicas à oficialidade do catolicismo. No caso do semiárido brasileiro, as 

representações e práticas na liturgia desse tipo de catolicismo revelam rica complexidade: a 

existência de um campo religioso caracterizado por grande diversidade.  

 

A pluralidade é traço constitutivo em sua configuração no Brasil. A liturgia, através 

dos santos e santas, favorece ao fiel a busca do sobrenatural. Em suas origens, esse tipo de 

catolicismo está presente desde o processo de colonização. Existe uma característica de vasta 

produção do religioso, No catolicismo a autonomia de seus rituais é relativa porque estão 

vinculadas a uma fonte que é o catolicismo oficial (OLIVEIRA, 1985 p. 194).  

 

Para Faustino Teixeira (2009), não é possível estudar o catolicismo brasileiro em um 

quadro de homogeneidade, mesmo ao refletir essa religião no semiárido. Existem muitos 

modos culturais de ser católico. Há uma diversidade em meio ao catolicismo e segundo alguns 

estudiosos da área haveria mesmo catolicismos. Há um catolicismo santoral, um catolicismo 

erudito ou oficial, assim como o catolicismo das Comunidades Eclesiais de Base e o da 

Renovação Carismática, e outro emergente que seria o catolicismo midiático. Para Faustino 

Teixeira e Renata Menezes (2009) estes diversos catolicismos não são completamente 

estranhos ou indiferentes uns aos outros, mas comunicam-se, assim como afastam-se, 

marcados por interações, tensões e distanciamentos. 

 

Segundo Oliveira, o catolicismo popular pode ser definido como um conjunto de 

representações e práticas religiosas autoproduzidas pelas classes subalternas, usando a 

linguagem do Catolicismo Oficial. Os significantes recebem uma significação própria que, 

inclusive, pode opor-se à significação que lhes é oficialmente atribuída pelos especialistas. O 

resultado é que o mesmo código religioso é diferentemente interpretado pelas classes sociais 

de maneira que, sob uma unidade formal, escondem-se de fato, diversas representações e 

práticas religiosas como a figura do conselheiro no catolicismo sertanejo (OLIVEIRA, 1985, 

p. 138). 
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Segundo Pierucci (2007), é próprio do ser católico “fazer parte de uma religião que 

não precisa ser seguida à risca pela maioria dos fiéis. Reside nisso parte da força do 

catolicismo, mas grande parte também de sua fraqueza” (in TEIXEIRA, 2009, p. 15).  

 

Esse catolicismo popular tem sua origem na colonização portuguesa, nos primeiros 

séculos da ocupação do Brasil; praticantes de uma religião mais devocional, santoral e menos 

erudito, no qual se espera dos santos e santas proteção para superar as dificuldades e 

solucionar os problemas da vida cotidiana, como também a salvação eterna. Esse catolicismo 

desde seu início teve suas práticas religiosas em ambiente doméstico nas pequenas 

comunidades rurais. Os locais são as residências, pequenas igrejas, oratórios públicos, 

cruzeiros, nos quais os fiéis se reúnem para cantar, rezar o terço, fazer novena ou caminhada 

penitencial. Neste caso, os devotos vão estabelecer uma relação de proximidade com o santo 

ou santa. Nesta situação há fiéis que assumem funções religiosas como rezadores, 

curandeiros, parteiras e conselheiras.  

 

Segundo Teixeira, é possível dizer do catolicismo santoral que este: “possui como 

característica central o culto dos santos. Foi este culto que marcou a peculiar dinâmica 

religiosa brasileira, de caráter predominantemente leigo, seja nos oratórios, capelas de beira 

de estrada e santuários” (TEIXEIRA, 2009, p. 19-20). 

 

Não queremos dizer que o sistema cultural define totalmente esse tipo de religião, nem 

é nosso objetivo definir a religião até pela complexidade desse tema, mas apenas expor 

algumas compreensões do significado desta experiência. Procuramos nesta tese refletir sobre 

esse tipo de religião no semiárido. Especificamente em Cabaceiras, na Paraíba, como 

aprofundaremos no capítulo seguinte, é possível verificar essa relação nas devoções ao pedir 

chuvas para a cura do rebanho, para a obtenção de boa colheita, no benzimento de uma pessoa 

doente. Merece destaque o culto aos santos, particularmente o pedido de chuva no dia de São 

José (19 de março) com vistas à colheita no dia de São João Batista (24 de junho). As rezas 

buscam resposta para os problemas, ou seja, uma forma de reinterpretar as doutrinas do 

catolicismo oficial.  

 

Nossa reflexão diz respeito ao catolicismo no semiárido, que se faz presente nas 

regiões mais interioranas, nada atrativas para os clérigos devido à falta de condições 

econômicas, dificuldade de acesso, altas temperaturas, precariedade das instalações onde 
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funcionavam as escassas capelas, além da penúria em que vivem as populações dessa região; 

soma-se a isso a escassez de padres, com raras exceções. Esses fatos favoreceram um 

catolicismo menos rígido, mais poroso, que permite a participação mais ativa de leigos e 

leigas ou beatos que tinham suas funções na criação de santuários, oratórios, igrejas, casas 

para órfãos e capelas. Nesses santuários foram desenvolvidas as práticas de romarias.  

 

Os leigos e leigas eram presença mais constante, mas o conhecimento da doutrina 

católica era precário. Eles justificavam sua ação como vocação ou chamado de Deus. No 

início a instituição religiosa oficial favoreceu a ação do laicato ao autorizar que esses fiéis 

presidissem cerimônias religiosas. Segundo Andrade (2002, p. 153), esses leigos muitas vezes 

ultrapassavam suas atribuições, e passavam a realizar curas e milagres em uma atuação que 

deu origem aos carismas desses beatos; alguns deles chegaram a ser considerados santos pela 

população local. Esse catolicismo pregado por beatos, portanto, se distanciava do catolicismo 

oficial.  

 

As várias manifestações ou práticas de catolicismo, em sua vertente menos oficial, por 

vezes chamadas religiões do povo, sofreram influência da presença indígena e africana em 

suas crenças, assim como têm também nos santos e na devoção às almas a experiência do 

sobrenatural ou divino. As imagens, fitas, medalhas, rosários, terços, cruzes, patuás etc são 

expressão significativa desse tipo de religião. De acordo com Hauck (1992), esse catolicismo 

convivia com a misteriosa presença de almas do outro mundo que garantiam sua proteção 

contra males físicos e espirituais. Contra os inimigos havia orações bravas que não deviam ser 

rezadas, mas levadas ao pescoço em bentinhos ou patuás, ou ser pregadas atrás das portas das 

casas (ANDRADE, 2002). 

 

Um dos pontos mais fortes da religião popular é a relevância do culto aos santos e 

santas, tanto aqueles canonizados pela religião oficial como São Sebastião, Santo Antônio, 

São Pedro, Santa Luzia, São João, São José, como de outros não canonizados como Padre 

Cícero e Frei Damião; considerados santos e canonizados pelo próprio povo.  

 

Esses santos vivem na memória dessas populações com uma dinâmica e experiência 

muito intensa em sua prática religiosa, algumas vezes mais lembrados e reverenciados até 

mesmo que o próprio Deus cristão. Nos momentos de maior necessidade, sofrimento, angústia 

e desespero, é comum ouvir desses fiéis a seguinte exclamação: “Valei-me meu padrinho 
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Padre Cícero! Socorrei-me meu São Francisco das Chagas!” Nessas situações geralmente 

ocorrem as promessas que são feitas em troca das graças alcançadas e na solução das 

dificuldades concretas no dia a dia dos nordestinos e nordestinas. 

 

Esse catolicismo é marcado por demonstrações, as quais Gonçalves Fernandes (1999), 

destacou como aspectos bizarros dessa devoção aos santos, através das motivações das 

imagens dos santos, que se apresentam ora como provocação, ora como uma pressão para 

alcançar os favores pedidos. Stanislaw e Hestal foram mais enfáticos em sua observação a 

esse respeito: é interessante notar como o povo brasileiro trata os santos castigando-os ou 

recompensando-os, ao fazerem pactos com eles (STANISLAW E HESTAL, apud 

FERNANDES, 1963, p. 44). 

 

Nas horas mais difíceis do sofrimento, os fiéis procuram ajuda não apenas com os 

santos e santas. Gilberto Freire, em sua caracterização da vida religiosa nas Casas Grandes 

chama atenção para o uso de retratos de parentes mortos dentro dos oratórios, além disso, 

colocados ao lado das imagens dos santos com igual motivo de culto aos antepassados. Isso 

sugere a crença da existência de uma relação constante entre vivos e mortos, sempre presentes 

na memória da família. Outro hábito, o do sepultamento dos membros da família nas capelas 

ou cemitérios das casas grandes, parece dar a ideia de proximidade real do falecido com a sua 

família.   

 

Nessa expressão do catolicismo existem as diversas formas do culto às almas, o qual 

não fica restrito ao culto aos defuntos da família. Nesse culto os fiéis acendem velas para as 

almas dos mortos, levam flores, fazem procissões dedicadas às almas, missas, benção do 

túmulo. Geralmente segunda-feira é o dia dedicado para rezas e, de forma particular, rezam 

por aquelas almas que mais sofrem fato entendido como prática de caridade. Estão bem 

patentes as trocas efetuadas entre vivos e mortos; estes fazem o bem, liberta-os e lhes 

permitem alcançar a salvação. 

 

A Igreja oficialmente condena essa proximidade com os mortos, mas procura controlá-

la, instituindo o Dia de Finados (2 de Novembro) no calendário, e aceitando as intenções de 

missas para as almas.  
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Outro hábito é o culto nos cemitérios junto aos túmulos de mortos, tidos como santos, 

que ocorre no dia 2 de Novembro, na igreja de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro no 

Juazeiro (CE) onde foi sepultado o Pe. Cícero Romão Batista; e na capital pernambucana, no 

Recife, no bairro do Pina, no Convento dos Capuchinhos, onde está sepultado o missionário 

italiano Frei Damião de Bozzano. Esses dois são os mais famosos, porém existem muito mais 

túmulos em diversos cemitérios do Nordeste nos quais há veneração aos fiéis defuntos por 

parte dos praticantes do catolicismo no semiárido. 

 

No Nordeste, há veneração também a algumas crianças. Citamos o Parque Religioso 

Cruz da Menina, local onde está o santuário conhecido popularmente como A Cruz da 

Menina, na cidade de Patos (PB). 

 

No semiárido, o catolicismo popular também propicia a expressão do lúdico e a 

socialização. Muitas vezes esses grupos vivem isolados nas fazendas, nas pequenas 

propriedades, no trabalho da agricultura e no pastoreio dos pequenos rebanhos e as festas 

religiosas constituem para eles a socialização da vida cotidiana, o reencontro, a novidade. Os 

encontros são festas alegres e fartas que se caracterizam pela presença dos fogos de artifício, 

procissões, leilões de animais, jogos de azar, parques de diversão, tradições culinárias à base 

de milho sem esquecer a famosa cachaça nordestina. Não podem faltar as danças, os famosos 

bailes nos quais predomina a música regional, baião, xote e o autêntico forró pé de serra.  

 

As celebrações mantêm elementos profanos que se mesclam aos sagrados, o que gera 

conflitos. Esse tipo de religião não separa o mundo imanente e transcendente, profano e 

sagrado, motivo de crítica por parte da religião oficial. 

 

No Nordeste, as romarias têm destaque no conjunto dessas práticas e desse tipo de 

catolicismo. Iniciadas desde o período colonial, por conta da motivação da Igreja, surgiram 

grandes santuários para a realização de romarias no fim do século XVII, a exemplo do 

santuário de Bom Jesus da Lapa, localizado no interior do Estado da Bahia. Esse tipo de ação 

originada de um ermitão viria favorecer o surgimento de outros lugares de romaria em torno 

da imagem do Bom Jesus, a exemplo do santuário do Senhor do Bonfim no mesmo Estado. 

 

Nessa região há vários santuários dedicados a determinados santos e santas, a Maria e 

ao Bom Jesus. No Estado do Ceará, os Santuários de São Francisco de Canindé e Padre 
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Cícero do Juazeiro; na Paraíba, o Santuário de Nossa Senhora da Penha em João Pessoa, 

Nossa Senhora da Guia, em Lucena, o Santuário da Cruz da Menina em Patos. Há também o 

Santuário Santa Fé em Remígio, a gruta dedicada à Virgem dos Pobres em Lagoa Seca; no 

Piauí, o Santuário de Santa Cruz dos Milagres; no Maranhão, o Santuário de São Raimundo 

Nonato e de São José de Ribamar; em Pernambuco, o Convento da Penha e a Basílica de 

Nossa Senhora do Carmo em Recife, o Santuário de Mãe Rainha em Olinda, o Santuário de 

Nossa Senhora das Graças, em Pesqueira, o Santuário de Nossa Senhora de Lourdes em 

Solidão, o de São Severino dos Ramos em Paudalho, o Santuário de Santa Quitéria das 

Freixeiras em São João, o Santuário Mãe Rainha em Garanhuns; no Rio Grande do Norte, o 

Santuário de Nossa Senhora dos Impossíveis em Patu, o Santuário de Santa Rita de Cássia em 

Santa Cruz.  

 

Em relação aos santuários
15

, vale lembrar e observar que eles são encontrados tanto no 

interior como no litoral, zona rural ou zona urbana, o que dinamiza esse tipo de religiosidade 

que, ao mesmo tempo proporciona para essas populações, lazer e turismo religioso, atividade 

econômica que mostra-se cada vez mais relevante no Brasil.  

 

Outra peculiaridade do catolicismo sertanejo é que ele é profundamente marcado pela 

tradição de beatos e beatas, homens e mulheres que ocupam espaços públicos e neles exercem 

seu trabalho de orações e cantos populares e suas pregações que incutem medo ao diabo. As 

rezas mais comuns são o terço e os ofícios de Nossa Senhora. As manifestações desses ritos 

do catolicismo são renovadas e dinâmicas, mas precisam da religião oficial, mediante os 

sacramentos. Os rituais do catolicismo popular têm sua matriz no catolicismo familiar que se 

espalhou pelo sertão do Nordeste com os leigos e leigas, missionários despertados através das 

missões populares presentes até os dias atuais.  

 

Hoornaert (1997) explica o tipo de catolicismo muito presente na religião nordestina:  

o sertanejo nordestino vive imerso no mundo referencial bíblico e 

cristão, eles reconhecem os símbolos, sabem interpretar as figuras. 
São herdeiros de uma longa e bonita tradição teológica, ele próprio é 

mesmo teólogo. Teólogo sofrido, de mãos calejadas, mas teólogo. 

Embora não acostumado ao mundo das letras, produz versos, poesias e 
textos que de forma alguma são simplórios, ao contrário, são 

carregados daquela sabedoria, sofrida, típica do povo da terra, feita de 

                                   
15 Sobre a dinâmica dos santuários e da devoção popular, no âmbito da Ciência da Religião, destacamos os 

trabalhos de Dworak (2014); Amaral (2014) e Oliveira (2011; 2010).  
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desencantos, mas também de uma esperança indestrutível 

(HOORNAERT, 1997).  

 

O autor continua:   

ciosos em descobrir o sentido mais profundo das coisas, concentrados 

em encontrar uma leitura teológica dos fatos que presenciam, não 

cartesiano no sentido de operarem rígida separação entre a 
racionalidade e a emotividade, entre os conceitos claros e as imagens, 

entre o experimentado e o sonhado, porém curioso das coisas de Deus, 

atrás do sentido último. Sua teologia é mística e escatológica, esperam 
um tempo bom, após tanto sofrimento. Como disse Câmara Cascudo: 

o sertanejo é um teólogo antes, durante e depois dos concílios 

ecumênicos e dos santos padres (HOORNAERT, 1997, p. 63-64). 

 

O catolicismo popular sertanejo é um catolicismo autônomo e leigo. As figuras do Pe. 

Ibiapina, Pe. Cícero, Beato Antônio Conselheiro, são personagens religiosas do catolicismo 

nordestino que, por assim dizer, caracterizam a religião do sertanejo da segunda metade do 

século XIX e a primeira do século XX (HOORNAERT, 1997, p. 95). 

 

2.3 Aspectos históricos da evangelização no Nordeste 
 

 
Cumpre agora apontarmos alguns aspectos históricos da evangelização no Nordeste.  

 

A implantação da religião oficial católica no Nordeste aconteceu com a chegada de 

missionários ao litoral, provenientes das mais diversas ordens religiosas de vários países do 

continente europeu, que a expandiram para o interior, a região dos sertões. Por isso é 

necessário entender, principalmente, a chegada desses missionários no semiárido.  

 

Segundo Andrade (2002, p. 93), essa fase das missões é caracterizada pela 

participação das congregações religiosas estrangeiras patrocinadas pela Propaganda Fide de 

Roma e, portanto, desvinculada da instituição do padroado
16

 português, entre os quais se 

destacam os grupos capuchinhos franceses e italianos e os oratorianos, além de missionários 

holandeses, portugueses, alemães, franceses e italianos que marcaram as missões nesta região.  

 

Andrade (2002, p. 93) cita que os primeiros missionários chegaram a Pernambuco de 

forma acidental, uma vez que foram apreendidos pelos holandeses quando estavam a caminho 

                                   
16 Delegação de poder concedida pelos Papas, através de bulas, na qual o rei passa a ser o patrono e o protetor da 

Igreja. 
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da Guiné para onde se dirigiam em missão, conforme determinado pelo provincial da 

Bretanha, na França. A adesão deles à luta de expulsão dos portugueses abriu caminho para 

obterem autorização de Portugal para estabelecer suas missões no Brasil. As ordens religiosas 

mencionadas, por seu caráter itinerante ou ambulante, adaptavam-se muito bem a essa 

modalidade de missão que se espalhava pelo sertão, adotado por elas como princípio do seu 

sistema de evangelização. 

 

As várias ordens religiosas que chegaram ao nordeste brasileiro, aos poucos se 

adaptaram às modalidades de missão que se espalharam pelo interior, um tipo de missão 

popular itinerante ou ambulante assumidas pelos vários grupos das congregações. No período 

de ocupação dos holandeses, mais presentes em Pernambuco, essas missões já existiam com a 

presença de frades franciscanos e dos jesuítas, mais concentradas no litoral (ANDRADE, 

2002, p. 93).  

 

Para chegarem ao interior da região, o rio São Francisco exerceu papel importante para 

a navegação e como meio de ocupação no semiárido. Por essa via passaram muitos 

missionários. Segundo Andrade (2002, p. 94), inicialmente os capuchinhos franceses 

estabeleceram as missões Rodelas, as quais viriam a se tornar importante centro missionário 

que congregava diversas missões. Merece destaque a missão criada por Frei Martinho de 

Nantes na ilha de Aracapé na região do baixo São Francisco, onde permaneceu doze anos 

ininterruptos. Seu trabalho tornou-se mais conhecido em razão do relato minucioso que ele 

deixou, intitulado Relação em uma Missão do rio São Francisco.  

 

Pensar o semiárido, neste bioma marcado pelos baixos índices pluviométricos com 

poucos rios perenes e navegáveis, porém bem aproveitados para ser possível chegar às regiões 

longínquas, é preciso lembrar, também, não apenas os rios navegáveis, mas também os 

sazonais, caso do rio Paraíba.  

 

É muito importante mencionar um rio de grande relevância por ter favorecido as 

missões católicas e a penetração dos missionários por dar acesso para os vários sertões dessa 

região do semiárido utilizado como rota. Foi o rio Capibaribe. Esse rio favoreceu as missões 

pela Congregação dos Oratorianos que, em 1671, ali instalaram as missões em Ararobá, onde 

habitavam os xucurus. Por sua realidade geográfica tornou-se conhecida como o porto do 

sertão, e ali se desenvolveu um significativo centro de colonização missionária, embora os 
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oratorianos já trabalhassem na catequese desde 1659. Junto com os Janduís no Rio Grande, 

eles se tornaram catequistas. As missões dos oratorianos no Rio Capibaribe e dos franciscanos 

no rio São Francisco, foram alvo de conflitos com outras famílias das sesmarias (ANDRADE, 

2002, p. 94). 

 

Segundo Andrade (2002), os Oliveiras Ledo por concessão de terra receberam do rei 

de Portugal, por serviços prestados, territórios ocupados pelos índios Janduís, o que motivou a 

deflagração da guerra dos bárbaros. Esse fato possibilitou a formação da Confederação do 

Cariri
17

. 

 

Para explicar a gravidade desse conflito Abdias Moura cita o historiador paraibano 

Delmiro Pereira Andrade em um comentário que demonstra a dimensão da gravidade 

assumida por essa guerra:  

todas as forças vivas do governo, nas cinco capitanias no Nordeste, 
Pernambuco, Itamaracá, Rio Grande do Norte e Ceará foram 

arregimentadas contra os tapuia na chamada confederação dos carijó 

do Açu ao Cunhaú, do Rio Grande, tendo ao centro o sertão do alto 
médio Piranhas (in ANDRADE, 2002, apud MOURA, 1993, p. 320-

321). 

 

O semiárido é caracterizado climaticamente por possuir prolongado tempo de 

estiagem, período de longas secas, mais regulares que as chuvas, no ano de 1692 ocasionou o 

enfraquecimento dos índios. Devido essas condições climáticas foi feito um tratado de paz 

entre o rei de Portugal e o chefe Janduí (ANDRADE, 2002, p.95). 

 

Conforme Andrade (2002, p. 95), segundo esse tratado o chefe Janduí obrigava que 

uma cota significativa de índios servisse nas guerras de interesse colonial, bem como 

trabalhassem nas fazendas em troca de demarcação de um território indígena, de dez léguas 

quadradas em torno de suas aldeias. Quanto às atividades missionárias, foi criada em 1681 a 

Junta das missões integradas, formada pelos bispos e missionários responsáveis pelas missões 

e por funcionários do governo colonial como o ouvidor geral e o provedor da fazenda.  

 

                                   
17 A Confederação dos Cariris arregimentou inúmeros grupos indígenas para lutar contra as tropas coloniais, 

numa rebelião que iniciou em 1687, e alastrou-se por todo o sertão. Em toda a região, o rei havia concedido 

sesmarias para os combatentes mais ativos da guerra contra os flamengos, provocando o acirramento dos 

conflitos, em que os sesmeiros ao buscar toma posse de “suas” terras se deparando com os grupos indígenas. O 

conflito alcançou o sertão de Rodelas na Bahia e expandiu-se até o Piauí para onde se estendiam as terras doadas 

aos Dias D’Avila (2002: 95). 
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Apesar deste acordo, os conflitos se estenderam até o século XVIII. Em 1764 houve o 

processo de dominação dos índios no interior do Nordeste; após a guerra dos bárbaros no 

século XVIII aconteceu outra rebelião étnica envolvendo os escravos negros, para fugir da 

opressão colonial, procuram lugares distantes dos focos de agrupamento, das cidades, 

vilarejos e fazendas e partiram em busca de lugares de difícil acesso, para fundarem suas 

colônias e criaram um sistema social inteiramente novo, os quilombos (ANDRADE, 2002, p. 

96). 

 

Um dos mais famosos foi o quilombo dos Palmares, constituído no período holandês, 

em 1634, por volta da década de 30 do século XVII. Com extensão de 50 a 90 léguas, era 

composto por vários aglomerados com uma população de 18 a 20 mil habitantes. O escravo 

negro não foi alvo de interesse das missões no sertão nordestino e, neste panorama, sua 

presença na religião teve influências inegáveis sobre a vida religiosa neste panorama, 

especialmente no convívio entre os índios. Essa primeira experiência sincrética se realizaria 

no contexto da santidade do Jaguaribe a qual era vivenciada por índios e escravos fugitivos; 

nos quilombos, estas experiências foram ampliadas: mais uma vez negros e índios se reuniram 

em uma reação conjunta contra as forças da colônia e, dessa forma, puderam desenvolver 

novas experiências sincréticas no campo religioso, trazendo inclusive muitos referenciais do 

catolicismo. (ANDRADE, 2002, p. 96). 

 

No processo de dizimação das populações autóctones nos sertões nordestinos é 

possível perceber alto grau de resistência dessas populações e, ao mesmo tempo, seu processo 

de assimilação do poder hegemônico, ao qual Capistrano de Abreu assim refere:  

 

no avanço para o sertão defrontaram-se os índios, em que sobressaiam 
os cariris, antigos dominadores do litoral estão acuados entre o São 

Francisco e Ibiapaba. Sua resistência foi terrível, talvez a mais 

persistente que os povoadores encontraram em todo país, mas 
atacados no rio São Francisco, no Piranhas, no Jaguaribe, no Paraíba, 

por gente de são Paulo, da Bahia, do Pernambuco, do Ceará foram uns 

mortos, outros reduzidos ao aldeamento outros agregados a fazendas 

fundindo-se e confundindo-se com os colonizadores alienígenas 
(ABREU apud MOURA, 1993, p. 321 in ANDRADE, 2002). 

 

Segundo Andrade (2002), esse momento do século XIX configura-se como um 

processo de assimilação aos índios de modo a gerar o caboclo, ou o cabra, como segmento 

social a partir da miscigenação racial e cultural, o qual desde então, é distinto do índio que 
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permaneceu fiel a sua identidade étnica. Neste processo surgiria uma subcultura sertaneja 

denominada de cultura penitencial.  

 

Dentro desse processo de expansão do catolicismo, no século XVII surgiu um 

importante centro de romaria, até hoje existente no sertão baiano – Bom Jesus da Lapa, para 

onde convergiram os próprios sertanejos com sua Fé inabalável. Para a formação dessa 

subcultura, certamente, concorreu o catolicismo difundido pelos capuchinhos através de sua 

prática errante pelos sertões como típicos ermitões que deveria influenciar o surgimento dos 

beatos, personagens muito representativos da religiosidade popular nordestina, que 

conduziram os movimentos milenaristas do século XIX na região. (ANDRADE, 2002, p. 97) 

 

Andrade (2002) elenca alguns resultados dessas missões no semiárido nordestino do 

início da segunda metade do século XVII até a primeira metade do século XVIII. Segundo 

dados extraídos do trabalho Povos indígenas no nordeste brasileiro foram fundadas 91 

missões das 19 pertencentes aos jesuítas, 16 aos capuchinhos, 15 aos clérigos, 12 aos 

franciscanos, 11 aos carmelitas, 4 aos oratorianos, 2 aos beneditinos envolvendo 6 ordens 

religiosas. Essas missões estenderam-se das capitanias do sul da Bahia e Porto Seguro até o 

Ceará. Na Paraíba foram realizadas 12 missões.  

 

A presença dos missionários no interior do semiárido nordestino elenca vários fatores 

que favoreceram o processo de povoamento no interior e criaram nova configuração, esta não 

mais totalmente autóctone, mas outro processo cultural e civilizatório conduzido pela igreja 

oficial e implantado a custo muito alto a crédito de disseminação de valores e práticas 

religiosas que enraizaram para formar a cultura nordestina a partir do segundo século de 

colonização no semiárido como bem propôs Abdias Moura (ANDRADE, 2002, p. 98). 

 

2.4 Catolicismo popular: interpretações 

 

A religião católica apostólica romana considerada a instituição confessional 

demograficamente majoritária e culturalmente hegemônica, heterogênea e homogênea há 

bastante tempo, convive com aquilo que é referido como catolicismo popular, devocional. No 

seu interior, são encontrados vários estilos culturais de ser “católico”, um catolicismo mais 

canônico, vivenciado em relação mais direta com o corpo clerical (sacerdotal); são 
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encontradas certas modalidades e tendências que assumem outras perspectivas em gestos e 

ritos sem romper com o catolicismo.  

 

Para Carlos Rodrigues Brandão:  

 

[...] uma de suas características comuns, no entanto, está em que este 

catolicismo ancestralmente laico e rural quase chega a constituir um 
para-sistema religioso setorialmente autônomo frente a uma igreja do 

que ele sempre se reconhece parte. Ali estão tanto as crenças 

populares e alguns costumes patrimoniais como sistemas sociais de 

trocas de atos, de símbolos e de significados que, no seu todo, 
recobrem quase tudo o que uma pessoa necessita para sentir-se de uma 

religião e servir-se de seus bens e serviços (BRANDÃO, 2004). 

 

Ao contrário das igrejas evangélicas que se dividem ao se multiplicarem em outras 

tantas, nesse tipo de catolicismo popular geralmente seus membros se reconhecem 

subordinados às autoridades da Igreja oficial (papa, bispos, padres) e levarão em conta alguns 

rituais de significativa importância, por exemplo: as grandes liturgias como semana santa, 

páscoa, finados, festa de São Bento, Festa de Nossa Senhora da Conceição no município de 

Cabaceiras - PB, festa dos Padroeiros(as) das comunidades. Estas liturgias, somente podem 

ser presididas pelos bispos ou sacerdotes por serem sacramentos (Eucaristia, Penitência, 

Batismo). No Brasil, a única divisão cujo conhecimento é amplo, aconteceu no início do 

século com a Igreja Católica Brasileira, porém com presença, ainda distante e tímida na qual 

sobressai a realidade penitencial e apocalíptica. Segundo Pompa (2004): 

 
Os movimentos sociorreligiosos do Nordeste brasileiro são as 

manifestações mais visíveis e impressionantes de um peculiar 

catolicismo popular: uma religiosidade penitencial e apocalíptica, uma 
"cultura do fim do mundo" difundida por predicadores errantes e 

praticada de forma autônoma, às vezes convivendo e às vezes 

conflitando com a Igreja oficial e seus ministros (POMPA, 2004, p. 

71). 

 

Segundo a autora, encontra-se, entre o final do século XIX e a primeira metade do XX, 

uma utopia social, marcada pela linguagem religiosa, que desejava transformar o mundo 

(POMPA, 2004, p. 71). A falta de chuva no sertão nordestino favorece esse tipo de campo 

religioso e essa condição penitencial talvez possa ser a grande identificação. O Bom Jesus, 

título de tantas comunidades, santuários e paróquias – é um exemplo de manifestação dessa 

linguagem.  
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A relação e a vivência no semiárido nordestino não foi fruto de um único tipo de 

missão ou das relações sociais e econômicas dos descendentes de negros, indígenas e 

portugueses pobres. Há o conhecimento de um sertão seco, sem água, sem folhas verdes, sem 

frutos, com pouco pasto, dividido entre animais e pessoas que morrem de fome e sede; isso 

vai além da vivência da religião e transforma em opostos essa realidade. A religião no 

semiárido é a busca de um futuro que seja diferente do presente, uma religião do futuro, 

escatológica. Talvez o grande desafio seja entrar no mistério desta experiência vivida no 

cotidiano do homem religioso.  

 

Para Pompa (2004, p. 72) isso significa entender esses fatos como sistemas lógicos e 

como produtos e produtores de história, em conflito ou acomodação com outros sistemas que 

organizam a realidade das sociedades complexas. O trabalho de Pompa busca mostrar que o 

patrimônio religioso do sertão foi construído ao longo de um processo de tradição cultural e 

de negociação simbólica que teve início com o encontro entre o catolicismo ibérico e a 

cosmologia indígena das aldeias missionárias fundadas pelos jesuítas no século XVII e XVIII. 

As rupturas e adaptações desse universo simbólico constituem uma forma de leitura imbuída 

da perspectiva de existir na história e transformá-la.  

 

Sobre essa realidade Bastide (1975) diz:  

 

No sertão a religião é tão trágica, tão machucada de espinhos, tão 
torturada de sol quanto a paisagem; religião da cólera divina em um 

solo no qual a seca encena imagens do Juízo Final e em que os 

rubicundos, anjos barrocos [...] cedem lugar aos anjos de extermínio. 

O penitente, vergastado pela disciplina, lava com sangue os pecados 
do mundo, e o profeta substitui aqui o padre (BASTIDE apud 

POMPA, 2004, p. 74). 

 

Roger Bastide estabeleceu uma ligação histórica entre religiosidade no semiárido, 

raízes indígenas e pregação missionária; para ele, o elemento cristão substitui o elemento 

indígena: 

[...] Um cristianismo de penitência e de apocalipse. Os irmãos 
pregadores em outros tempos percorreram o sertão e seus sermões só 

falavam de castigos, sofrimentos, punição de pecados. [...] Quando 

partiram, profetas leigos os substituíram. [...] caminhavam através de 
caatingas, mendigando, rezando, anunciando o fim do mundo 

(BASTIDE apud POMPA, 2004, p. 74).  
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A referência escatológica sertaneja como elemento desse sistema cultural regional 

pulverizada nas mais diferentes abordagens da problemática do semiárido, apresenta de modo 

residual sempre mascarada pela aparência de causas estruturais elementos que poderiam 

encontrar sua explicação.  

 

Segundo Pompa (2004, p.76), a insatisfação com essas explicações levou a 

antropologia brasileira dos anos 1970 particularmente fecunda em trabalhos sobre a cultura e 

as religiões populares a elaborar reflexões teóricas e metodológicas voltadas para uma nova 

abordagem dos fatos sociais a partir da visão que deles têm seus próprios agentes.  

 

Zaluar (1999, p. 9-21) sugere que sejam estudados os aspectos simbólicos 

permanentes no catolicismo popular como uma ordem universal em que se funda a ordem 

social. Para melhor compreensão do fenômeno como sistema de crenças e valores, mas 

também de práticas a antropóloga propõe a análise da devoção aos santos e suas festas; da 

organização dos devotos em confrarias; das romarias aos centros religiosos, cujas estruturas 

podem ajudar a entender os diferentes projetos messiânicos.  

 

A observação da realidade da religião vivida e determinada pelas condições do sertão 

permite perceber que a visão escatológica projeta os valores positivos na perspectiva do 

presente e do futuro. A seca vivenciada no cotidiano presente no plano temporal de um futuro 

com um bom inverno, que é cíclico, talvez seja um tipo de escatologia que se realize no tempo 

futuro com a superação da seca, sofrimento, morte, fome, miséria, doença e abandono.  

 

A cosmovisão do fiel religioso, dessa forma, se torna o horizonte meta-histórico de um 

processo que prevê e organiza a destruição definitiva da ordem presente e a continuação de 

nova ordem socioambiental, socioeconômica, projetada em novo tempo e em novo espaço: 

“vi então um novo céu e uma nova terra, pois o primeiro céu e a primeira terra se foram, e o 

mar já não existe” (Apocalipse, 21, 1). 

 

Ao refletir o cristianismo, religião messiânica e escatológica, o catolicismo sertanejo é 

percebido por suas várias singularidades. Na perspectiva ambiental, a religião se faz presente 

por todas as influências indígenas e africanas. A incerteza do hoje, o amanhã e o acaso ou 

aquilo que muitas vezes expulsou milhões de pessoas do sertão não é fator determinante para 

desistir da vivência da religião para os que continuam no semiárido. Vivendo e morrendo, seja 
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no sertão ou fora dele, o sertão continua em cada um deles e em qualquer lugar do mundo 

onde estejam.  

 

No plano simbólico como no plano prático, muitas vezes o céu é um sertão sem fome, 

sede, seca, abandono, injustiças, misérias, mortes. Os sertanejos vivem a seca com a ajuda da 

religião e isso pode resultar em resignação, esperança, confiança, resistência para estar sempre 

à espera de um universo que faça a chuva visitar o sertão, penetrar a terra e fundar até a alma 

dos que ali habitam. Essa espera para eles não se realiza no sertão, realiza-se no céu, o sertão 

que muitos católicos esperam.  

 
É possível situar a relação entre as dimensões mítico-ritual tradicional 

(as formas do catolicismo rústico) e apocalíptico-escatológica (o fim 

do mundo e a salvação dos eleitos) na dialética que se estabelece entre 
a tradição que funda o mundo e o futuro que precisa ser fundado. 

Nessa dialética a realidade histórica (des-historicizada) é o momento 

central, o necessário ponto de mediação, pois constitui a esfera 
operacional que liga o mundo em crise ao plano da salvação. Os 

protagonistas dos movimentos tornam-se assim sujeitos de uma 

história que deve ser reescrita com a mesma linguagem com que foi 

escrita: a linguagem sagrada. A relação entre mito e história se inverte, 
pois é o tempo presente que pode fundar o tempo futuro, o único 

vivível. Para isso, o presente deve assumir as conotações do tempo 

mítico, de modo que o tempo de espera das novas eras deve ser um 
tempo protegido, sacralizado, como é o tempo da festa. [...].  É 

possível entender a importância que a festa tem para o sertanejo. As 

festas mais significativas são as religiosas, de santos e santas, e as 

principais e mais conhecidas são, principalmente, as comemoradas no 
período junino, tempo esperado, de chuva, colheita, engorda dos 

rebanhos, visita daqueles que estavam fora, celebrações de casamentos 

e batizados (POMPA, 2004, p. 77).  

 

Assim, a seca é entendida a partir da relação com o transcendente. Castigo divino, 

produto da descrença e do pecado, recorre-se à mediação dos santos, para ritualmente 

reequilibrar a relação entre a humanidade pecadora e Deus (POMPA, 2004, p. 79). 

 

No nono dia a penitência termina. [...] A função da festa e da 

peregrinação é mediar uma volta à mesma ordem espacial, temporal e 
social: a festa termina, volta-se ao ponto de partida da peregrinação, 

recomeça o tempo do trabalho e as hierarquias sociais se estabelecem 

(POMPA, 2004, p. 79). 

 

A ocorrência das secas faz o sertanejo viver sempre na expectativa da chegada das 

chuvas, na qual é marcante o dia de santa Luzia, 13 de dezembro. A experiência da população 

tem este dia como referência para as chuvas. A contar de 13 até 24, cada dia corresponde a 
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um mês do ano, neste caso, o dia 13 simboliza janeiro, e assim por diante. Cada dia serve 

como indicativo para prever as chuvas nos meses do ano. E se não chover até 19 de março, 

dia de São José, o sertanejo perde totalmente as esperanças em relação às chuvas naquele ano.  

 

Segundo Pompa (2004), para a ocupação do nordeste brasileiro as missões configuram 

marco civilizatório. Com o processo de avanço das boiadas e tropas sertão adentro, esses 

missionários retomam o sistema das entradas jesuítas e a tradição de rituais penitenciais e 

sermões apocalípticos, reaparece a prática do autoflagelo. As marcas desse tipo de catolicismo 

do semiárido, a dicotomia céu/inferno e a conjugação do medo, do castigo e anseio de 

salvação, as profecias acerca do fim do mundo; os pontos altos da devoção do homem e 

mulher do semiárido são as procissões, a alimentação das almas, a penitência, a flagelação, 

cujo calendário continha um momento chamado semana das Dores, Cristo morto. Aqui, Cristo 

parece não ressuscitar, mas morre a cada ano. 

 

Para Pompa:  

na visão do mundo sertanejo não há, portanto, esse momento vital da 

cultura cristã que é a Ressurreição de Cristo. A Semana Santa 
sertaneja só lembra a Paixão, isto é, a morte e não a Páscoa. É a volta 

exemplar à vida que redimiu de uma vez por todas a morte e os 

pecados humanos. Eis que os pecados sem redenção acabam se 

acumulando até provocar os fins do mundo naturais no Nordeste: 
secas e enchentes. A concepção da vida como pecado leva ao 

desencadeamento de um processo que prevê o fim do mundo (como 

castigo) e o constrói (como redenção) (POMPA, 2004, p. 88).  

 

Continua a autora:  

no encontro entre a pregação missionária e a elaboração cabocla de 

uma visão da história como permanente ameaça da morte, a ser 
exorcizada mediante rituais de penitência, está a raiz cultural daquela 

história sem resgate, continuamente exposta ao risco do apocalipse, 

que ainda hoje permeia a religiosidade sertaneja, em que a volta não é 
algo dado a priori pelo sacrifício de Cristo, mas algo a construir 

(POMPA, 2004, p. 88).  

 

O calendário de cada casa e de cada povoado do semiárido está cheio de festas regidas 

por santos ou imagens e quadros. Os mais comuns são: São João Batista com o carneirinho, 

Santa Luzia, São Francisco, Santo Antonio, Frei Damião, Padre Cícero, várias imagens de 

diversos títulos de Nossa Senhora, Coração de Jesus e Jesus Crucificado que é festejado como 

devoção e regularidade. Essas festas estão em função daquilo que os fiéis podem oferecer de 

melhor: os melhores trajes para vestir, as melhores iguarias de comidas e bebidas, o caráter 
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festivo do sertanejo e a identidade desse tipo de catolicismo. Essa festa está ligada a questões 

dos períodos de chuva em relação às festas juninas. A festa do padroeiro é típica da região e 

em muitos lugares são as maiores e mais famosas das festas. A celebração festiva dos santos 

(as) padroeiros (as) do lugar é expressão daquele que caracteriza a vida daquela população; a 

festa tem um caráter comunitário.  

 

Para Parker, esse catolicismo  

 

reforça a estrutura tradicional da comunidade, possibilitando que a 
organização religiosa [...] adquira pleno sentido na festa do Santo, 

acentuando também a afirmação da comunidade frente ao clericalismo 

da religião oficial. Nesta festa patronal, os membros de cada unidade 

comunitária sociocultural reforçam seus laços identificados por meio 
do esbanjamento exuberante e de efusão do canto, da comida, da 

bebida e da dança
 
(PARKER, 1996, p. 163). 

 

A festa do santo padroeiro favorece a integração de primeira ordem, sentimento que 

ficou perdido na cidade; composta por pessoas desconhecidas, devido ao distanciamento dos 

laços locais da pequena comunidade (familiares, agregados e vizinhos).  

 

Pode ser percebido que na condição do anonimato relativo do bairro urbano, tanto essa 

festa, como qualquer outra, aniversário, batizado, casamento, quinze anos (debutante) e até 

enterro, possibilitam romper a monotonia e a angústia do cotidiano na cidade. Porém, a 

ocasião favorece a reconstrução do tecido simbólico das identidades sociais anteriores que 

somente são estabelecidas por meio à devoção a este ou aquele santo, e revelam a 

identificação comunitária que volta a se ligar com os laços do grupo primordial.  

 

As festas dão o sentido da evolução da vida, são motivo de alegria talvez pela 

dificuldade com a seca e por estarem tão vulneráveis ao sofrimento nas diversas situações. 

Devido a isso, o cotidiano do povo no ritual religioso adquire um sentido sempre de júbilo 

com agradecimentos ao doador da existência e como também celebração da vida que envolve 

cada etapa na história pessoal e comunitária.  

 

Para Parker (1996) a festa, como todo ritual, é uma condensação de rituais não 

cotidianos que transformam o viver diário e simbolicamente introduzem um novo mundo. 

Representa a suspensão dos parâmetros normais no tempo-espaço extraordinário. Por isso, o 

excesso da expansão de gritos, música, canto e de consumo: bebida em abundância, álcool, 
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comida que regenera, a partir da subversão do ordinário, por meio da livre expressão da 

contradição, da descontinuidade, do grotesco e do espontâneo. 

 

Momento de efervescência coletiva em que tem lugar o religioso como a realidade 

coletiva, no dizer de Durkheim. A festa é sempre uma volta ao símbolo, à corporeidade 

expressiva no sentimento e na imaginação, suas regras são distintas, nela se introduz uma 

moral, uma sociabilidade, uma economia e uma lógica que se contradiz todos os dias 

(PARKER, 1996, p. 163-164).  

 

Através da festa as pessoas se libertam de um cotidiano com sua opressão e normas 

rígidas impostas, zombam de tudo. Para Parker (1996, p. 164) toda revolução tem algo de 

festa e toda festa tem algo de revolução. A festa religiosa, além disso, é expressão de 

misticismo, de desprendimento, de sacrifício, de fantasiar com festa do céu na qual não há 

ricos nem pobres, lágrimas nem prantos. A festa popular é contra a cultura da modernidade 

instrumental, âmbito simbólico profundamente livre, regenerador e libertador.  

 

Para Paleari (1990) a Igreja, que sempre se preocupou em batizar as festas pagãs, 

marcou esse período do ano com a veneração de três santos muito significativos: Santo 

Antônio, nascido em Lisboa (Portugal) e falecido em Pádua (Itália), São João Batista que era 

primo de Jesus e teve o nome Batista porque batizava no Rio Jordão e São Pedro, o primeiro 

dos apóstolos; porém, sem dúvida a figura de João é a que mais marca a celebração no 

nordeste.  

 

As festas religiosas no semiárido em suas raízes rituais incorporam elementos pré-

colombianos e africanos, pelo qual a satisfação chega através de gestos e rituais teatralizados. 

Nas festas religiosas há elementos de inculturação, festivos populares coloniais com toda a 

quebra de paradigmas, ou inversão. Os negros se pintam de branco nas quadrilhas, mulheres 

se vestem de homens e homens de mulheres; nos casamentos, as noivas sempre estão grávidas 

e ridicularizam as autoridades policiais e patriarcais.  

 

As festas religiosas fazem parte dos principais métodos pedagógicos que a religião 

católica instrumentalizou para a evangelização. Em um país com grande número de 

analfabetos, a cultura oral se faz presente na liturgia, nas festas e nas celebrações religiosas 

como os rituais de passagens. Vale citar o batismo, as exéquias, o matrimônio, os outros 
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sacramentais
18

 e o teatro popular. A importância da comunicação das tradições populares 

externas e sua difusão inculturada com tradições populares nativas, não podem ser esquecidas. 

 

Esse tipo de religião e suas facetas, presentes no semiárido, tratam de uma religião da 

vida, anterior a uma religião da moral, da ética ou da razão. O rito, os sonhos, as superações 

do sofrimento, seca, fome, êxodo rural, morte, caracterizam esse catolicismo que, nos sonhos 

busca utopias e na sensibilidade do corpo, busca bem estar. Essa religião vista por muitos de 

forma preconceituosa tem sinais de uma religião que se afirma na transcendência e não em 

superstições e magia.  

 

O catolicismo no semiárido é uma forma de produção simbólico-cultural, identificada 

por sua relação com uma realidade transcendente. É bem percebida, nesses fiéis, a capacidade 

de produzir e reproduzir um conjunto de significados e sentidos codificados. Esses fiéis estão 

localizados em um contexto sócio-político determinado (MADURO, 1983, p. 27).  

 

Segundo Parker (1996, p. 151), ao contrário da teologia oficial para a qual o conceito 

de intermediário entre Deus e os homens é ontologicamente definido como ser não divino, 

para a religião do povo, as categorias não são nitidamente diferenciadas. Na realidade, a fé 

popular classifica os seres sagrados não por seu caráter ontológico, mas por seu poder 

sagrado, isto é, por sua capacidade de intervir milagrosamente no mundo dos vivos.  

 

Nesse tipo de catolicismo o santo tem lugar central. Maria parece muito próxima a 

Deus, é chamada de Mãe, Rainha, Advogada. O santo, na maioria das vezes, vai além 

daqueles canonizados pela religião oficial. Estão entre eles os beatos, padres, missionários, 

crianças, e exercem papel significativo como intercessores diante de Deus. Para os homens e 

mulheres, os intercessores são vistos como referência de vida, modelos, parâmetros. 

Acreditam no poder divino dos santos pelo fato de, na vida terrena, terem sido seguidores da 

mensagem de Deus. É compreensível vê-los com poderes para a superação dos conflitos e 

problemas dos sertanejos.  

 

                                   
18 Conforme o Catecismo da Igreja Católica são sinais sagrados por meio dos quais, imitando de algum modo os 

sacramentos, se significam e se obtêm, pela oração da Igreja, efeitos principalmente de ordem espiritual. Os 

sacramentais não conferem a graça do Espírito Santo à maneira dos sacramentos; mas, pela oração da Igreja, 

preparam para receber a graça e dispõem para cooperar com ela. 
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Em um universo no qual o poder para superar as secas, a fome, o sofrimento, a falta de 

políticas públicas eficazes acontece através da intercessão dos santos, está presente a eficácia 

simbólica que os capacita a agir de forma sobrenatural e produzir realidades misteriosas de 

fascínio e medo, ao mesmo tempo.  

 

Maria, nesse tipo de religião, é uma poderosa mediadora por ser mãe de Jesus e 

considerada mãe de todos os homens e mulheres, figura forte que está de pé diante do filho 

Crucificado como na narração do evangelho de João 19,25. Ela cuida de todos. Maria é vista e 

tida como alguém que tem grande capacidade de intercessão perante Deus Pai; ela é especial 

comunicadora de lamentos, súplicas, pedidos de homens e mulheres. Ela parece estar acima 

dos santos e santas e isso lhes confere garantia como intercessora. Maria dá identidade a esse 

catolicismo no sertão. É mediadora privilegiada, é um patrimônio desse campo religioso.  

 

Na diocese de Campina Grande, cerca de 50% das paróquias tem como padroeira 

Maria nos vários títulos e Nossa Senhora da Conceição está em seis paróquias, além de ser a 

padroeira da cidade de Campina Grande e da Diocese que tem o mesmo nome.  

 

Para Parker (1996), a Virgem, como segunda figura em importância no campo 

religioso popular, está inclusive em alguns casos acima do seu filho Jesus Cristo, por que é a 

mãe de Jesus e dos homens. E como não haveria de sê-lo, nesta família do céu, que a 

imaginação popular figura os parâmetros que não o da família terrena clássica: Pai, Mãe e 

Filho? 

 

Maria é sempre Mãe de Jesus, mãe Virgem identificada pelos fiéis como socorro, 

amparo, rainha da paz, mãe dos órfãos, desatadora dos nós da vida. Uma mulher perto dos 

filhos(as) sertanejos, protetora dos humildes e dos oprimidos. Pelo canto do Magnificat, ela é 

a mulher próxima dos aflitos e daqueles com a vida em condição de risco.  

 

2.5 Os Influentes da religião católica no semiárido nordestino 

 

A religião católica, nessa região do Brasil, apresenta-se com características próprias 

com destaque para as figuras dos chamados conselheiros do catolicismo no semiárido 

nordestino que por suas vidas e obras têm grande importância para a população nordestina 

mais necessitada.  
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Segundo Meneses (1996, p. 2), dentro do catolicismo popular sertanejo, deparamos 

com grandes conselheiros: Padre José Antônio Maria Ibiapina
19

 (1806-1883), o Beato 

Antonio Vicente (Antonio Conselheiro, 1830-1897), Padre Cícero Romão Batista (1844-

1934) e Frei Damião de Bozzano (1898-1997).  

 

Padre Ibiapina, nascido no Ceará, filho de um tabelião público, estudou latim, Ciências 

Eclesiásticas e formou-se em Ciências Sociais e Jurídicas. Chegou a Juiz de Direito e Chefe 

de Polícia em Quixeramobim – Ceará, mas percebeu que naquele Estado e naquela função, 

não poderia servir às verdadeiras necessidades do povo. Exerce a carreira de advogado em 

Areia (PB) e depois em Recife (PE), mas isso também não o satisfez; por isso entrou para o 

sacerdócio e foi ordenado em 03 de julho de 1853. Foi nomeado vigário geral da Diocese de 

Olinda e Recife e professor do Seminário de Olinda (1853-1855), mas conseguiu livrar-se 

dessas obrigações e entrou no sertão para dedicar-se às missões  1855 até sua morte em 1883 

(CÂMARA, 2000, p. 104). 

 

Para Cascudo: 

o Padre-Mestre  Pe. Ibiapina, caminhou pela alma dos homens [...] 
Padre Mestre é o seu grande e sonoro título ritual. A cavalo, a pé, 

carregado em rede quando aleijado, o Pregador das Missões, o 
Evangelizador do Sertão, semeou a palavra de Deus, erguendo 

capelas, cemitérios, Casas de Caridade, Recolhimentos.  Atravessou as 

secas e epidemias em plena coivara acesa. Em quatro Províncias, 

imprimiu o vestígio do seu nome no coração de todas as lembranças 
(CASCUDO, 1940).  

 

Segundo Cascudo (1940), Padre Ibiapina foi figura referencial para a religião católica 

no semiárido como os demais conselheiros. O beato Antônio Vicente teve ação mais 

contundente na Bahia enquanto que Padre Cícero, atuou no Ceará. Esses homens eram 

conhecidos como missionários em virtude do seu trabalho religioso realizado em várias 

localidades do semiárido, e se destacaram pelos conselhos e pregações moralizantes. 

 

                                   
19 Nasceu no dia 05 de agosto de 1806 na cidade de Sobral – CE e faleceu no dia 19 de fevereiro de 1883 na 

cidade de Solânea – PB. Optou pela vida missionária e iniciou seu trabalho pelo interior do Nordeste. Até sua 

morte peregrinou por Ceará, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Piauí e Paraíba. Em cada lugar ele pregava, 

orientava, promovia reconciliações, construía açudes, cacimbas, igrejas, cemitérios, dentre outras. Em diversas 

vilas, construiu Casas de Caridade que tinham como base o acolhimento de pequenas órfãs que seriam educadas 

para a fé, o exercício dos trabalhos domésticos e para o casamento. Nas casas também eram recebidas crianças 

cujas mães não tinham condições de criá-las, e ficou conhecida como “roda de enjeitados”. Disponível em 

http://diariodonordeste.globo.com/materia.asp?codigo=714700 Acessado 31 outubro 2012. 

http://diariodonordeste.globo.com/materia.asp?codigo=714700
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Além do trabalho de conselheiro e pregador, a figura de Padre Cícero Romão Batista é 

importante para o povo nordestino que o considera milagreiro; para a Igreja Católica, místico. 

Suspenso de suas atividades religiosas, não abandonou o povo, passou a atuar 

sociopoliticamente no vale do cariri do estado cearense.  

 

Outro conselheiro de grande relevância foi Frei Damião de Bozzano, missionário 

italiano, pertencente à ordem dos frades capuchinhos, o qual realizou várias missões de 

grande repercussão na cidade e região e despertou admiração e respeito por parte da 

comunidade católica dos municípios em que fazia pregações. Conselheiro decisivo na 

memória do catolicismo paraibano, suas pregações não são tão lembradas, porém, seus 

preciosos conselhos não são esquecidos. 

 

Dos conselheiros citados anteriormente, dois tiveram uma presença marcante no 

município de Cabaceiras: o Padre José Ibiapina e Frei Damião de Bozzano
20

. 

 

2.6 O Papel sócio histórico do Catolicismo Popular 

 

O catolicismo do semiárido, percebido por seu papel histórico e social, mostra que 

esse tipo de religião “popular”, às vezes pode ser compreendido como um fato de alienação, 

ora como identidade popular, de resistência diante da cultura dominante ou oficial. A 

multiplicidade do religioso é compreendida como reforço ético para uma ascensão social, ou 

projeto de transformação social.  

 

Para Otto Maduro (1983, p. 153) o campo religioso pode ser primeiramente um 

produto dos conflitos sociais. A esse respeito, é preciso lembrar profunda a influência que 

exerce a estrutura social e, sobretudo, o campo religioso. Segundo Paleari (1990, p. 58) a 

maioria dos teóricos marxistas, principalmente os leninistas, se apoiam substancialmente 

nesse enfoque
21

.  

                                   
20 Nasceu no dia 05 de novembro de 1898 em um vilarejo denominado Bozzano que pertence à cidade de 

Massarosa, no norte da Itália e faleceu no dia 31 de maio de 1977 em Recife – PE. Seu nome era Pio Giannotti e 

mais tarde ficou conhecido como Frei Damião de Bozzano. Em 1931 deixou a Itália e veio para o Brasil. Após 

breve estadia no Rio de Janeiro, rumou para o Convento da Penha em Recife – PE. Sua popularidade surge pelo 

seu contato permanente com o povo nas pequenas cidades do interior e também pela sua virtude pessoal. Ele 

perde a noção do mundo real e mantém-se em uma tradição religiosa conformista. 
21 Lenin, II Acerca de la religion. Recapitulacion de artículos – Moscou, progresso, 1968. Maduro, Otto – op. cit. 

1985. 
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No segundo caso, a religião pode funcionar como terreno relativamente autônomo dos 

conflitos sociais.  

 

Quando Paleari (1990, p. 58) fala em autonomia relativa do campo religioso, é 

entendido que as influências das estruturas sociais dos conflitos e das transformações não 

produzem efeitos direto, mecânico e automático sobre as práticas e discursos religiosos: ou 

seja, o efeito tendencial das estruturas religiosas é um efeito mediado pelo campo religioso, 

enquanto tal e variável dependendo da situação interna deste campo. 

 

As funções do religioso na cultura do semiárido, por vezes definida cultura popular, 

pode favorecer conflitos sociais. Não é apenas a religião que sofre a influência dos conflitos 

sociais e pode desenvolver uma dinâmica conflitiva própria, porque ela pode exercer uma 

influência sobre os conflitos (PALEARI, 1990, p. 58).  

 

Esse campo religioso pode significar, em uma sociedade de classe, a possibilidade de 

exercer papel de agilizador de luta da classe dominante em vista de garantir sua hegemonia ou 

exercer um papel oposto, ser um obstáculo para as classes hegemônicas e favorecer a 

autonomia das classes dominadas (PALEARI, 1990, p. 58).   

 

Para Otto Maduro (1983, p. 153) a única maneira cientificamente válida de estabelecer 

as funções sociais de uma religião particular em um contexto social concreto e determinado é 

tomar como base uma investigação empírica dos fenômenos sociais e sociorreligiosos 

pertinentes. Assim, uma variação pode em uma mesma religião e no mesmo contexto, 

desencadear papéis contraditórios e conflitivos.  

 

Ao ser discutido o catolicismo no semiárido  o catolicismo “popular”, é que reflete 

esse agente religioso no sertão. Esse homem/mulher religioso (a) pertence a uma cultura que 

exerce uma característica muito própria do religioso sertanejo. Podemos perguntar qual a ética 

pessoal, social e política? Segundo Paleari (1990, p. 71) existe uma ética pessoal que reflete a 

ligação da pessoa com o santo, ética composta de preceitos e leis que regulam a troca de 

benefícios, a inter-ajuda, o respeito e até a vingança, quando acontece a quebra da palavra 

dada, como, de outro lado, há recolha quando o santo não respeita a promessa feita. 
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As relações sociais são perceptíveis e visivelmente marcadas no catolicismo do 

semiárido pela presença dos padrinhos de batismo, crisma ou matrimônio. Na maioria das 

vezes, são pessoas com poder de destaque econômico ou político e os afilhados são menos 

abastados; os padrinhos e as trocas de favores fazem com que seja possível uma aliança com 

laços de mais proximidade (PALEARI, 1990, p. 71).  

 

Na vivência desse catolicismo é possível perceber uma ética até para regular as 

relações políticas. A ordem social propõe reproduzir na terra as ordens celestes. Como no céu 

os santos são os protetores celestes, aqui na terra o pobre tem seus protetores. Geralmente a 

função dos padrinhos não é catequizar e fazer com que os afilhados cresçam na experiência do 

catolicismo; geralmente o papel do padrinho “grande” é favorecer e proteger os afilhados(s), 

pequenos(as) e estes, em resposta, prometem submissão e obediência (PALEARI, 1990, p. 

71).   

 

Esse tipo de catolicismo não apresenta o ideal de uma sociedade igualitária. Apresenta 

uma criação em que Deus fez os homens ricos e pobres, mas a riqueza e o poder têm a 

obrigação de proteger os pobres e ajudar os fracos. Reproduz-se, de certa forma, a 

compreensão cósmica hierarquizada da Idade Média. Justiça não significa um universo aberto 

e homogêneo – compreensão física moderna, mais tarde estendida às relações políticas – mas 

um modelo ordenado onde cada elemento cumpre o seu papel – determinado por Deus – 

cabendo aos poderosos a responsabilidade de proteger os fracos, os doentes, as viúvas etc 

(PALEARI, 1990, p. 71).  

 

Nesse catolicismo um dos legados dos santos e santas não é apenas a identificação 

com o sofrimento no qual muitas vezes vive o nordestino, mas os santos e santas controlam a 

natureza e Deus é Senhor de todas as coisas. Talvez possamos comparar esse legado com um 

“Bom Padrinho”, no qual os afilhados buscam apoio e socorro e ficam agradecidos pela 

atenção e favores recebidos.  

 

Segundo Paleari (1990, p. 71), esse modelo mantém a ordem do campo como está e 

assegura a dominação dos grandes proprietários sobre a massa camponesa. Essa é função da 

religião do catolicismo popular que possibilitou sua convivência com o catolicismo patriarcal 

(o catolicismo trazido pelos portugueses colonizadores, ricos e poderosos, os quais chegavam 
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a ter aliança com o clero e garantiam o sustento) não obstante o último ter sido um 

catolicismo dominador. 

 

2.7 Concluindo 

 

Finalizando este capítulo retomamos e enfatizamos alguns pontos mais relevantes, 

como preparação para o último capítulo. A religião católica chegou ao Brasil com os 

portugueses e foi na região Nordeste que teve início sua missão. É importante lembrar, 

retornando ao capítulo primeiro que mais de 80% dessa região faz parte do bioma caatinga. 

Esse é o único bioma exclusivamente brasileiro, um patrimônio que não pode ser encontrado 

em qualquer outro lugar do planeta. Esse bioma está presente em todos os estados do 

Nordeste – Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do 

Norte e Sergipe. Foi nesse chão do semiárido que a religião católica encontrou sua primeira 

morada.  

 

Ao refletirmos sobre o catolicismo no semiárido nesses últimos 500 anos é importante 

lembrar que, além das condições ambientais, vários outros fatores foram relevantes, pois essa 

região passou por transformações e, hoje, professa um catolicismo com características 

próprias, ou seja, uma singularidade católica /identidade católica/ catolicismo próprio, dentro 

de uma proposta católica oficial e universal da Igreja Romana. Essas peculiaridades vão ser 

apontadas com mais detalhes ao tratarmos do nosso objeto que é Cabaceiras.  

 

A reflexão sobre o catolicismo no semiárido nordestino conduz a uma melhor 

compreensão de suas peculiaridades e singularidades frente ao catolicismo institucional. No 

final do século XIX a abolição da escravatura e a Proclamação da República foram marcos de 

uma nova estrutura no País.  

 

Entre essas condições vale citar: as climáticas, o catolicismo lusitano como primeira 

face da religião, as políticas de colonização, os ciclos econômicos, a mão de obra escrava 

africana, as irregularidades das chuvas, os grandes períodos de secas anuais, número reduzido 

do clero, a diversidade de grupos autóctones, os conflitos étnicos, as resistências indígenas 

contra o processo de colonização, as lutas e liberdades dos afrodescendentes, os quilombos, os 

beatos, os conselheiros, as ordens religiosas, o padroado, o grande número de empobrecidos, 

o analfabetismo. 
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A relação dos católicos com o meio ambiente tem sido construída ao longo de todo o 

processo de colonização e até hoje convivem com o fenômeno natural dos grandes períodos 

de estiagem, com as chuvas irregulares, há incerteza de inverno suficiente para o plantio e 

colheita, abastecimento de água para as populações e animais e a produção de pastagem para 

os rebanhos.  

 

As intercorrências ambientais influenciam a vivência da religião, as estiagens 

prolongadas, o uso insustentável do solo e de recursos naturais ao longo dos séculos de 

ocupação, aliados à falta de conhecimento científico principalmente por parte do poder 

público e a imagem preconceituosa do semiárido como ambiente pobre e seco, favorecem o 

descaso histórico, com políticas ineficientes e inadequadas ao convívio com o semiárido.  

 

Desde a colonização foram construídos muitos preconceitos de várias ordens: 

econômica, política, cultural, ambiental, social e religiosa. A religião ali vivenciada é 

profundamente influenciada pelas condições ambientais e, talvez por isso, tem sido vista 

pejorativamente.  

 

A realidade da seca não é romântica, motivo pelo qual é necessário que haja mudança 

de percepção em relação ao bioma Caatinga. É preciso pensar essa região em termos micro e 

encontrar soluções sustentáveis em benefício unicamente desse bioma e de sua população 

humana, o que beneficiará não apenas o bioma, mas os homens e mulheres, portanto o 

ecossistema e, em última consequência, o Brasil. 

 

O catolicismo presente no semiárido nordestino é composto por fiéis de gerações 

descendentes de indígenas, escravos e portugueses pobres. Na sua grande maioria essa 

população de católicos é marcada pelo sofrimento, a pobreza, a fome e a falta de água potável. 

Isso é causa e condição de risco através das gerações ao longo dos séculos. Com isso, talvez 

seja possível dizer que o catolicismo no semiárido em grande parte, possui fiéis marcados pela 

injustiça social, por suas dificuldades climáticas e ambientais. Alguns denominam esse tipo de 

religião e o nomeiam Catolicismo Popular, Plural, Devocional, Sertanejo e Arcaico.  

 

Vale repetir que esse campo religioso tem sido formado por um conjunto variado de 

condições climáticas e ambientais, econômicas e sociais. É um catolicismo dinâmico e 

inacabado, sua base foram os camponeses portugueses, vindos para o nordeste e as missões 
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“populares” das concreções através dos clérigos e leigos (as) no período colonial, de grande 

significado na construção desta identidade católica.  

 

No quarto capítulo, olhando mais de perto a realidade de Cabaceiras, veremos que o 

catolicismo, diante da realidade e a presença de elementos como a seca periódica, falta de 

água, miséria, fome, morte, sofrimento, violência, ausência de políticas públicas eficientes, 

preconceitos, ignorância, os efeitos da indústria da seca, desemprego que causa instabilidade e 

ameaça o cotidiano na sobrevivência dos milhões de homens e mulheres na região, buscou 

afirmação da vida como bem maior, em uma religiosidade predominante no semiárido, muitas 

vezes distante da oficialidade que reflete quase todas as características apontadas pelos 

teóricos trabalhados neste capítulo. 

 

Mas antes desta análise, vamos adentrar pela história/estórias de Cabaceiras. É o que 

faremos no próximo capítulo. 

 

 
 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 



89 
 

 

TERCEIRO CAPÍTULO 

CABACEIRAS: HISTÓRIA E ESTÓRIAS 
 

“Sobre as coisas que não se conhece  

sempre se tem melhor opinião.” 
 

Gottfried Leibniz (1646-1716) 

 

Após termos exposto os aspectos geográficos de Cabaceiras – PB, no capítulo 

primeiro, agora como passagem para o capítulo quarto, convidamos o(a) leitor(a) a conhecer a 

cidade de Cabaceiras, a “Roliúde Nordestina” local de estudo para a dissertação deste autor
22

, 

retomado como objeto desta tese. Aqui enfatizaremos a formação da cidade e sua história. 

 

  

 

Fig 12 – Imagem da entrada da Cidade de Cabaceiras – PB 

http://www.oconciergepb.com.br/coluna/o-lajedo-de-pai-mateus/ 

 

 

3.1 Fundação e desenvolvimento 
 

                                   
22 Cavalcanti Filho, José Rocha. A água como elo de identidades sociais no semiárido paraibano: estudo de 

caso: Cabaceiras. Dissertação (Mestrado). Araraquara: Uniara. 2010.  
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Narra a história que a cidade de Cabaceiras foi fundada no ano de 1735, pelo Capitão-

mor Domingos de Faria Castro, cidadão português nascido em Cheleiros e casado com a 

jovem caririense Isabel Rodrigues de Oliveira, filha de Isabel Rodrigues e do Capitão 

Pascácio de Oliveira Ledo, do clã dos Oliveira Ledo, sertanistas e grandes sesmeiros na 

Paraíba. Ao casar-se com o então Tenente Domingos de Faria Castro, Isabel Rodrigues de 

Oliveira levou como dote uma légua de terra, no sítio denominado Pasto das Bestas; e sua 

irmã Cristina Rodrigues de Oliveira, casada com o Capitão Antônio Ferreira Guimarães, 

levou por dote uma parte do sítio Cabaceiras. Posteriormente, o primeiro dos genros acima 

comprou do sogro Pascácio de Oliveira Ledo, por escritura, o restante do mesmo sítio 

Cabaceiras e o transformou na Fazenda Cabaceiras, com muito gado, casa de farinha e 

alambique. No ano de 1735, por devoção de sua mulher, o Capitão-mor Domingos de Faria 

Castro construiu a Capela de Nossa Senhora da Conceição (MEDEIROS, 1989).  

 

Em torno da capela iniciou o povoado, que seria transformado, em 1834, em Vila 

Federal de Cabaceiras. No ano seguinte, em 1835, foi criada a paróquia de Nossa Senhora da 

Conceição, de Cabaceiras. Em 1885, foi alterado o nome da sede municipal para Vila de 

Cabaceiras e, pelo Decreto-lei n. 1.164, de 15 de novembro de 1938, foi-lhe dado o título de 

cidade. A grande maioria dos habitantes de Cabaceiras e das cidades vizinhas descende do 

casal Capitão-mor Domingos de Faria Castro e Isabel Rodrigues de Oliveira, através dos seus 

filhos: Isabel Rodrigues de Faria, 1ª esposa do Coronel José da Costa Romeu; Ana de Faria 

Castro, casada com o futuro Capitão-mor Antônio de Barros Leira; Sargento-mor Inácio de 

Faria Castro, casado com Ana Maria Cavalcante; Maria de Faria Castro, casada com o 

Sargento-mor Manuel Tavares de Lira; Capitão Filipe de Faria Castro, casado com Maria da 

Purificação (MEDEIROS, 1990).  

 

Na história de Cabaceiras consta que ao município foi anexado o povoado de Boa 

Vista, em 25 de Outubro de 1918 (SOARES, 2003). O Coronel Manuel Medeiros Maracajá 

governou o município por 15 anos e foi o único a ter residido na cidade durante toda a gestão. 

Entre seus feitos em benefício para a cidade está a chegada da energia elétrica para 

Cabaceiras, em 1923 e, a contratação do professor Francisco Vieira Pereira, Chico Pereira, 

que mais tarde teria se refugiado em Taquaritinga do Norte, Pernambuco, perseguido pela 

Revolução de 1930. O Professor Chico Pereira, como era conhecido, veio a residir na cidade 

das Vertentes, no agreste Pernambucano, e atuou como advogado rábula naquela cidade. Após 

a morte do Coronel Manuel Maracajá, a viúva, Maria Borges Maracajá, casou-se com o 
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Professor Chico Pereira – ambos faleceram e foram sepultados em Vertentes, Pernambuco 

(MEDEIROS, 1990). 

 

O Coronel Manuel Maracajá era filho de Patrício Freire Mariz Maracajá, que também 

aparece em alguns documentos como Patrício da Costa Freire Maracajá e de Virgínia de 

Medeiros Maracajá. Pelo seu pai, era neto de Inácio da Costa Freire Mariz e Vicência Freire 

Pessoa. Foi criado na Fazenda Araras, do seu pai, no município de São João do Cariri. Tinha 

como irmãos: Luís Medeiros Maracajá (Major Luís), e Patrício de Medeiros Maracajá (Major 

Patrício). Em sua homenagem foi dado seu nome à rua – Rua Coronel Manuel Maracajá - 

onde se localiza, atualmente, o prédio da Prefeitura de Cabaceiras (MEDEIROS, 1990).   

 

O Coronel Manuel Maracajá era casado com Maria Borges Maracajá. Foram pais de 

quatro filhos: José Borges Maracajá, Luiz Borges Maracajá, Adilson Borges Maracajá e 

Maria Alice Maracajá, que, por casamento, passou a assinar Maria Alice Maracajá Baptista. O 

Coronel Manuel Maracajá faleceu em Cabaceiras e foi sepultado no cemitério local, em 7 de 

abril de 1927 (MEDEIROS, 1990). 

 

3.2 O processo de colonização 
  

Rietveld (2014, p. 17) relatou que o processo de colonização e a chegada dos 

colonizadores à Paraíba para trazer a religião católica aconteceu pelos anos entre 1650 a 1750. 

Temos uma escassez de material de estudo neste período. No Nordeste isso se torna mais 

difícil, no Cariri em uma tentativa de recuperar a “ocupação” desta região do interior pelos 

portugueses os historiadores distinguem dois tipos de conquista: a conquista pelo “sertão de 

dentro” via Bahia e a conquista pelo “sertão de fora” via Recife. A primeira foi feita por 

representantes da Casa da Torre, dona de praticamente todo o oeste do estado da Paraíba. A 

segunda, pela família Oliveira Ledo, que ocupou as terras no norte do Cariri.  

 

A família Oliveira Ledo morava na região de Porto em Portugal, terra de pecuaristas. 

Alguns de seus membros viajaram para o Brasil e se estabeleceram no Recife. O patriarca 

Bartolomeu era oleiro em Itamaracá. A sua esposa Ana, indicada com o nome de mameluca, 

era de descendência alemã de Ulm. Esta cidade tinha uma antiga comunidade judaica que foi 

expulsa em 1493. Os judeus devem ter voltado depois, porque o físico Albert Einstein nasceu 

nesta cidade. Existe de fato o "rumor" de que membros da família Oliveira Ledo eram 
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"cristãos novos" ou judeus convertidos ao catolicismo, muitas vezes sob pressão. A família 

mudou-se para o interior, supostamente no tempo dos holandeses, para o vale do rio São 

Francisco, e retomou a antiga profissão de criar gado (RIETVELD, 2014, p. 17).  

 

Para Rietveld (2014, p. 17), esta família teve um importante papel na ocupação dos 

portugueses e povoação do estado depois da saída dos Flamengos. Entraram no estado pelas 

cabeceiras do Rio Paraíba, estabeleceram muitos parentes destes possíveis “cristãos novos”. 

Enfrentaram a resistência indígena e esta família está na origem de muitas cidades: 

Boqueirão, Cabaceiras, Campina Grande e Pombal.  

 

Segundo Rietveld (2014, p. 18) “alguns sustentam que a família Oliveira Ledo por ser 

cristão novo não se preocupou na edificação de igrejas. O fato é que Antônio chamou 

missionários capuchinhos para uma missão, a sua intenção era a proteção do seu rebanho e 

não a conversão dos índios pagãos. Teodósio de Oliveira Ledo fundou uma missão em 

Campina Grande, porém foi o governador que mandou um padre franciscano.  

 

Nas terras de Pascácio de Oliveira Ledo na região de Cabaceiras foi edificada uma 

capela, mas não por ele. Seu genro Domingos e Antônio Ferreira Guimarães assumiram esta 

tarefa. Conta-se que os dois moravam nas extremidades das terras de Pascácio. Queriam 

construir uma capela bem no meio então combinaram que sairiam no mesmo instante cada um 

de sua casa, e no local do encontro seria construída a capela, no lugar onde hoje se encontra a 

igreja matriz da cidade, dedicada a Nossa Senhora da Conceição, uma judia que foi eleita para 

ser a mãe do nosso salvador (RIETVELD, 2014, p. 18) 

 

Rietveld (2014, p. 36) aponta o relato de um médico sobre sua raiz católica. Contou-

lhe Dr. Luciano Oliveira que foi criado no catolicismo, mas que descobriu nos costumes de 

sua família, elementos estranhos. Dentre eles, ele cita: seu avô rezava em uma língua que não 

entendia; possuía um oratório com um símbolo estranho; sua mãe comemorava as vésperas do 

sábado em clima festivo com doces e luzes; seus pais eram católicos, mas não praticantes 

fervorosos; em sua família celebrava-se casamentos entre parentes. Esses elementos o 

levaram à conclusão que era descendente de judeus que precisaram se converter. Isso o fez se 

sentir judeu e sua preocupação era como legalizar esta situação.  
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Para livrar-se da morte, grupos de judeus procuraram refúgio em países mais 

tolerantes, relatou Rietveld (2014, p. 37). Outros se converteram para se tornar cristãos novos, 

conhecidos como “anusim” ou “marranos”. Muitos se assumiram em sua vida pública que 

eram católicos, mas de forma secreta, mantinham suas raízes no judaísmo. Com a chegada dos 

holandeses ao Brasil, mais judeus adentraram ao país, ao ponto de construir a primeira 

sinagoga em sua nova terra  a cidade de Recife – PE, com o nome de “Kahal zur Israel”. 

Com a expulsão dos holandeses, os judeus se depararam outra vez com uma conversão 

forçada, exílio ou fuga (RIETVELD, 2014, p. 37).  

 

Diante desse fato, Rietveld (2014, p. 38) relata que uma tese ganha força: os judeus 

refugiaram-se no interior desabitado da Paraíba e do Rio Grande do Norte, na região 

conhecida como Seridó, vizinha ao Cariri. Com a distância, podiam manter os costumes 

judaicos sob a aparência do cristianismo: sepultar os falecidos sem caixão, colocar pedras nas 

sepulturas, guardar o sábado como dia de repouso ou dia de feira, acender luzes na sexta-feira 

à noite, usar a estrela de Davi e letras do alfabeto hebraico, jejuar, realizar casamentos entre 

parentes próximos, observar as fases da lua, usar a linguagem com expressões típicas, evitar 

comer sangue e carne de porco ou misturar carne com leite e viver um catolicismo não 

praticado. 

 

Conforme Rietveld (2014, p. 38), os que defendem a tese de que a região apresenta 

uma forte presença de marranos, dizem que a palavra “seridó” tem sua raiz na língua hebraica 

e significa “fugitivo”. Como as famílias Neves, Oliveira e Medeiros são da região do Cariri, 

supõe-se que tenham sangue judeu e, assim, contribuem para a afirmação de estudiosos ao 

dizer que dez por cento da população brasileira tem origem judaica. 

 

3.2.1 Colonização: aspectos religiosos 

 

A colonização das terras paraibanas situadas ao poente do Pilar e Cupaoba somente 

aconteceu na segunda metade do século XVII, quase cem anos após a fundação da capital 

paraibana, João Pessoa (CÂMARA, 2000, p.46). 

 

A presença de padres seculares na região, mais precisamente na Serra do Bodopitá, 

possibilitou a catequese dos índios cariris que habitavam o sertão do Cariri conhecida como 

Cariri de Fora, que significa mais próxima da cidade. Como o sustento era difícil, esses 
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missionários transferiram os índios para outra região chamada Cariri de Baixo, mais distante, 

próxima ao engenho Taipu. Essa aldeia ficava ao poente do engenho, próxima aos currais de 

Jerônimo Cavalcanti
23

, um dos primeiros criadores de gado da caatinga. Em terras adjacentes 

à margem esquerda do rio Paraíba teve início a povoação da atual cidade do Pilar (CÂMARA, 

2000, p.46). 

 

No ano de 1670, o capitão Antônio de Oliveira Ledo instalou, trinta léguas acima da 

margem esquerda do Rio Paraíba, a primeira fazenda de gado da região do Cariri de Fora, no 

lugar denominado Boqueirão, hoje conhecida como vila de Carnoió, município de Cabaceiras. 

Essa aventura de Antônio de Oliveira Ledo custou-lhe a prisão por parte dos índios do lugar; e  

para livrar-se deles foi preciso dar tudo que tinha e prometeu voltar carregado de presentes 

(CÂMARA, 2000, p.46). 

 

Após livrar-se dos índios encontrou-se com o Superior dos capuchinhos e pediu-lhe 

um missionário para catequizá-los no que foi atendido e assim poder cumprir a promessa que 

fizera aos índios. Levou consigo o frei Teodoro de Lucé para o local denominado Boqueirão. 

Ao chegar deu início a instalação do aldeamento, depois fazenda e povoado (CÂMARA, 

2000, p.46). 

 

É curioso notar que Antônio de Oliveira Ledo viera da Bahia pelo interior de 

Pernambuco e ignorou a existência da capital da Paraíba, região em que existiam vários 

conventos. Para ele, Boqueirão pertencia a Pernambuco e isso o fez ir até Recife à procura de 

sacerdotes para a catequese. Assim começou a ação missionária dos frades capuchinhos na 

Paraíba (CÂMARA, 2000, p.47). 

 

No ano de 1672 chegava frei Martinho de Nantes para auxiliar ao frei Teodoro de 

Lucé. Permaneceu apenas por dois meses e foi substituído por frei Anastácio que também 

substituiu frei Teodoro ao retornar a Recife por motivo de saúde (CÂMARA, 2000, p.47). 

 
 

                                   
23 A família Cavalcanti (ou Cavalcante, a variante aportuguesada) é a maior do país após pesquisar por mais de 

dez anos os descendentes das primeiras famílias a chegar ao Brasil. Disponível em 

http://guiadoestudante.abril.com.br/aventuras-historia/cavalcanti-saga-maior-familia-brasil-682213.shtml.  

Acesso 20 fevereiro 2015. 

http://guiadoestudante.abril.com.br/aventuras-historia/cavalcanti-saga-maior-familia-brasil-682213.shtml


95 
 

 

3.2.2 Missionários 
 

Segundo relato de Rietveld (2014, p. 41), apareceu outro tipo de missionário após os 

decretos de Pombal que encerraram as missões junto ao povo indígena: foram os missionários 

que pregavam missões e se constituíram em semanas de renovação da fé católica em 

paróquias existentes. Esses missionários eram capuchinhos que vieram da Itália e realizaram 

um amplo trabalho.  

  

Conta Rietveld (2014, p. 41) que durante cada missão, eram alicerçados cruzeiros e os 

missionários, no intuito de acabar com intrigas e brigas, pediam aos fiéis que ali depusessem 

facas, pistolas e outras armas, cujo povo, arrependido, depositava. Eles se tornaram figuras 

bem quistas pelo povo e fizeram parte do imaginário popular. 

  

Por aqui, esses missionários realizaram vários trabalhos, afirma Rietveld (2014, p.42). 

Pode-se citar a reforma e construção de igrejas, açudes, colégios, conventos, casas de 

misericórdia, cemitérios, estradas, além de pacificações e missões.  Dentre os capuchinhos, o 

que alcançou maior destaque na missão popular do século XX foi Frei Damião de Bozzano, 

último pregador desse grupo de missionários. Pregou até o dia de sua morte. Era admirado por 

uns, criticado por outros devido sua inocência em relação à politicagem e intransigente diante 

do protestantismo, porém considerado como um dos maiores soldados na “guerra contra o 

pecado”.  

  

Alguns anos após a morte de Frei Damião
24

, Rietveld (2014, p. 43) faz uma 

observação importante. A diocese à qual o Cariri (Campina Grande – PB) pertence tem como 

bispo um capuchinho
25

 e a Igreja tem um Papa que se inspira em São Francisco  a presença 

do homem de Assis está viva! 

 

A catequese era ministrada ao passo em que a colonização acontecia a partir da 

instalação das fazendas de gado. As primeiras fazendas de gado começaram a surgir no alto 

Sertão do interior do Nordeste: Piauí, Ceará, Pernambuco e Paraíba, às margens do rio Piancó 

e Piranhas. Os paulistas, conhecidos por bandeirantes, que cruzavam a região, assim como 

                                   
24 Faleceu em 31 de maio de 1997 
25 Dom Frei Manuel Delson Pedreira da Cruz, ofm, 7º Bispo da Diocese de Campina Grande desde 03/10/2012. 
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Antônio de Oliveira Ledo, foram instalando os currais ao tempo em que ignoravam os 

domínios legais da Paraíba (CÂMARA, 2000, p.47). 

 

Durante o processo de colonização aconteceram vários sobressaltos devido às 

incursões de indígenas não domesticados. Teodósio de Oliveira Ledo e outros conseguiram 

realizar seus objetivos, depois de dominar os índios e levar os missionários católicos aos 

rincões paraibanos (CÂMARA, 2000, p.48). 

 

A colonização da capitania era feita por partes, sem planejamento pelo poder civil. Os 

padres e a família Oliveira Ledo tiveram papel importante na delimitação da área territorial do 

estado da Paraíba. Eles incorporaram ao domínio da capital os aldeamentos indígenas do 

Cariri e Sertão (CÂMARA, 2000, p.48). 

 

A concessão de sesmarias ou datas de terras nos primeiros anos não tiveram a 

amplitude que as necessidades exigiam; as doações alcançavam apenas os arredores da capital 

e não houve estímulos para atrair pessoas que se interessassem pelos sítios mais afastados. As 

sesmarias que se seguiram compreendiam terras nos vales do Gramame, Mamanguape e do 

Camaratuba, a poucas léguas da cidade. Somente em 1699 é que foi concedida sesmarias na 

cabeceira do Paraíba, hoje município de Monteiro e outra em Acauã, hoje município de Sousa 

(CÂMARA, 2000, p.48). 

 

Nem todas as sesmarias foram concedidas mediante requerimento. Muitos colonos se 

apossaram de léguas e mais léguas de terras devolutas, estabelecendo limites a seu critério, 

independente de autorização dos poderes competentes. Seus herdeiros procuravam legalizar a 

posse pelos meios legais vigentes e esses fatos levaram a concluir que anos antes da 

expedição das cartas de sesmarias mencionadas, já existiam diversas fazendas no alto Sertão e 

no Cariri, evidência da primazia da iniciativa particular (CÂMARA, 2000, p.49). 

 

Não há registro documental da permanência de padres no Sertão, apesar de por volta 

de 1670 alguns missionários se dirigiram de Bodopitá para Taipu, ano que coincidiu com a 

chegada dos primeiros capuchinhos a Boqueirão (CÂMARA, 2000, p.49). 

 

Em 1698, o Capitão Teodósio de Oliveira Ledo trouxera um frade franciscano da 

capital para Campina Grande, local de aldeamento dos índios Ariús e que mais tarde iniciaria 
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a povoação do lugar. Em uma carta datada de 14 de maio de 1699 dirigida à corte pelo 

governador da Paraíba Manoel Soares de Albergaria, transcrita por Irineu Pinto, há evidências 

de que o Capitão tenha levado o primeiro sacerdote ao Sertão (CÂMARA, 2000, p.49). 

 

Teodósio era sobrinho de Antônio de Oliveira Ledo. Com espírito aventureiro e 

resoluto, conseguira, logo após a sua chegada à fazenda, subir o rio Paraíba e seu afluente o 

rio Taperoá. De lá rumou para o norte, desceu o vale do Piranhas e alcançou o rio Piancó e 

Piranhas. Ao voltar, trouxe os índios Ariús, desce o rio Paraíba, chega aos aldeamentos do 

Pilar e do Taipu e logo abaixo alcança a capital. Foi Teodósio quem primeiro conseguiu fazer 

a ligação entre o alto Sertão e o Cariri e entre essas duas regiões e a sés da capitania – cidade 

da Paraíba (CÂMARA, 2000, p.49). 

 

A carta régia de 13 de janeiro de 1701, documento mais antigo acerca da estada de 

sacerdotes no sertão, mandava levantar igrejas e pagar côngrua aos respectivos capelães em 

Piranhas, hoje Pombal e em Camaratuba (CÂMARA, 2000, p.50). 

 

No início do século XVIII, à medida que aumentava o número de engenhos de açúcar 

e rapadura na Várzea e no Brejo e de fazendas de gado nas outras regiões, surgiam povoados 

com suas capelas e feiras de cereais por toda parte. Uns nasciam à margem das estradas gerais 

ou dos rios e outros como prolongamento das primitivas missões indígenas (CÂMARA, 2000, 

p.50). 

 

O número de padres para atender as necessidades espirituais no território paraibano era 

bem reduzido. Mesmo assim, não faltava assistência na formação de núcleos populacionais 

que mais tarde se transformariam em cidades bem populosas (CÂMARA, 2000, p.50). 

 

O clero foi a principal fonte a contribuir para o desenvolvimento territorial e 

econômico da Paraíba, assim como o primeiro a lançar as bases morais, religiosas e culturais 

de nossa sociedade (CÂMARA, 2000, p.50). 

 

Em uma estatística de 1746, contavam-se na capitania quarenta e uma capelas, além de 

sete igrejas na capital (Matriz, Misericórdia, São Gonçalo, Mercês, Santo Antônio, São Bento 

e Carmo); cinquenta e quatro sacerdotes regulares e seculares, cerca de duas mil e quinhentas 

residências e mais de dez mil pessoas livres. Não havia ainda freguesias no interior, mas já 
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existiam padres seculares em certas localidades que exerciam funções quase idênticas às dos 

vigários e semelhantes às dos frades nas missões indígenas. Eram os curas – um em Monte-

Mor, um na Travessia (São João do Cariri) e outro em Piancó. Estas localidades tornavam-se, 

com a permanência deles, sedes eclesiásticas dos “distritos” ou ribeiras do vale do 

Mamanguape, da região do Cariri e do alto Sertão (vales do Piancó, do Piranhas e do Peixe) 

respectivamente. Quatro clérigos encontravam-se no Monte-mor, sete no da Travessia e nove 

no do Piancó. Os trinta e quatro sacerdotes restantes achavam-se na capital e nas povoações e 

aldeias do baixo Paraíba (CÂMARA, 2000, p.50-51). 

 

No que diz respeito à parte administrativa havia pouca diferença na prática entre a 

estrutura dos distritos e a dos municípios. Tinham capitão-mor, sargento-mor, capitão de 

campo, julgado de paz com cartório, escrivães juízes pedâneos ou de vitena. No Cariri, o 

julgado foi criado no ano de 1776 com sede na Travessia com a denominação de “Novo 

Julgado”. Para se equiparar aos municípios ou termos judiciários faltava-lhes a condição 

essencial – câmaras com juízes ordinários e vereadores (CÂMARA, 2000, p.51). 

 

3.3 O processo de urbanização 

 

Com a expulsão dos protestantes da capitania, voltava ao normal todos os setores da 

atividade paraibana. Embora algumas aldeias antes do domínio holandês já estivessem se 

transformado em povoações no sentido urbano como Monte-Mor, Baía da Traição etc. outras, 

por falta de assistência espiritual deixaram de existir e outras foram reorganizadas e fundadas, 

inclusive no Cariri, Brejo e Sertão (CÂMARA, 2000, p.52).  

 

Na segunda metade do século XVII, período pós-holandês, o número de sacerdotes era 

bem menor do que os existentes antes da invasão, não obstante a catequese ter-se ampliado 

por todo o território paraibano. Na primeira metade do século XVIII, aproximadamente em 

1740, de acordo com a estatística desse ano, existiam apenas doze aldeias e nove frades 

regulares. As novas povoações, quase todas confiadas a padres seculares que se encarregavam 

do serviço religioso das capelas de tijolo e telhas construídas nesses núcleos de população 

(CÂMARA, 2000, p.52).  
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Nas estatísticas são encontradas as seguintes aldeias: Jacoca e Utinga dirigidas por 

beneditinos; Traição e Preguiça, por carmelitas; Fagundes, por um sacerdote de hábito de São 

Pedro; Boa Vista, por um frade de Santa Teresa; Taipu e Brejo, pelos Capuchinhos; Curemas, 

por um jesuíta; Panati, Pegas e Rio do Peixe se encontravam sem missionários (CÂMARA, 

2000, p.52).  

 

Devido ao aumento demográfico de pessoas livres e à construção de casinhas 

agrupadas em ruas, várias aldeias se transformaram em um povoado. Era comum os frades 

dirigentes entregarem-nas aos padres seculares e irem instalar nova aldeia com o mesmo 

nome à pouca distância daquela, tais como Taipu, Monte-mor (Preguiça), Baía da Traição e 

Fagundes (CÂMARA, 2000, p.52).  

 

Ao findar o século XVI apenas três povoações existiam na Paraíba: Capital, Cabedelo 

e Taquara. Na primeira metade do século seguinte surgiram Monte-Mor, Baía da Traição, 

Alhandra e Jacoca. Após a expulsão dos holandeses surgiram Pitimbu, Taipu e Pilar. Na 

segunda metade do século dezessete ou talvez nos últimos anos, nasceram as primeiras 

povoações do Brejo, do Curimataú, do Cariri e do Sertão, como Brejo de Areia, Cuité, 

Campina Grande, Boqueirão, Travessia (São João do Cariri), Piranhas e Piancó. O 

aparecimento de tais núcleos populacionais e sua natural ligação com o litoral ocasionou o 

traçado das primitivas estradas que cortaram a Paraíba longitudinalmente (CÂMARA, 2000, 

p.53). 

 

Os leitos dos rios se constituíram nos primeiros caminhos dos desbravadores dos 

sertões, posteriormente suas margens foram aproveitadas para o mesmo fim. Com o tempo, as 

curvas foram desprezadas por novos caminhos que encurtavam as distâncias. A primeira 

estrada da capitania que atravessava o território do nascente ao poente começava na capital e 

pelas margens do rio Paraíba passava no Taipu, Pilar e em Boqueirão, de onde, pelo lado 

esquerdo do rio Taperoá, alcançava Travessia e chegava perto das cabeceiras na altura da 

serra do Pico; deste ponto rumava ao norte e ganhava o rio Piranhas seguindo por ele e, 

adiante, à esquerda alcançava Piranhas e Rio do Peixe (CÂMARA, 2000, p.53). 

 

Um grande desvio encurtava as distâncias entre Pilar e a Serra da Borborema (Pico), 

alcançando Campina Grande à direita e isolando os povoados de Boqueirão e Travessia da 

estrada do Sertão. No local onde está a cidade de Patos bifurcava a estrada central com outra 
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de se dirigia a Piancó e dali para o sertão de Pernambuco e Ceará. Outras duas estradas se 

bifurcavam em Campina Grande: uma a sudoeste com destino à Serra do Carnoió, via 

Travessia e outra, a noroeste, com destino ao Seridó. Pelo povoado de Monte-Mor se chegava 

a Brejo de Areia que pela estrada geral dirigia-se ao vale do Seridó (CÂMARA, 2000, p.54). 

 

Havia uma estrada que cortava a capitania transversalmente. Era quase litorânea e 

ligava a capital a Pernambuco e Rio Grande, passando por Goiana, Alhandra ou Jacoca, 

Monte-Mor e vale do Camaratuba (CÂMARA, 2000, p.54). 

 

Todos estes antigos caminhos sofreram alterações com o tempo. Os desvios 

encurtavam as distâncias e procuravam ligar trechos e sítios mais bem providos de água 

potável e meios de alimentação (CÂMARA, 2000, p.54). 

 

Desde os primeiros anos de colonização, diversos membros de ordens religiosas 

dirigiam as únicas escolas da cidade e do interior e ministravam na Paraíba o ensino das 

primeiras letras aos índios domesticados e à população livre: franciscanos, beneditinos, 

carmelitas. Eles foram os primeiros e os únicos professores da capitania durante cento e 

noventa e oito anos! (CÂMARA, 2000, p.54). 

 

Nenhum deles como os jesuítas teve atuação mais profunda, vasta, eficiente e 

constante, a despeito das perseguições governamentais em que redundaram na sua ausência 

durante mais de cinquenta anos (CÂMARA, 2000, p.55). 

 

Após prestarem relevantes serviços durante oito anos, foram expulsos da Paraíba por 

Frutuoso Barbosa no ano de 1593 e somente retornaram quando os holandeses foram expulsos 

da capital. Novamente instalados e à frente de algumas aldeias, reiniciaram todos os serviços 

a que tinham se dedicado no início da catequese. Os jesuítas eram uma missão pacificadora de 

proteção aos fracos e de formação espiritual, com trabalho apostólico para catequizar e 

civilizar os nativos além de fundar núcleos de alfabetização (CÂMARA, 2000, p.55). 
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3.3.1. Aspectos socioeconômicos de Cabaceiras 

 

São registrados 177 domicílios particulares permanentes com banheiro ligados à Rede 

Geral de Esgoto, 549 domicílios particulares permanentes têm abastecimento ligado à Rede 

Geral de Água, e 454 domicílios particulares permanentes têm lixo coletado (BRASIL, 2005). 

 

Existem 03 estabelecimentos de saúde prestadores de serviços ao SUS, sem Leitos. O 

ensino fundamental tem 1.110 matrículas e o ensino médio 288. Nas articulações entre as 

instituições encontra-se o convênio de cooperação com entidades públicas nas áreas de 

educação, saúde, assistência e desenvolvimento social e desenvolvimento econômico. 

Convênio de parceria com empresas privadas na área de educação. Apoio de entidades 

privadas ou da comunidade nas áreas de educação, emprego/trabalho, turismo, cultura, meio 

ambiente e desenvolvimento econômico. Ações integradas com outro(s) município(s) nas 

áreas de educação, turismo, cultura e desenvolvimento econômico e consórcio intermunicipal 

na área de saúde (BRASIL, 2005).  

 

Encontram-se informatizados o Cadastro e/ou bancos de dados de saúde, educação e 

patrimônio, controle de execução orçamentária, cadastro de alvarás, cadastro imobiliário 

(IPTU), cadastro de funcionários, folha de pagamento e contabilidade. Terceirizados estão 

serviços de advocacia, obras civis, transporte escolar e contabilidade. Os Programas ou ações 

na área de geração de trabalho e renda são: incentivos para atração de atividades econômicas, 

benefício tributário relativo ao ISS, cessão de terras, fornecimento de infraestrutura, programa 

de geração de trabalho e renda e programa ou ação de capacitação profissional (BRASIL, 

2005). 

 

Verifica-se descentralização administrativa com a formação de conselhos nas áreas de 

assistência social, saúde e fundo municipal na área de assistência social.  Existem atividades 

socioculturais como bibliotecas públicas, estádios ou ginásios poliesportivos e banda de 

música (BRASIL, 2005). 

 

Informações obtidas através de pesquisas e levantamentos do IBGE e outras 

instituições como o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas, e Ministério da Educação e do 

Desporto INEP/MEC (BRASIL, 2005).  
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De acordo com Sales e Silva
26

, até o final da década de 1990, a principal fonte de 

renda de Cabaceiras era a olericultura, tendo como expoente máximo o alho. A cultura do 

alho na comunidade no Distrito da Ribeira teve início no século XX pelas famílias que ali 

chegaram ainda no século XVIII e foram se estabelecendo com a instalação das fazendas de 

gado e de algodão. O auge da produção olerícola da Ribeira aconteceu em 1990, quando a 

colheita atingiu o recorde de 120 toneladas de alho; entretanto, após esse período, foi 

diminuindo intensamente, chegando ao ano de 2003 a 13 toneladas. As principais razões dessa 

queda estão relacionadas à crescente salinização dos solos, utilizados para esse tipo de cultivo, 

devido ao uso de um método de irrigação incompatível e à acentuação do uso de adubos 

químicos, retendo, assim, menor quantidade de água e havendo baixa preservação dos 

elementos nutrientes do solo que o adubo orgânico. 

 

Conforme Pereira Duarte
27

, o declínio da produtividade culminou no aumento do 

êxodo rural. As principais causas dessa emigração estão intimamente relacionadas às 

frequentes estiagens e à falta de políticas públicas voltadas para a olericultura de Cabaceiras. 

Não havia muitas alternativas para a população local, após o declínio da cultura do alho no 

município. Com a falta de perspectiva, houve uma grande migração da população local e 

anualmente o município perdia população.  

 

A economia de Cabaceiras, assim como outras cidades do Nordeste, estava 

enquadrada no conceito de Gomes
28

 denominada como “economia sem produção”, composta 

principalmente por aposentados, funcionários públicos do Estado e as prefeituras. O 

município e uma grande quantidade de outras pequenas localidades que foram se 

emancipando no decorrer da década de 1990
29

 foram acentuando ainda mais o número de 

dependentes em relação aos benefícios oferecidos pelos governos municipal, estadual e, 

principalmente, federal. 

                                   
26 Sales. Josélio dos Santos  e Silva, Fabio Ronaldo da.  A (Re)Invenção das festas Juninas no Interior da 

Paraíba: a experiência de Cabaceiras.  Disponível em 

http://www.historiaehistoria.com.br/materia.cfm?tb=alunos&id=546. Acesso 04 novembro 2014. 
27 PEREIRA DUARTE, C. J. et al. Principais causas da decadência no cultivo do alho na comunidade de Ribeira, 

Cabaceiras, PB. Anais da 56ª Reunião Anual da SBPC - Cuiabá, MT - Julho/2004. Disponível 

em:ttp://www.sbpcnet.org.br/livro/56ra/banco_senior/RESUMOS/resumo_595.html. Acessado em 05 de agosto 

de 2011. 
28 GOMES, G.M. Velhas secas em novos sertões: continuidade e mudanças na economia do semiárido e dos 

cerrados nordestinos. Brasília: IPEA, 2001. 
29 SOUZA, B. I. de ; SUERTEGARAY, D. M. A. Estratégias de sobrevivência do pequeno produtor em áreas 

sujeitas à desertificação no semiárido brasileiro. In: Passages de Paris 6 (2011) 365–386. Disponível 

http://www.apebfr.org/passagesdeparis/editione2011/articles/pdf/PP6_varia13.pdf. Acesso 09/06/2012. 

http://www.historiaehistoria.com.br/materia.cfm?tb=alunos&id=546
http://www.apebfr.org/passagesdeparis/editione2011/articles/pdf/PP6_varia13.pdf.%20Acesso%2009/06/2012
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Sales e Silva (2014) continuam: nesse tipo de economia, a geração de renda própria 

torna-se um dos maiores problemas municipais. A fonte maior de sustento financeiro das 

famílias locais, o cultivo do alho, teve que dividir espaço e tempo dos trabalhadores locais 

com a agropecuária de subsistência e o trabalho com curtimento de peles de caprinos. Com o 

declínio da olericultura em Cabaceiras, outras atividades que já existiam foram se destacando 

em detrimento da importância econômica que o alho exercia, entre elas a caprinocultura, com 

a finalidade de diminuir a migração e a pobreza municipal. 

 

3.3.1.1. Turismo 
  

No contexto do desenvolvimento, o turismo surge como alternativa viável para 

promover mudanças em uma sociedade e gerar renda, emprego e melhoria na infra-estrutura e 

na arrecadação de impostos. 

 

De acordo com Papes (2012) ao citar o projeto do Serviço Brasileiro de Apoio a 

Pequenas Empresas - SEBRAE pensado para 31 municípios do Cariri, o órgão decidiu 

focalizar a pesquisa em Cabaceiras (com 5.035 habitantes, segundo IBGE 2010) em função de 

seu potencial histórico-cultural ser reconhecido no segmento turístico paraibano. Destaca-se a 

história da formação da cidade, cuja primeira exploração acredita-se ter ocorrido por volta do 

século XVII; arquitetura de estilo neoclássico; gastronomia baseada na carne caprina; festas 

religiosas e populares, a exemplo das Festas de São Bento, São João e do Bode Rei, 

respectivamente; artesanato, cujas peças fabricadas pela Arteza
30

, são comercializadas no 

Brasil e exterior desde os anos de 1990.  

 

Papes (2012) cita que existem ainda os potenciais turísticos naturais e conhecidos no 

mundo por suas belezas, apontadas como exóticas e misteriosas: são os monumentos 

chamados Saca de Lã e o Lajedo de Pai Mateus. O primeiro recebeu esse nome em função das 

pedras gigantescas, em formatos retangulares, postas umas sobre outras, formando um imenso 

paredão de pedras. A imagem faz lembrar sacas de lã empilhadas, por isso a denominação 

Saca de Lã.  

 

De acordo com Papes (2012) o Lajedo de Pai Mateus é uma formação rochosa, que 

muitos estudiosos defendem ter origem vulcânica, cuja coloração amarelada (devido à 

                                   
30 Cooperativa dos Curtidores e Artesãos em Couro do Distrito de Ribeira de Cabaceiras. 
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presença de fungos) chama a atenção dos visitantes. Lá estão pedras gigantescas com 

formatos variados. Algumas parecem conchas invertidas. O exotismo deste lugar tem atraído, 

desde a década de 1990, turistas do Brasil e exterior, estudiosos e pesquisadores interessados 

na geologia daquele local. Outro público visitante é formado por desportistas e amantes da 

natureza.  

 

A cidade abriga um memorial cinematográfico de importância no cenário nacional. 

Segundo Papes (2012) o município também desperta o interesse de produtores de cinema, 

sendo por isso um potencial para o turismo cinematográfico. Mais de vinte filmes tiveram 

Cabaceiras como cenário. O primeiro, em 1924, “A Ferração dos Bodes”. Os mais 

conhecidos são “Cinema, Aspirinas e Urubus”, de Marcelo Gomes, seguido do mais popular, 

até os dias atuais, “O Auto da Compadecida”, baseado na obra de Ariano Suassuna, e depois 

“Romance”, ambos dirigidos por Guel Arraes. Os produtores de cinema buscam o lugar que, 

além da paisagem atraente, possui uma luminosidade considerada excelente para o trabalho 

das filmagens. Em 2011 o lugar serviu ainda de locação para filmar algumas cenas de uma 

telenovela brasileira
31

. 

 

 

Fig. 13 – Lajedo de Pai Mateus 

http://www.oconciergepb.com.br/coluna/o-lajedo-de-pai-mateus/ 

 

Segundo Macedo (2014) o Lajedo de Pai Mateus é um complexo geológico composto 

de vários sítios arqueológicos, paleontológicos e ecológicos. É um dos lajedos mais 

conhecidos em todo Brasil e está inserido em uma Área de Preservação Ambiental (APA do 

                                   
31 A telenovela citada é Aquele Beijo, transmitida pela Rede Globo, cuja estreia aconteceu em outubro de 2011.   
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Cariri) tombada pelo governo da Paraíba em 2004. Numa linguagem simples, poderia ser 

descrita como uma enorme pedra plana que na sua superfície abriga outras grandes pedras 

com as mais variadas formas, a exemplo: um capacete. A pedra do capacete é o local de maior 

visitação turística no espaço do lajedo, justamente por ter o formato de um capacete, os 

melhores cliques são feitos lá. Algumas pedras possuem inscrições rupestres que datam dos 

anos que o lajedo e imediações eram habitados pelos índios Cariris. 

 

Conforme Macedo (2014) o lajedo ficou conhecido por esse nome devido a um 

ermitão que ali vivia há alguns séculos atrás, ele era índio curandeiro, e como mostrava 

cuidado a todos os que o procuravam, medicando e aconselhando, alguns começaram a 

chama-lo de “Pai”, e hoje o local chama-se Lajedo de Pai Mateus. 

 

Segundo Macedo (2014) o lajedo está localizado em uma propriedade privada, porém 

é aberto à visitação. Alguns filmes e novelas já usaram o local como cenário para suas 

histórias que passam pelo nordeste brasileiro. A natureza, a riqueza cultural, paisagens 

selvagens e exóticas, surpreendem o público. Infelizmente hoje, esse bioma, mesmo com 

abundância de fauna e flora sofre com a desertificação. Tem um pôr do sol característico do 

semiárido nordestino, e com sua beleza, encanta seus visitantes, dando uma visão privilegiada 

da caatinga se enraizando no cariri. Segundo Macedo (2014) grupos esotéricos que buscam 

energia nas pedras e na beleza do local, que diz ser uma beleza cênica, estão sempre por 

lá. Arqueólogos, geógrafos, paisagistas, estudantes, artistas… Na realidade turistas com os 

mais variados objetivos, visitam o Lajedo. 

 

Cabaceiras – PB é a cidade que realiza uma festa em homenagem ao animal que se 

constitui em uma das suas principais fontes de renda. A Festa do Bode Rei se une ao Festival 

de Ovinos e Caprinos da Paraíba e se torna um dos maiores festivais de arte, cultura e 

empreendimento nordestino, tendo como foco principal, o bode. É realizada anualmente e no 

ano de 2014 a sua décima sexta edição foi realizada no período de 30/05 a 01 de junho. 

Durante 03 dias produtores de caprinos, ovinos e turismo, técnicos, empresários e público 

em geral tem oportunidade de expor seus produtos, fazer negócio, participar de cursos, feiras 

de animais, artesanato, sem perder de vista o lazer com muito forró pé-de-serra, shows de 

bandas regionais e apresentação de grupos folclóricos. Na Roliúde Nordestina o principal 

astro é o bode, festejado como um rei. 
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De acordo com a história oral, no Parque do Bode Rei acontece a Expofeira de 

animais; na Praça do Bode Rei, a Expofeira de artesanato; no Arraial do Bode Rei, a área é 

reservada para apresentações de desfiles, concursos, grupos folclóricos e forró pé-de-serra. Ao 

seu redor barracas são montadas para a Praça de Alimentação, denominada de Espaço da 

Culinária Bodística, onde podem ser encontradas as mais variadas delícias à base de bode; no 

espaço denominado Bode Rei Hall, acontecem os shows com banda de renome nacional; tem 

também o Arrastão do Bode Rei, que é o bloco de forró puxado por trio elétrico e o Informa 

Bode que é a central de informações. 

 

 

Fig. 14 – Pórtico de entrada da festa do Bode Rei 

http://cabaceiraspb.weebly.com/festas.html 

 

A arte e a criatividade permitiram aos moradores de Cabaceiras criar e festejar. E 

como o mês de junho é um mês festivo no Nordeste, criaram a gastronomia “bodística”. 

 

Para Schlüter (2009, p. 252), a gastronomia, assim como as festas e as danças são 

classificadas como patrimônio imaterial, uma vez que possuem significados simbólicos e 

referem-se ao comportamento, ao pensamento e à expressão dos sentimentos dos diferentes 

grupos culturais. Ainda segundo a autora, esse patrimônio está fortemente associado à 

identidade e continuidade da cultura. Diferentemente do que sucede com o patrimônio 

monumental, o patrimônio imaterial é dinâmico e está em constante modificação, justamente 

em função da estreita relação com as práticas particulares de cada comunidade, pois para que 
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o patrimônio imaterial continue tendo importância social, política, econômica e cultural 

significativa, necessita fazer parte da vida das comunidades. 

 

 

Fig. 15 – Lajedo de Pai Mateus 

http://www.oconciergepb.com.br/coluna/o-lajedo-de-pai-mateus/ 

 

Ainda segundo Macedo (2014), nesse universo de beleza cênica, vale a pena conhecer 

também “A Saca de Lã”, pedras gigantescas, retangulares, que se encaixam perfeitamente e 

formam uma espécie de pirâmide de mais de 40 metros de altura.  

 

Tendo apresentado os aspectos históricos, sócio-econômicos e cênicos de Cabaceiras –  

está preparado o cenário para trabalharmos no próximo capítulo, o ponto central da tese. 
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Fig. 16 – Saca de Lã 

http://www.oconciergepb.com.br/coluna/o-lajedo-de-pai-mateus/ 
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QUARTO CAPÍTULO 

A SECA É ANSEIO PELA ÁGUA NA CONSTRUÇÃO DA RELIGIOSIDADE POPULAR 
CATÓLICA EM CABACEIRAS  

 
“A terra em si é de muito bons ares.  

E em tal maneira é graciosa que, querendo aproveitar, 

 dar-se-á nela tudo, por bem das águas que tem” 
 

Da Carta a El-Rei D. Manuel, de Pero Vaz de Caminha. 

 

A proposta deste capítulo é responder a pergunta central desta tese, a saber: qual a 

relevância do binômio seca/água para a construção da religiosidade popular católica na região 

de Cabaceiras e quais as características desta religiosidade. Nesta busca procederemos pelos 

seguintes passos: 

 

Apresentaremos uma fotografia da paróquia, o seu catolicismo oficial, ao lado de outro 

catolicismo, desembocando em algumas considerações preliminares. Apontaremos a 

constituição de uma santidade e de uma devoção popular a partir de um episódio trágico, 

acontecido na paróquia de Cabaceiras. Passaremos a expor o sentido dos inúmeros cruzeiros 

levantados na região. Por último, localizaremos o ponto central do capítulo e de nossa 

pesquisa a saber: o meio ambiente, a seca, a busca pela água e a construção da religiosidade 

popular católica em Cabaceiras.  

 

4.1 O catolicismo oficial e o outro  
 

Com o propósito de entender a construção do catolicismo popular no Município de 

Cabaceiras – PB foi coletado dados através de entrevista oral realizada com homens e 

mulheres em idade a partir de cinquenta anos no período de treze a quinze de maio de dois mil 

e nove. Em 2013 entrevistamos o Padre João Bosco Félix, 34 anos, teólogo e então pároco da 

Paróquia Nossa Senhora da Conceição e São Bento (33º pároco) que alcança os municípios de 

Cabaceiras e São Domingos do Cariri. À frente da Paróquia desde 29/08/2007 ele nos 

forneceu informações atualizadas sobre a paróquia e o catolicismo que lá se pratica. 

  

De acordo com o padre, a paróquia conta com uma rede de 23 comunidades, algumas 

das quais ainda em seu início; apenas 15 delas possuem capelas, 5 estão em construção, e as 

outras são comunidades ainda iniciantes configuradas como locais de celebração. Segundo ele 

o início de todas elas aconteceu em função de celebrações para alguém que faleceu após 
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receber o convite para celebrar missa. A partir desse fato o sacerdote buscou congregar a 

comunidade e despertar em seus membros o desejo de se encontrarem mensalmente. Na missa 

de Sétimo e de Trigésimo dia de falecimento sempre procurou motivar as pessoas a se 

organizarem em comunidade para se encontrarem mensalmente ou uma vez por semana para a 

oração do terço e outros assuntos de interesse da comunidade em função da igreja.   

 

A motivação surtiu efeito e, mensalmente, celebra nessas comunidades. As pessoas se 

encontram uma vez por semana para rezar o terço, mas não tem prática celebrativa, nem 

ofício divino, nem celebração da palavra. Afirma Padre Bosco que a situação ainda é muito 

precária na paróquia; os encontros se resumem mais à missa mensal; eles se encontram nas 

casas, às vezes na escola para a celebração do terço mariano. As outras comunidades são mais 

antigas, desde o tempo do Padre José Jonetti
32

 e Padre Valdir
33

.  

 

Disse ainda que tem algumas pastorais como a pastoral do batismo, dízimo e litúrgica, 

alguns grupos e movimentos – terço dos homens e grupo da mãe rainha. Para ele, a mais 

recente é a pastoral da juventude
34

, está em fase de fundação e começa a adquirir rosto dentro 

desse projeto da igreja da juventude.  Na verdade, o religioso deseja dar feição a esses jovens 

que estavam um pouco ‘soltos’. Ele diz: “Agora já existe um trabalho esquematizado. 

Semanalmente nos reunimos. Eu me sento com os animadores e os agentes da pastoral 

familiar para trabalhar essa questão da juventude e da adolescência – um dos maiores desafios 

da nossa paróquia. Com essas reuniões foi possível perceber que a maior dificuldade do 

jovem está na família
35

, ou dito de outra forma – é a estrutura familiar de suas casas”.    

                                   
32

 Nascido em 13/06/1931. Esteve à frente da Paróquia no período de 1974 a 1978, 2000 a 2004, ausentou-se 2 

meses e retornou no mesmo ano permanecendo de 2004 a 2007. Após essa data voltou para a França. De acordo 

com o Livro de Tombo. 
33

 Nascido em 26/10/1961. Esteve à frente da Paróquia no período de 1997 a 2000. De acordo com o Livro de 

Tombo. 
34

A partir da Campanha da Fraternidade de 2013 com o tema “Fraternidade e Juventude” a igreja oficial tem 

estimulado e motivado o trabalho com a juventude em todas as comunidades das dioceses e Paróquias. 

Acrescente-se ainda o evento denominado Jornada Mundial da Juventude a ser realizado no Brasil, na cidade do 

Rio de Janeiro no período de 23 a 28/07/13 com a presença do Papa Francisco. 
35

 A Família nos tempos de hoje, tanto e talvez mais que outras instituições, tem sido posta em questão pelas 

amplas, profundas e rápidas transformações da sociedade e da cultura. Muitas famílias vivem essa situação na 

fidelidade àqueles valores que constituem o fundamento do instituto familiar. Outras tornaram-se incertas e 

perdidas frente a seus deveres, ou ainda mais, duvidosa e quase esquecidas do significado último e da verdade da 

vida conjugal e familiar. Outras, por fim, estão impedidas por variadas situações de injustiça de realizarem os 

seus direitos fundamentais (1). [...] É pois indispensável e urgente que cada homem de boa vontade se empenhe 

em salvar e promover os valores e as exigências da família (Conclusão). Exortação Apostólica Familiaris 

Consortio, Papa João Paulo II, 1981. 
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Ao coordenar as pastorais, Padre Bosco propôs realizar um trabalho em conjunto: 

batismo, pastoral familiar, catequese e juventude. Ele diz: “Nós nos reunimos na tentativa de 

colher as opiniões de variadas formas para perceber o que cada um contempla no dia-a-dia, 

fruto do trabalho porta-à-porta, através da nossa evangelização”.  

 

A Paróquia de Cabaceiras abrange duas cidades: São Domingos do Cariri
36

 e 

Cabaceiras. O trabalho pastoral destaca a insistência em mostrar uma necessidade real: 

nenhum de nós pode ficar fechado na igreja, afirma o religioso. E continua: é preciso perceber 

a vida da igreja. Assim, nos tempos de compromissos mais fortes  advento, natal, quaresma, 

páscoa, a missa na paróquia é celebrada diariamente às 6h da manhã e durante a tarde e a 

noite os agentes pastorais dedicam-se à evangelização das famílias em suas casas. Para o 

padre, esse trabalho reforça a ideia de os fieis se sentirem mais acolhidos. Ele observa que, 

quase como mote, a igreja hoje é a igreja mais da acolhida, os fieis veem em busca do padre, 

do animador. O fiel deseja ir à igreja mais para ser acolhido do que para celebrar a própria fé.  

 

Para o Padre João Bosco, a bem da verdade já foi expresso – pela Igreja e pelo Papa, 

quando da instituição do ano da Fé – que as pessoas estão em busca do acolhimento e, esse 

acolhimento é o primórdio para tentar despertá-lo para essa realidade, que também nasce com 

a tentativa de catequese em torno da fé. O Padre João Bosco deixa a entender que a pastoral 

da acolhida e a pastoral da juventude são prioridade da paróquia. 

 

A realidade local, observa Padre Bosco, é tentar acolher, escutar sempre, sem 

conteúdo pastoral. É importante repetir para que fique marcado em cada cabeça e coração que 

não é momento de doutrinar pessoas: é momento de escutá-los. Mesmo porque não são 

pessoas que frequentam a igreja regularmente, ao contrário, raramente aparecem, talvez 

poucas vezes, quem sabe apenas uma. A ideia que têm de Deus, do padre, da comunidade, da 

vida comunitária e de tudo o mais tem sido uma constante indagação.  

 

Ao olhar para trás após seis anos de trabalho, Padre Bosco diz que os quatros 

primeiros anos foram para montar a própria estrutura, ou seja, definir pessoas para o trabalho 

pastoral.  Na paróquia toda, nos dois municípios, ele conta com cerca de 200 pessoas para 

realizar esse trabalho.  

                                   
36 Município do estado da Paraíba, localizado na microrregião do Cariri Oriental, vizinha à cidade de Cabaceiras 

– PB (município de estudo) e com uma população de 2420 hab. IBGE, 2010. 
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Diante do desafio, ainda que esse número de pessoas seja pequeno, é considerado bom 

para cidades desse porte. Cabaceiras e São Domingos do Cariri
37

 têm em média 2217 e 994 

habitantes residentes na cidade respectivamente que, para este trabalho, é um número 

considerado suficiente.  Afirma o sacerdote: caminhamos vagarosamente, mas, prosseguimos 

afinal nós estamos a semear para que gerações futuras possam colher da mesma forma que 

aquilo que hoje colhemos é fruto do trabalho dos padres que vieram antes e semearam. O que 

hoje estamos a plantar será colhido daqui a 15, 20 anos por outro padre sucessor: é assim que 

funciona a vida da Igreja. 

  

Outro fato chama a atenção do religioso: ao assumir a Paróquia percebeu que tudo era 

realizado em função do dinheiro, tudo tinha que ser pago, até o trabalho da catequista era 

remunerado. Era o próprio contrassenso que todo o trabalho da igreja tivesse que ter 

contrapartida financeira, tudo em função do dinheiro, o qual era muito pouco, na verdade 

insuficiente até para as mínimas necessidades. Para ele a fé estava um pouco adormecida e os 

paroquianos acordaram para essa realidade. Essa situação tinha que ser mudada!  Como 

manter esse status quo? Como sustentar essa situação? Comunidade tem que participar das 

atividades da igreja sem pensar em remuneração, tem que se autossustentar. O trabalho há que 

ser voluntário, o indivíduo tem que se doar para sua igreja e ao fazer tem que sentir satisfação.  

 

Hoje é possível dizer que a semente germinou, conclui ele: atualmente há cerca de 40 

catequistas nos dois municípios; são 2 ou 3 para cada comunidade e 4 em Cabaceiras.   

 

A igreja é missionária e, diante dos desafios em face da missão, o Conselho Presbiteral 

da Diocese de Campina Grande, através do seu Bispo Diocesano Dom Frei Manuel Delson 

Pedreira da Cruz, OFM Cap publicou carta circular no dia 21de outubro de 2014 com as 

mudanças promovidas em algumas paróquias e alterações no clero. Desta forma a Paróquia 

Nossa Senhora da Conceição e São Bento em Cabaceiras acolherá seu novo pároco, o Padre 

Jan Joris Rietveld. O Padre João Bosco Félix será transferido para a Paróquia do Bom Jesus 

dos Martírios na cidade de Boa Vista e, a Comunidade de São Domingos do Cariri até então 

pertencente a Cabaceiras passa a integrar a Paróquia de São Pedro com sede em Caraúbas.  

Assim, a partir de janeiro de 2015, a Paróquia Nossa Senhora da Conceição e São Bento (será 

                                   
37 IBGE, Censo 2010, Paraíba. 
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composta por quinze comunidades) e a Paróquia São Domingos (será composta por sete 

comunidades).  

 

Das vinte e três comunidades existentes, apenas quatro não possuem capelas 

construídas e nem o santo padroeiro: Empoeiras, Cacimba, Algodoais e Melo. Nesses locais 

as famílias se reúnem nas residências dos fiéis. 

 

No que diz respeito à visão que tem de Deus, da religião, da religião popular, dos 

lugares sagrados, dos costumes ligados a religião, sobre as orações e devoções praticadas 

pelos habitantes, Padre Bosco afirmou que Cabaceiras é uma cidade protestantizada, o índice 

de novos protestantes, com várias denominações, tem crescido muito, mas como evangélicos 

ou crentes, que são praticamente a metade da cidade. Disse ainda que a força deles é oriunda 

do fato de praticarem a religião; o católico não é praticante, não é participante. Essa 

informação se comprova através da fala de alguns habitantes entrevistados
38

 quando dizem:  

 

“acredito em Deus, sou católico, mas não sou praticante, falho em 

algumas coisa, não sou praticante, não é pa falhar tanto mas eu 
acredito” (JPS, 64 anos, morador do Sítio Malhada Comprida). 

“católica, vou à missa, rezo, minha vontade é seguir a Bíblia mas a 

gente não faz” (DML, 63 anos). 

“católico desde que nasci e vou morrer nela; não tem dinheiro que 
faça eu sair dela; ela não é descartável; eu não desfaço das outras mas 

toda ela é descartável” (GFA, 79 anos).  

“participo, podendo eu participo; rezo em casa, eu não me deito nem 
me levanto sem rezar; rezo o terço todo dia” (MAS, 68 anos). 
 

 

Na verdade é pequeno o número de católicos que frequenta a igreja, que dela participa 

ativamente; embora isto já tenha melhorado bastante. Padre Bosco diz: graças a Deus a 

participação da comunidade católica aumentou consideravelmente. Vale dizer que muitos, 

embora sejam protestantes, têm a alma de católicos, não sabem o que é ser protestante, estão 

lá porque sofreram alguma decepção com a igreja ou com o sacerdote; ou podem ter 

interpretado alguma coisa como agressão por parte do padre ou parte de outro leigo ou, ainda, 

por não ter sido acolhido. Nos reformados esse sentimento de acolhimento é muito arraigado, 

porque eles têm preocupação de evangelizar, eles buscam mais e mais membros para a sua 

igreja: a bem da verdade, eles têm compromisso com a arrecadação da igreja, 

                                   
38

 Depoimentos constantes na dissertação do autor intitulada: A Água como elo de identidades no semiárido 

paraibano: estudo de caso – Cabaceiras, PB, maio de 2010, Uniara – Araraquara - SP 
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responsabilidade com o pastor e sua família. Ademais, faz parte da ética protestante o “ser 

feliz aqui e agora”. Na observação do sacerdote, isso é o que provocou a saída da igreja 

Católica e a ida para a igreja evangélica.  

 

É interessante notar a boa relação que Padre Bosco mantém com todos. Conta que 

quando chegou à cidade os paroquianos se apresentaram muito agressivos com a igreja. Mas 

devagar quebrou esse distanciamento, esse “gelo”, ao dizer e repetir a primeira missão da 

igreja – seja ela qual for – que é amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo, 

independente dos costumes da igreja e do que ela vai viver.   

 

Mas esse discurso foi assumido com muita paciência. Para ele, se tomasse outro 

caminho iria se ‘esborrachar’ também. Ele continua: na verdade, atualmente, a população de 

Cabaceiras é uma população católica; mesmo aqueles que se intitulam protestantes ou 

evangélicos como muitos se autodenominam ainda têm o modo do católico de ser e de 

vivenciar a espiritualidade: “eu percebo isso a partir dos costumes deles: são protestantes, 

pedem a bênção, temem a imagem; mesmo aqueles que protestam contra a imagem não têm 

coragem de quebrá-la. Algo ao mesmo tempo estranho e interessante é o fato de pessoas 

virem à igreja, procurar o padre para dizerem: padre eu vim deixar essa imagem porque eu 

estou deixando a igreja, vou ser protestante. Ou não dizem coisa alguma mas deixam várias 

imagens nos bancos da igreja. Eles ainda acatam a representação da imagem.  

 

Os santos penetram a vida dos que veneram, misturando-se com os 

seus problemas, suas necessidades mais urgentes, nos negócios, na 

vida, na família, nos casamentos e nos amores. E tudo isso, sem 

cerimônia, sem precisar de apresentação, sem intermediário. Tudo se 
passa entre o santo e seu devoto. Uma certa intimidade até, sem 

implicar desrespeito, mais intimidade que chega até mesmo a 

imposição de certas punições, como o santo de cabeça para baixo, 
santo fora de sua capela, santo voltado para as paredes. ROLIM. 

Francisco C. Condicionamentos sociais do catolicismo popular. 

Revista Eclesiástica brasileira, Vol 36, número 141, ano 1976, p. 159. 

In. Faustino Teixeira e Renata Mendes organizadores. Catolicismo 
Plural, Dinâmicas Contemporâneas, Editora Vozes, ano 2009.  

 

 

Em muitos casos esse sentimento pode não ser de respeito, de amor, de reverência, 

mas ser de temor: é o medo de estarem a trilhar caminhos inseguros... ou seria o fato de a 

imagem ter sido aspergida com água benta? Eles a amaram ou ainda a amam, por isso temem 

até mesmo abandoná-la em um banco da igreja, quanto mais quebrarem!” 
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Através de suas palavras é possível concluir que a questão maior seja o acolhimento. 

Para o religioso o fato ou o modo de ser e pensar não explica ter ido àquela igreja por conta da 

fé: “mudei de fé”, ou seja, o problema está mais “embaixo”, está bem escondido: a essa 

pessoa deve ter faltado acolhida, atenção – às vezes o padre não vai ao velório, mas o pastor 

vai. Por tudo isso, atualmente tenta estar sempre presente, embora a igreja tenha ministros da 

comunhão. Ele acredita que é preciso estar presente, tentar acompanhar a pessoa desde 

quando entra em estado de enfermidade, depois em estado terminal. A assistência do padre e 

dos ministros é muito importante, aliás, é o que os tem trazido de volta para algumas coisas e 

acabam por voltar à religião. Mais do que a fé, hoje, o Deus na cabeça das pessoas é o Deus 

do acolhimento, elas têm as suas práticas devocionais e foram essas práticas que sustentaram 

esta comunidade durante todos esses anos, conclui. E cita a figura de São Bento e sua festa 

que, agora, vai completar 120 anos. 

 

4.2 Primeiras considerações  
  

Destas primeiras informações do pároco de Cabaceiras já podemos apontar alguns 

preliminares para a análise de nosso objeto que é a construção de uma religiosidade católica 

popular, que assume características peculiares naquela região. Estamos diante de um 

catolicismo oficial que tem sua vivência ao lado de um outro, não oficial, que não frequenta a 

igreja e que está sendo atraído por um processo de “protestantização”. Há um trabalho para 

reverter esse processo e atrair para as práticas oficiais os não praticantes e os que se 

afastaram. Muitos encontraram acolhida e a “felicidade” aqui e agora na ética dos 

evangélicos. Ficou claro que “o fiel” deseja ir a igreja mais para ser acolhido do que para 

celebrar a própria fé”.  

 

Daí a pergunta: qual será esta fé do povo que não frequenta e onde e como ele a 

celebra? Nota-se um desconhecimento da religiosidade dos não praticantes. De fato diz o 

pároco. “essas pessoas que não frequentam regularmente a igreja, ao contrário, raramente 

aparecem, talvez poucas vezes, quem sabe apenas uma, tem uma religiosidade que é uma 

incógnita para a igreja oficial. A ideia que tem de Deus, do padre, da comunidade, da vida 

comunitária e de tudo o mais, tem sido uma indagação”.  
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O pároco, entretanto já nota uma característica quando constata que a devoção aos 

santos está profundamente enraizada na religiosidade deles, mesmo quando aderem ao 

protestantismo, eis que evitam destruir suas imagens. “eles amavam e ainda amam as 

imagens”. Por isso temem até mesmo abandoná-las.  

 

A sequência do relato do pároco nos faz descobrir outras faces dessa religiosidade 

popular católica, como veremos a seguir.  

 

4.3 A construção de uma santidade e de um culto a partir do trágico 

4.3.1 A história do cruzeiro da Virgem  

 

Vamos narrar esta história, bela por sua singeleza e rica em detalhes, que conta o 

nascer de uma santidade e de uma devoção no coração do próprio povo de Cabaceiras. 

Distante 4 km do centro da cidade, existe um local considerado santo que é denominado 

Cruzeiro da Virgem. Uma vez por ano, há noventa e três anos, parte dos moradores da cidade 

se dirigem em romaria até o local para pagar promessas. O Cruzeiro da Virgem é um local 

sem nenhuma benfeitoria ao redor, apenas uma capela erguida em honra de uma criança de 

três anos que morreu e foi encontrada no meio do mato conforme relato deixado por seus pais. 

A história da menina Josefa, a Virgem do Cruzeiro, foi escrita por Padre Inácio, tio de Josefa e 

seus pais. Eles deixaram registrado como tudo aconteceu para os irmãos conhecerem e também contar às pessoas 

que perguntassem como foi a história.39  

A menina era filha dos fazendeiros Faustino Enéas Cavalcante e Ana Fausta Cavalcante, residente 

na fazenda Cancelas, município de Cabaceiras – PB. 

No dia 19 de outubro de 1920, uma segunda feira, às 10 horas da manhã, as irmãs de Josefa que 

eram mais velhas do que ela, pediram o consentimento da mãe para levar Josefa, com apenas 3 anos e 3 meses de 

idade, para ir comer quixaba. Ana deixou, mas disse: tenham cuidado em Josefa porque ela é pequena e vocês 

são grandes. Sim, responderam elas e saíram correndo. Pouco tempo depois, Ana ouviu as três filhas chorando e 

dizendo: Mãe! Vai buscar Josefa, porque ela não quis vir com a gente, e ficou sentada debaixo do pé de baraúna, 

em uma pedra. Ana e as pessoas que estavam em casa saíram à procura de Josefa, mas quando chegaram ao local 

só encontraram as sandálias da menina debaixo da baraúna, pois ela já tinha saído da mata. Todos chamavam e 

gritavam por ela, mas ela não aparecia. Certamente ela não ouvia os gritos. Era dia de feira e Faustino, pai da 

menina, tinha ido até lá. Então Ana mandou o vaqueiro ir chamá-lo.   

Quando as pessoas souberam da triste história e aflição daquele pai que ficou a chorar aos prantos, 

todos que podiam o acompanharam e foram ajudar a procurar. Segunda-feira, dia e noite; terça-feira dia e noite e 

nada de encontrá-la. Na quarta-feira, Ana mandou uma carta para seu irmão, Juiz em Campina Grande, Doutor 

Félix Enéas Cavalcante, avisando que Josefa estava perdida na mata. Por ser tio, também não deixou de ir ajudar. 

                                   
39 Esta história está consignada em um folheto divulgado na Paróquia Nossa Senhora da Conceição e São Bento 

– Cabaceiras - PB 



117 
 

 

Seu motorista era um soldado e eles foram ajudar na busca. Deixaram o carro ao lado do rio, pois não tinha 

estrada para Cabaceiras. Quando o juiz chegou, as pessoas os acompanharam pois nada conhecia da mata que era 

fechada, formada por madeira com bastante espinho. Eram mais de vinte o grupo que acompanhou o juiz e o 

soldado. Ao chegarem ao local onde hoje é a CAPELA, o soldado avistou de forma bem visível, o rasto de 

Josefa. Ele disse: Doutor! A menina passou aqui! Venha ver! Mais quando todos vieram para ver de perto, caiu 

uma neblina muito grande. A água que caiu apagou o rasto de Josefa. Todos retomaram a busca, mas o soldado 

ficou em pé, olhando para os lados, aí ele avistou dois pássaros sentados em cima de uma emburana seca, 

olhando para baixo e piando muito assustador. O Soldado se aproximou daquele lugar e foi vendo Josefa caída 

debaixo do pé de palmatora. Ele a pegou e gritou: A menina está aqui, ainda viva, mas muito fraquinha. Todos 

vieram correndo para olhar, mas ela já estava morta. Na hora da chuva ela estava morrendo. A terra mostrou um 

sinal. Suas mãos e os pés melados de terra e cercado com as folhas secas do chão.  

Quando Faustino e Ana viram o soldado com sua filha morta nos braços, ele a entregou chorando e 

dizendo: não queria que sua filhinha estivesse assim nos meus braços. Eu também sou pai e sei o que vocês estão 

sofrendo nesta hora. Ó meu Deus! Disse o soldado: mas faz parte de nossa vida. Josefa sofreu, digo, Jesus sofreu 

por nós aqui na terra. Só ele é quem sabe tudo. 

Faustino, Ana e Doutor Félix, seguraram o corpo de Josefa e limparam o sangue em seu pescoço. 

Choravam e diziam: meu Deus! Que mal meus filhos fizeram a ti, meu Deus! Por que não nos tiraste? Nós, os 

pais, somos grandes pecadores, mas nossos filhos não podem pagar por nós. Nós, os pais, podemos pagar pelos 

filhos. Tira eles disso Jesus. Hoje eu compreendo para que me deste tanta riqueza, dinheiro, terra e gados.  

Para que me serviu? Meus dois filhos morreram, um queimado dentro do fogo do curral no 

incêndio com estrumo, na Fazenda Cancelas de minha propriedade. O nome dele era Otávio, tinha 5 anos de 

idade, meu filho mais velho e, depois de 12 anos, morreu Josefa, de fome e sede, com apenas 3 anos e 3 meses 

de idade. Ao ouvir essas palavras todos choraram de tristeza, respeitaram em silêncio chorando também. Por 

muitos dias naquela fazenda só tinha tristeza. Nos currais as porteiras eram abertas, nos chiqueiros também. Os 

vaqueiros não podiam perguntar nada e também não falavam nada. Só cuidavam das coisas que eles sabiam que 

era pra fazer diariamente. Silêncio total. 

No dia 15 de novembro de 1920, Faustino chamou o vaqueiro Sales, e disse: Eu quero que você 

faça uma cruz daquela aroeira alí, para nós irmos colocar onde Josefa morreu. Assim que você terminar me avise 

para nós dois irmos. No dia 18 de Novembro, a cruz foi colocada no lugar. Quando Sales terminou, disse: 

Patrão! Já estão prontas. Faustino ajoelhou-se, beijou a cruz e disse: Minha filhinha, eu vou embora de Cancelas 

para a Fazenda Malhada em Taperoá onde eu nasci e fui muito feliz. Tinha tudo que um rico quer ter na vida, eu 

e sua mãe. Agradeci a Deus todos os dias de nossa vida, pois nada nos faltava. Só que nós não sabíamos o que ia 

acontecer conosco. Compreendemos nós dois que, vinha primeiramente o amor de nossos filhos amados, do que 

a nossa riqueza.  

Ana, por ser mãe, nunca deixava de chorar todos os dias, principalmente quando era hora da 

refeição: ela via todos os filhos sentados à mesa com toda comida que um rico podia dar aos seus filhos. Ela 

olhava e não via nem Otávio e nem Josefa, porque eles estavam mortos e nunca mais sentavam à mesa e também 

no alpendre de sua casa, com seus pais e seus irmãos. 

No dia 5 de Janeiro de 1921, Faustino chamou Ana e disse: mandei o vaqueiro Sales e suas duas 

filhas para irem arrumar a casa da fazenda Malhada em Taperoá, porque não quero mais morar em Cancelas. 

Ana disse: O que você quiser eu quero. Assim que Sales chegar nós vamos. As duas filhas de Sales já ficam lá na 

fazenda nos esperando. Assim aconteceu. Faustino com toda sua família foi embora para nunca mais voltar. Com 

pouco tempo ele e os vaqueiros das outras fazendas dos amigos vieram buscar o gado e as criações. O fazendeiro 

Manuel Massunilo pediu a Faustino para ver onde Josefa tinha morrido. Eles dois foram olhar a Cruz.  
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Quando Faustino avistou o local, viu 6 rosas, um laço de fita e um cartão escrito com a seguinte 

frase: Eu lhe agradeço SANTA VIRGEM DO CRUZEIRO, eu era cancerosa e você me curou. Falou com Deus e 

ele me ouviu. Obrigado Santa Virgem. Faustino mandou buscar Ana e toda a família dele e do vaqueiro e nunca 

mais chorou e nem falou de Deus pela morte de seus filhos. Ele e Ana disseram ao Padre Inácio e a Doutor Félix, 

o juiz irmão de Ana e tio de Josefa: nunca mais vamos chorar, e nem falar de Deus. Vamos ver nossos dois filhos 

na eternidade, um dia; assim esperamos que Deus nos ajude a vê-los em nossa nova morada quando um dia nós 

chegarmos lá! 

 

4.4 O cruzeiro da Virgem e os cruzeiros de Cabaceiras  um sinal da religiosidade 

sofrida do povo  

 

Padre João Bosco continua apontando como se propagou a devoção à virgem do 

Cruzeiro. O pai da menina tinha boa condição financeira: comprou a fazenda de volta, e doou 

uma parte para a igreja; já estamos na 93ª romaria que acontece todo terceiro domingo de 

outubro e reúne em torno de 3000 pessoas. Esse fato aconteceu por volta do ano de 1919; hoje 

a gente tem o vestido da menina que morreu, tiveram o cuidado de tirar o vestido e guardar, é 

a única relíquia.  Infelizmente não sabemos o local exato do seu sepultamento, pode ter sido lá 

onde existe o cruzeiro ou no cemitério. Provavelmente no cemitério, mas não sabemos o local. 

Mesmo assim muita gente vem pagar promessa. Quando as pessoas vem pagar as promessas 

elas vem de ônibus, caminhão, pau de arara, na verdade a romaria tem início à meia noite do 

sábado, no cruzeiro da virgem.  

 

Na Paraíba, há a cruz da menina
40

 em Patos e, em Cabaceiras, o cruzeiro da virgem. 

De acordo com o Padre a partir de meia noite os romeiros começam a chegar; acendem suas 

velas, pagam e fazem suas promessas, algumas pessoas adentram à capela de joelhos,  outras  

tocam no vestido. Afirma que foi feito um relicário e a festa se conclui com a missa às 9h da 

manhã.   

 

Chama atenção o que diz o padre: a partir das 8h tem início a cavalgada que conduz as 

imagens de São José e Nossa Senhora de Fátima, pois a devoção maior é aos santos –  a 

menina é só o pano de fundo da carreata que inicia após a missa, mas sempre perguntam: 

Padre a missa de São José vai ser lá no cruzeiro? Ano após ano há sempre essa pergunta. E 

continua: todo terceiro domingo estamos lá, há pessoas que comparecem os 9 terceiros 

                                   
40 CRUZ DA MENININHA - Em Patos (PB), estão a cruz, a capela e os ex-votos no lugar em que morreu 

Francisca, menina negra, maltratada pela patroa, em 1930. O corpo foi jogado aos urubus. Hoje é uma santa da 

confiança dos mais humildes. A cruz da menina recebe romeiros de vários estados, principalmente pessoas com 

distúrbios mentais. (Poel, Francisco van der. Dicionário da Religiosidade Popular, 2013, pág. 277). 
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domingos do mês, são milhares de testemunhos. Em 2008 tocaram fogo no cruzeiro.  Existe a 

casa das promessas, mas dessa história apenas restou o vestido que guardo aqui na casa 

paroquial; o restante acabou. No entanto o local está repleto de cabeças, pernas e vários 

objetos fruto de milhares de testemunhos de curas de cânceres, de órgãos amputados. No final 

da missa sempre abro para testemunhos. Conta ainda que Dom Jaime
41

 celebrou os últimos 

três anos; Dom Delson
42

, não veio ano passado (2012), tinha acabado de chegar à Diocese, 

mas este ano ele prometeu vir celebrar: é momento que reúne muita gente de todo cariri, até 

de Pernambuco. 

 

Segundo Padre Bosco os habitantes tem carinho pela imagem de São Bento e a 

imagem da cruz com o relicário. Não vê interesse da parte deles pelo cemitério ou por algum 

túmulo em particular. Mas informa que Cabaceiras é conhecida como a cidade dos cruzeiros: 

tem cruzeiro para todos os lados. Tem o cruzeiro do século, do rosário, da matriz, da virgem, 

até a prefeitura já pensou em fazer uma trilha para poder resgatar todos eles. Existe um filme 

Canta Maria e, no local onde foi filmado, há um cruzeiro que alguém ali deixou; tem o 

cruzeiro da pedra, tem o cruzeiro do assentamento de sem terras. Cabaceiras se tornou 

conhecida como a terra dos cruzeiros, é marcada por essa realidade. Afirma que desconhece a 

origem dos Cruzeiros, apenas sabe que o da matriz foi originado em uma missão de frei 

Damião.  

 

O religioso informa que no Centro de Cultura é possível encontrar referências aos 

cruzeiros de Cabaceiras: cruzeiro do Rosário, cruzeiro da pedra, aliás, com vistas muito 

bonitas; todos ficam no alto. Diz que junto ao cruzeiro da Virgem pode ser divisado o 

horizonte sem fim; no final da tarde a vista é deslumbrante: é um local belíssimo no qual, 

realmente, é possível sentir grande espiritualidade, com um fundo de pôr-do-sol muito bonito. 

Eu sempre volto no final das tardes de domingo; quando não temos missa rezamos o terço, 

conclui o sacerdote. 

  

Conhecida por cidade dos cruzeiros, esses locais se constituem como ponto para os 

fieis pagarem promessas. Por existirem tantos, a prefeitura municipal procurou a paróquia 

para pedir opinião sobre estabelecer a trilha dos cruzeiros já que é o marco forte, informou o 

                                   
41 Dom Jaime Vieira Rocha, 6º Bispo a governar a Diocese de Campina Grande de 23 de abril de 2005 a 21 de 

dezembro de 2011. Livro de Tombo da Diocese. 
42 Dom Frei Manoel Delson Pereira da Cruz, OFMCap, 7º Bispo a governar a Diocese de Campina Grande desde 

29 de setembro de 2012. Livro de Tombo da Diocese. 
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sacerdote. Os cruzeiros
43

 são lugares marcados por várias situações como: missões realizadas, 

morte de pessoas ocasionadas por acidentes ou assassinatos, lugares de peregrinação que estão 

no topo das serras, encruzilhadas e às vezes lugares de sepulturas. 

  

Para o Padre Bosco, as pessoas se preocupam quando um cruzeiro quebra ou é 

danificado, inclusive os não católicos. Elas se dirigem à casa paroquial para dar a informação 

e buscar o conserto. Prontamente ele os encaminha a procurar a prefeitura. 

 

4.5 O meio ambiente, a seca, a busca por água e a construção da religiosidade 

popular católica em Cabaceiras  

4.5.1 O aspecto festivo e penitencial da religiosidade popular em Cabaceiras  
 

A festa de Nossa Senhora do Rosário em Cabaceiras tem origem a partir da Igreja de 

Nossa Senhora do Rosário dos Pretos existente em João Pessoa, Natal, Salvador e Recife. 

Cabaceiras pertencia à freguesia de Recife e inspirados por essa realidade a qual os brancos 

não podiam se misturar com os pretos, e nem tão pouco assistir à missa com eles, pediram 

                                   
43 CRUZEIRO - Grande cruz de madeira, cimento ou pedra erigido em praças, montes, cemitérios e nos adros de 

algumas igrejas. São marcas para lembrar a fundação de cidades, construção de igrejas e pregação de missões. 

Os cruzeiros são frequentados pelo povo para rezar pelas almas e para fazer penitência em tempos de seca. Diz 

um canto de penitência em Diamantina (MG/1975): Jesus quando morreu/ ficou o mundo sem luz/ ficou a divina 

graça/ nos braços da santa cruz.// Para obter chuva, molha-se um cruzeiro. Na Colônia de Santa Isabel, em Betim 

(MG/2000), registramos a seguinte oração: Deus vos salve, santa cruz./ por ser um lindo madeiro/ ponho água 

em vosso pé/ e vós aguais o mundo inteiro/ por amor de Jesus Cristo/ que é nosso pai verdadeiro.// Deus vos 

salve santa cruz,/ apanha sol e sereno/ para ser filho de Deus Pai/ e Jesus Nazareno.// Vem pecador aos pés da 

cruz/ que lá no céu também se beija/ o coração de Jesus.// (Inf.: D.Terezinha Luiza Dias.) • A cruz dos martírios 

é um cruzeiro no qual são pregados os instrumentos da paixão de Cristo. O primeiro cruzeiro, de pau-brasil 

(1500), foi levantado em Porto Seguro (BA) por ocasião da primeira missa no Brasil, na cerimônia de posse da 

Terra da Santa Cruz. • Em Santa Luzia do Itanhy (SE), foi levantado o cruzeiro de São Benedito (1575) pelos 
jesuítas, quando da fundação da cidade. • Em Ilicínea (MG), há um cruzeiro (1801) construído pelos primeiros 

habitantes da cidade. • Em Cruzeta (RN), existe um cruzeiro das almas erigido em 1821 por missionários 

redentoristas. Em João Pessoa (PB), na praça de São Francisco, um cruzeiro de pedra marca a fundação da 

cidade. Em São Gonçalo do Rio Abaixo (MG), há um cruzeiro levantado em 1871 por ocasião das santas 

missões. • Em Gravatá (PE), no monte do Cruzeiro, há um cruzeiro comemorativo da passagem do sec. XIX. Em 

1901, por ocasião da virada do século, os católicos de Ingá (PB) levaram para o alto da serra uma grande cruz de 

madeira em sinal de sua fé. • Em Flambe (PE), há um cruzeiro erigido pelo povo para pagar uma promessa feita 

por ocasião da gripe espanhola. Em Pedro Leopoldo (MG), o povo faz penitência no cruzeiro do cemitério dos 

bexiguentos. • O cruzeiro de Brasília (DF) está junto ao Eixo Monumental, na parte oeste, no ponto mais elevado 

da cidade. Nesse local, foi celebrada a primeira missa de Brasília, em 3 de maio de 1957; em Coronel Ezequiel 

(RN), existe um cruzeiro milagroso no sitio Papagaio, que tem alguns ex-votos. Em Quixadá (CE), a Pedra do 
Cruzeiro é lugar de romaria. O cruzeiro é um marco da fé do cristão. Em 1936 na cidade de Turmalina (MG), 

Pedro Anísio Maia escreveu um hino para a benção do cruzeiro: "(...) Quando o insano furor da tempestade/ 

atroz, quiser, baixar sobre esta terra,/ sentinela de Deus, por caridade,/ para longe de nós o mal desterra.// 

Noss'alma canta em teu louvor, cruzeiro,/ escuta, pois, bondoso os cantos seus/ a fim de que, no dia derradeiro,/ 

por ti nossa alma suba para Deus.!! Ave formoso cruzeiro/ da humanidade luzeiro,/ bateu que aos céus nos 

conduz:/ o povo de Turmalina/ ante os teus braços se inclina/ saudando, alegre, a Jesus. Na umbanda, o cruzeiro 

(dos cemitérios) é símbolo de Omolu. (Poel, Francisco van der. Dicionário da Religiosidade Popular, 2013, pág. 

280). 
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permissão para construir a Igreja de N. Sra. do Rosário no ano de 1860. A festa da padroeira 

Nossa Senhora da Conceição já acontecia e os negros tinham a própria festa; o reizado ou 

Festa de Reis acontecia no dia 6 de janeiro. De acordo com Padre Bosco a festa tomou outro 

caráter, não tem mais a questão do rei e da rainha negro. Falar assim, hoje, é uma ofensa, um 

preconceito. A festa religiosa ainda acontece: celebração do tríduo e procissão com a imagem 

de Nossa Senhora do Rosário. No final acontece o pastoril que é algo muito bonito, folclórico: 

o cordão azul e o cordão vermelho. Tem aqueles que defendem seu cordão intensivamente, e 

torna uma briga política dentro da igreja, não pode roubar um do outro, nem por 1 k de 

açúcar. É algo muito bonito. Tem início dia 24 de dezembro e vai até 06 de janeiro. Os jovens 

e adolescentes se envolvem e há essa disputa. Eu tirei a festa social porque envolvia bebida, 

gerava conflitos. Não é o papel de a igreja oferecer bebida. Tiramos a bebida e a festa 

continuou muito bonita. Terminada a missa às 17h sai a procissão com a imagem de N. Sra. 

do Rosário, vem até a matriz e damos a bênção. 

  

Para o Padre Bosco a população mais idosa ainda lhe cobra a Festa de São Sebastião 

no dia 20 de janeiro. É muito forte e presente na vida da comunidade as figuras de Santa 

Luzia, São Sebastião e São José
44

; acho que até os protestantes os temem, não brincam com 

esses três. Mas Cabaceiras tem muita festa e não é possível fazer festa em cima de festa. Já 

tem a festa de são Paulo dia 25 de janeiro, na Ribeira, na mesma semana em que se comemora 

são Sebastião; em setembro comemorava-se a festa de são Vicente quando tinha os 

vicentinos. 

 

Acreditamos que é importante as questões das festas e que a igreja oficial se possível 

deve ser mais sensível a essa característica. Essa informação do pároco tem ressonância em 

Idígoras (1983) quando afirma que não existe povo que não tenha festas. As festas revelam de 

forma expressiva a cultura e os ideais de um povo. Hoje, nas culturas tecnológicas, dominadas 

pelo espírito da produção e do desenvolvimento, volta a ganhar atualidade a questão da festa 

como meio de libertação da escravidão do trabalho e como busca de caminhos de liberdade.  

  

Para Idígoras (1983) são múltiplas as motivações das festas nas diversas culturas. A 

primeira delas é certamente propiciar um descanso entre as tarefas agrícolas e industriais. A 

monotonia do trabalho se quebra com a festa, que traz consigo uma mudança de atividade e de 

                                   
44

 Festa celebrada no dia 19 de março. É considerado padroeiro dos pais, das famílias, dos carpinteiros e de toda 

a Igreja.    
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horizonte. Essa alternância entre o trabalho e a festa é essencial para a condição humana. 

Através desses contrários, o homem se realiza como ser cultural. A bíblia destaca esse caráter 

humanista das festas, que libertam o homem da escravidão do trabalho e da produção (Ex 

23,12; Dt 5, 13ss). Assim, o descanso serve de alívio e estímulo para se voltar ao trabalho 

com novo entusiasmo e eficácia.  

  

O autor continua: mas a festa não representa somente uma interrupção do trabalho e 

um descanso passivo. A festa sempre tem algo de êxtase, de exultação, de alegria incontida: a 

vida, que corre por um leito sereno, transborda então de seu leito e explode em manifestações 

de alegria. Através dessas experiências de distração e animação, em torno da nova colheita ou 

das primícias do gado, o povo participa da alegria da vida em sua forma explosiva e 

arrebatada. Esse elemento da festa, presente em todos os povos, também não está ausente na 

Bíblia. No entanto, muitas vezes ele é considerado como perigoso, por causa dos cultos 

pagãos, nos quais a embriaguez, a licenciosidade sexual e a dança orgiástica eram 

considerados como mediações religiosas para alcançar a fecundidade. O pecado de Israel se 

relaciona com a celebração dessas bacanais (Ex 32,6; Nm 25,1ss). Mas isso não significa a 

exclusão da alegria e do êxtase das festas judaicas (1Sm 14, 31ss; 9,12ss; Ex24,11; Dt 27,7). 

 

Outra festa tradicional é a Congada
45

 e está ligada à Festa de N. Sra. do Rosário dos 

Pretos. Diz o Padre Bosco: tinha o grupo de pífanos e estamos na tentativa de recuperar o 

Congado aqui na cidade, trouxemos de Fagundes, mas está no começo, ainda de forma pacata. 

Saíam durante o dia, batiam nas portas, dançavam na frente das casas a convidar as pessoas e 

angariavam fundos para a igreja. Hoje é um grupo de jovens e de adolescentes que está 

fazendo isso. De um modo diferente a festa já contou com a representação deles e 

vagarosamente vamos tentar resgatar esta tradição. 

 

Outras observações que fizemos em nossa pesquisa (Cavalcanti, 2010) foram sobre as 

festas importantes que se fazem presentes no calendário: em janeiro, Festa de Reis e São 

Sebastião, o último, protetor contra as pestes e enfermidades; em fevereiro, Nossa Senhora da 

Luz e início da quaresma; em março, São José e o esperado inverno; Abril, final da quaresma 

e Semana Santa; Maio, mês das mães e Maria (terço, novenas, missas etc.); Junho, as festas 

                                   
45

 Tipo de dança dramática que representa a coroação de um rei e às vezes também de uma rainha do Congo, 

constituída de um cortejo com passos e cantos, onde a música acompanha a expressão dramática dos textos, e 

que se caracteriza pela embaixada, por evoluções processionais e lutas simbólicas de espada. Dicionário Houaiss. 
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juninas são o ápice da vida celebrativa do semiárido; Julho, os santos avós (São Joaquim e 

Santana); Agosto, o mês temático, mês vocacional e festa de São Bento, um dos padroeiros da 

paróquia de Cabaceiras que faz a festa tradicional; Setembro, mais um mês temático – mês da 

bíblia e festa da Santa Cruz e Nossa Senhora das Dores; Outubro, mês dedicado às missões e 

festa de São Francisco padroeiro que nomeia a localidade na qual foi realizado o trabalho de 

campo; um dos santos mais venerados no mundo, é padroeiro da ecologia e protetor dos 

animais; Novembro, festa de todos os santos, celebram  ainda o Dia de Finados; Dezembro, 

festa da padroeira Nossa Senhora da Conceição, também Santa Luzia protetora dos olhos e o 

Natal do Senhor Jesus.  

  

Segundo Idígoras (1983), nosso mundo menos desenvolvido ainda conserva boa parte 

da vivência das festas tradicionais. Não apenas nas zonas rurais, mas também nas próprias 

cidades, ainda sobrevivem as festividades religiosas locais, através das quais se estreitam os 

vínculos comunitários e se participa do espírito que dá sentido à vida. No entanto, essas festas 

estão perdendo força entre as novas gerações que as vêem como estranhas e supersticiosas. A 

procissão do Senhor Morto é uma clara mostra da sobrevivência dessas festividades 

tradicionais no mundo moderno. Sentindo o vazio da nova cultura, as multidões se aferram ao 

tradicional, sem conseguir criar formas novas, mais adequadas aos novos tempos. Em longo 

prazo, essa sobrevivência das festividades, procissões e cerimônias religiosas tradicionais não 

pode ser duradoura. As próprias festas de caráter mais familiar, nas quais ainda há uma 

vinculação entre a religião e a união familiar – como os batizados, casamentos, etc. – devem 

tender cada vez mais para novas modalidades, de natureza mais secular.  

 

Padre Bosco afirma ainda que a questão das festas está unida essencialmente à 

conservação do novo cristianismo. Tradicionalmente, as festas sempre foram veículos de 

catequese, centros de culto, focos de vivência comunitária e captação do sentido da vida. Mas 

o processo de aculturação está fazendo desaparecer muitas dessas festas, que se tornam 

anacrônicas. Em seu lugar, vai ficando um vazio religioso e, por conseguinte, muito vazio e 

superficialidade na vida. Onde ainda perdura, a religião torna-se mais intimista e perde essa 

dimensão comunitária da festa. Ou então desliza no sentido de formas políticas, envolvendo-

se em disputas e lutas pelo poder. Por isso, é preciso criar uma nova vivência comunitária e 

rica das festas no novo ambiente, urbano e secularizado.  
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De acordo com Idígoras (1983), uma das grandes tarefas da liturgia atual está em 

saber descobrir os autênticos anseios de cada povo e procurar dar-lhes expressão a partir das 

próprias vivencias populares. Uma liturgia rígida e pré-fabricada não é capaz de atender aos 

anseios ocultos do povo. É preciso que o próprio povo participe vivamente da oração e das 

expressões dramáticas que a tornam viva e acessível.  

 

Para Idígoras (1983) cada povo e cada igreja devem procurar recriar suas formas de 

vivência cultual. E, ao mesmo tempo, é preciso unir essas vivências religiosas às vivências 

humanas, que constituem as tramas da vida (como na religião tradicional a festa religiosa e a 

profana coincidiam ou como a celebração espiritual coincide com o material no batismo). 

Esse é um terreno difícil, pois a cultura homogênea e transplantada de outros campos tende 

para o superficial e corriqueiro. Um povo que não consegue dar expressão viva aos seus 

sentimentos mais profundos – em última instância de raiz religiosa – é um povo culturalmente 

alienado. E a igreja deve contribuir para essa tarefa de fazer com que os povos proclamem sua 

palavra viva e expressem seu culto genuíno e comunitário.  

  

Idígoras (1983) finaliza ao dizer que têm sido feitas muitas reformas das festas sem 

considerar suficientemente os costumes populares, como a mudança das datas nas festas dos 

santos. A própria fixação das festas no calendário deve levar em conta as suas relações com o 

clima. E, em seu conjunto, o calendário de festas deve abranger as diversas manifestações de 

júbilo, alegria, arrependimento, paciência e esperança que são próprias da vida humana. Nesta 

hora de mudanças socioculturais, nossas igrejas latino-americanas estão diante de uma grande 

tarefa. Embora, aparentemente, trata-se de aspectos secundários da vida religiosa, neles pode 

estar sendo decidida a sobrevivência de uma religiosidade sincera e animadora de toda a vida 

cultural de nossos povos.  

 

4.5.2 A festa de São Bento 
 

De acordo com escritos do Padre Leo Denis
46

 (em seu livro diário e não publicado) no 

ano de 1985, ano em que a Paróquia
47

 completou 150 anos, essa festa surgiu a partir da 

promessa que fez o senhor José Antônio dos Santos. Por volta do ano de 1893 ele veio com 

sua família da localidade denominada Riacho Doce para morar aqui na beira do açude 

                                   
46

 Nascido em 27/06/1945, esteve à frente da Paróquia de 1978 a 1991, de acordo com o Livro de Tombo. 
47

 Fundada em 29/08/1935, de acordo com o Livro de Tombo. 
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denominado Forquilha do Rio, município de Cabaceiras; trabalhava na roça e o mês de agosto 

é a época do ano que seca toda a pastagem do Cariri. Em um só dia no mês de agosto matou 5 

cascáveis
48

, com isso ele ficou assustado e invocou São Bento pedindo proteção para a família 

dele. Esse senhor foi para a cidade e conversou com o Padre Joaquim Enéas Cavalcanti, disse-

lhe que queria pagar a promessa de trazer uma imagem de São Bento para a igreja, em 

procissão, na primeira segunda-feira do mês de agosto.  

 

De acordo com o Padre Bosco, a data é decorrente do fenômeno que acontece em 

agosto quando tem início a estiagem, as cobras começam a sair das tocas, surgem muitas 

cobras, geralmente nesse período várias pessoas são picadas por serpentes e, por 

consequência, os moradores sempre invocam proteção a São Bento. Vem gente de todo cariri, 

dessa parte do cariri de Boa Vista, Gurjão, São João do Cariri, Serra Branca, São Domingos, 

Barra de São Miguel, Caturité, Boqueirão, Campina Grande, Queimadas, até de Puxinanã vem 

muita gente participar dessa festa.  

 

O Padre Bosco chama atenção para a influência da mídia: “o santo” que mais 

impressiona é a imagem do Divino Pai Eterno, em Trindade - GO, mas a devoção forte é a 

São Bento, tanto que a Imaculada é a padroeira principal, mas isso nem é mencionado. 

 

Hoje, diz o Padre, eu tento tornar visível a figura de Nossa Senhora; nessa questão 

parece haver a mesma apatia que a dos protestantes. Padre José também não gostava muito de 

Nossa Senhora, não fazia a festa dela, não rezávamos o terço, e esses fatos acabaram por criar 

esse distanciamento. 

 

Para o sacerdote, o marco da festa de São Bento é a procissão das 16h. De acordo com 

a tradição, as duas primeiras procissões começavam no sítio, ao lado do rio e vinham para 

Cabaceiras; como o número de pessoas aumentava sempre, o padre achou melhor fazer a 

procissão apenas na cidade. A missa acontece na primeira segunda-feira de agosto às 10 da 

manhã com todos os romeiros que vêm de muitos lugares e, às 16h acontece a procissão 

penitencial com a imagem de São Bento. As pessoas vêm com os pés descalços – algo que é 

forte na cultura popular – e portam imagens de São Bento, fitas e objetos de devoção para 

serem abençoados.  

                                   
48 Cascavel – nome genérico dado às cobras venenosas dos gêneros Crotalus e Sistrurus. Dicionário HOUAISS. 
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Segundo o religioso, até hoje esse é um marco muito forte, mesmo com as práticas 

enfraquecidas por conta das festas do mundo. Dessa procissão participa apenas o público 

religioso, que tem fé, mesmo porque ela acontece na segunda-feira, dia de trabalho para 

muitos e de estudos para outros. Eles dizem: ‘não vou para universidade, vou para festa de 

São Bento’; ‘não vou trabalhar, vou falar com o prefeito’.  

 

Vale lembrar que em Cabaceiras
49

 é feriado, por isso todos podem participar; mas os 

que estudam ou trabalham precisam cumprir suas obrigações. Muitos lamentam e até choram. 

Assim afirma o padre: “será que o santo vai me castigar?” A emoção é muito forte. A maior 

participação é de idosos, porque são aposentados não dependem de empregos, mas há também 

um considerável número de jovens participantes. 

 

Padre Bosco relata um fato que aconteceu no ano de 2012: uma mulher o procurou e 

disse que na segunda-feira às 10h, missa dos romeiros de São Bento queria dar um 

testemunho sobre o que tinha acontecido em sua casa. Então ela chegou com uma imagem de 

São Bento quebrada ao meio e contou que quando amanheceu o dia ela foi varrer a casa e 

deparou com uma cobra; ela estava sozinha, o marido e os filhos não estavam; ela pensou: 

vou pegar a imagem de São Bento
50

 – até duvidando do poder de São Bento: “ não sei se eu 

duvidei, até peço perdão por conta disso mas eu coloquei a imagem na porta da casa: se São 

Bento tivesse poder fizesse sair aquela cobra de dentro de casa e a cobra se enrolou na 

imagem”;   um senhor que passava por ali  matou a cobra, mas quebrou  a imagem. Assim ela 

conta e tem muitas outras histórias como a do cruzeiro da virgem que fica há 3 km daqui de 

Cabaceiras. Finalizamos aqui a entrevista com o Padre João Bosco que falou da sua 

experiência de Pároco no Município de Cabaceiras.  

 

4.5.3 O aspecto geográfico e ambiental como cenário para a construção da 

religiosidade popular de Cabaceiras  

 

A região de Cabaceiras citada anteriormente é típica das regiões mais áridas do 

Nordeste brasileiro. O relato proferido pelo Padre João Bosco encontra eco no que diz o 

geógrafo Aziz Nacib Ab’Sáber, como veremos a seguir. 

                                   
49 A cidade de Cabaceiras – PB tem dois santos padroeiros: N. Sra da Conceição (festa dia 08 de dezembro) e 

São Bento. 
50 A festa acontece todos os anos na 1ª segunda-feira de agosto. 
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Para Ab’Sáber (1999) conhecer mais adequadamente o complexo geográfico e social 

dos sertões secos e fixar os atributos, as limitações e as capacidades dos seus espaços 

ecológicos nos parece uma espécie de exercício de brasilidade, o germe mesmo de uma 

desesperada busca de soluções para uma das regiões socialmente mais dramáticas das 

Américas. O Nordeste seco possui uma área total da ordem de 700 mil km
2
, onde vivem 23 

milhões de brasileiros – entre os quais, quatro milhões de camponeses sem terra – marcados 

por uma relação telúrica com a rusticidade física e ecológica dos sertões, sob uma estrutura 

agrária particularmente perversa. É uma das regiões semiáridas mais povoadas entre todas as 

terras secas existentes nos trópicos ou entre os trópicos. 

 

E Ab’Sáber (1999) continua: a mais grave e repelente falácia sobre o Nordeste seco 

ocorre quando se pretende ensinar o nordestino a conviver com a seca. Trata-se de atitude 

pretensiosa que atinge em cheio a dignidade de uma das populações rurais mais briosas e 

sofridas de todo o país. Habita ali a mais importante massa de camponeses residentes do 

Brasil, distribuídos pelas faixas de transição climática (agrestes), os pequenos celeiros de 

produção agrícola (brejos) e as grandes extensões de pecuária pobre e extensiva. Mais do que 

qualquer outro contingente demográfico do nosso interior, esta população forma um povo e 

uma cultura amarrados à rusticidade da vida econômica e social nas caatingas. Encontramos 

uma centenária cultura popular de raízes linguísticas centradas em fundamentos ibéricos e 

aperfeiçoadas ao calor das forças telúricas e ameríndias, em um ambiente físico e humano que 

não reservou lugar para os fracos e acomodados. 

 

De acordo com Ab’Sáber (1999), o homem do sertão tem particular intuição para as 

forças telúricas. Os sinais longínquos das trovoadas, que anunciam chuvas. A chegada da 

estação das águas, chamada inverno. O rebrotar da folhagem em todas as caatingas. O retorno 

das águas correntes dos rios, ao ensejo das primeiras chuvas. O conhecimento das 

potencialidades produtivas de cada pequeno espaço dos sertões, desde as vazantes do leito dos 

rios até os altos secos e pedregosos das colinas sertanejas. Entretanto, muitos desses homens 

nada têm de seu. Outros são mera força de trabalho para os donos das terras. 

 

A especificidade dos problemas humanos e sociais do Nordeste seco está diretamente 

relacionada ao balanço entre o quantum de humanidade que a região precisa alimentar e 

manter e as potencialidades efetivas do meio físico rural, dentro dos padrões culturais de sua 
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população e dos limites impostos pelas relações dominantes de produção, afirma Ab’Sáber 

(1999). 

 

Segundo Ab’Sáber (1999) a ronda da fome incide exatamente sobre a digna parcela 

constituída por todos os tipos de trabalhadores sem-terra. Esta frágil posição do principal 

segmento da força de trabalho dos sertões – identificado como a maior reserva de mão-de-

obra braçal das Américas – cria uma aura de sobreviventes para todos os componentes de uma 

sociedade constituída de vaqueiros e camponeses. 

 

Para Ab’Sáber (1999), o Nordeste seco segue tendo muito mais gente do que as 

relações de produção ali imperantes podem suportar. As secas espasmódicas que assolam a 

região criam descontinuidades forçadas na produção rural e conduzem a um desemprego 

maciço dos que não têm acesso à terra, relegando-os à condição potencial de retirantes.  

 

Afirma Ab’Sáber (1999): sem emprego e pão ninguém pode viver com as vicissitudes 

de uma natureza rústica. Do ritmo irregular e imprevisível dos anos secos dependeu a 

desgraça de dezenas a centenas de milhares de sertanejos, no imenso espaço das caatingas, 

verdadeira periferia pobre da zona da mata, onde se localizam os principais centros urbanos, 

pólos de desenvolvimento e de controle político-administrativo. 

 

Com percepção singular, Ab’Sáber (1999) observa alta fertilidade humana, forte 

seleção biológica e ausência de oportunidades de emprego para os sem-terra, fatores que 

teriam que ocasionar o apelo à migração, numa desesperada luta pela sobrevivência. Assim, a 

grande região seca brasileira passou a ter o papel histórico de fornecer mão-de-obra barata 

para quase todas as outras regiões detentoras de algum potencial de emprego. Nordestinos de 

todos os recantos mobilizaram-se nas mais variadas direções, seguindo a vaga de cada época. 

Para a Amazônia, nos fins do século passado e inícios do atual. Para São Paulo desde a década 

de 1930. Para Brasília nos anos 60. Para o norte do Paraná e São Paulo por todo o tempo, 

sobretudo depois da construção da estrada Rio-Bahia. Finalmente, para o norte de Goiás, as 

margens da Belém-Brasília, a Transamazônica e, para o sul do Pará, nos anos 70. De uma 

situação-limite para a própria vida – que é a do remoto fundo dos sertões – na direção de outra 

margem de humanidade, representada pela imensidão florestal da Amazônia superúmida, sob 

condições precárias de segurança, vida e trabalho. 
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De acordo com Ab’Sáber (1999), os períodos de crises climáticas vêm sendo os mais 

críticos no apelo ao abandono da região. As recentes frentes de trabalho – testadas e 

contestadas – têm tido o efeito de reduzir a expulsão da força de trabalho para outras áreas do 

país, mas não se imaginaram ainda fórmulas de aproveitamento mais efetivo do potencial de 

trabalho existente, a favor do desenvolvimento regional. 

 

Ab’Sáber (1999) observa que os planos governamentais de prevenção às 

consequências das secas têm sido relativamente impotentes e pouco eficazes para atender à 

sociedade sertaneja como um todo. E, sobretudo, para fixar os sertanejos em condições auto-

sustentáveis de trabalho, elevando seu padrão de vida e status social. 

 

Segundo Ab’Sáber (1999) há que se conquistar a confiança da brava gente do sertão 

na base de uma injeção mais direta de recursos, sob a força de boas ideias e de propostas de 

uma economicidade mais garantida, sem apelo aos faraonismos residuais ou às tecnologias de 

emprego pontual e problemático. E continua: o Nordeste segue sendo o grande produtor de 

homens. O caráter predominante rural da sua população, lado a lado com as altas taxas de 

densidade demográfica e a exiguidade dos espaços propriamente agrícolas, responde por uma 

inegável fragilidade infra-estrutural da economia regional. Nem mesmo o apelo à exploração 

mineral, hoje vista como uma saída parcial, tem força para resolver os graves problemas que 

afetam a região. 

 

Observação importante faz Ab’Sáber (1999): há que se pensar em módulos rurais mais 

passíveis de serem manejados, incluindo pecuária e agricultura, ampliação de culturas secas e, 

sobretudo, melhor manejo da tecnologia da água para os lençóis de vertentes e de interflúvios. 

Há que se repensar a propriedade individual e fazer testes bem-encaminhados em propriedade 

coletiva de glebas. É preciso ainda adotar-se padrões mais polivalentes de produção, de modo 

a garantir a continuidade da produção rural em todos os tipos de tempo. E não se dar tréguas 

às oligarquias locais, imbatíveis na sua maciça insensibilidade humana. 

 

4.5.4 Entre a seca e a água, a construção da religiosidade 
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 Poel
51

 (2013) nos introduz na relação entre a seca e a construção da religiosidade 

popular no nordeste e em Cabaceiras. Ele descreveu sobre a seca no Brasil e relatou que a 

primeira seca de que se tem notícia aconteceu entre 1605 e 1606 no Ceará.  A “Grande Seca” 

de 1877-1878-1879 (seca dos trios sete) marcou o Nordeste. Foi seguida pela seca de 1888 

(seca dos três oito). Outras secas aconteceram em 1900, 1915, 1919, 1932, 1942.  

 

Talvez tenha sido esse o motivo que levou Graciliano Ramos (1892-1953) a escrever 

“Vidas Secas" no ano de 1915.  Continua Poel (2013): no início do sec. XX, o governo 

começou a envolver-se com a organização das frentes de trabalho distribuindo água e 

alimentos. Em 1958 surgiu a SUDENE. Em 1998 houve grande discussão sobre a justificação 

dos saques realizados por pessoas famintas.  

 

Para Poel (2013), como falar em "ideologia" da seca quando a esperança do povo 

sofrido do Nordeste é manipulada em discursos eleitoreiros e projetos faraônicos de solução 

duvidosa? Enquanto milhões de pessoas sofrem, surge a chamada "indústria da seca". Obras 

públicas transformam-se em propriedade privada. Projetos são pagos sem ser realizados ou 

terminados.  

 

Segundo Poel (2013), no folheto História de Jesus e São Pedro, o poeta José Costa 

Leite escreveu: São Pedro desceu a terra/ encontrou tudo arrasado/ faltando água nos rios/ 

morrendo boi no cercado/ o povo todo chorando/ fraco de fome e cansado.// O povo dizia: Ai 

Jesus/ minha vaca vai morrer/ onde vou arranjar leite/ para o meu filho beber/ toda lavoura 

morreu/ o que é que eu vou comer. // oh! Jesus Pai Poderoso / tende compaixão da gente / 

minha lavoura secou / perdi até a semente / meu gado morreu de sede / o sol está muito 

quente. 

 

E continua Poel (2013) citando os versos de Raimundo Santa Helena: Na seca a vida 

não presta/mais de um ano sem inverno/ como se fosse uma festa/ de Satanás no inferno./ Um 

pingo d’água não resta/ neste sofrimento eterno./ Gestantes pedindo esmolas/ de joelhos 

maltrapilhos/ pais banguelos trocam filhas/ não há missa nem escolas.// ("Epopeia das Secas". 

Rio de Janeiro, 1987).  

 

                                   
51

 POEL. Francisco van der. Dicionário da Religiosidade Popular, Cultura e Religião no Brasil. Nova Cultura. 

Curitiba – PR 2013. 
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Para Poel (2013), em tempo de seca, o nordestino tira alimento do mandacaru, do 

xique-xique, do facheiro, da coroa-de-frade e da barriguda. Come flor de macambira, batata 

de imbuzeiro. Quando a seca se prolonga, o povo recorre à religião e faz penitência. Em 

procissão, rezando juntas e descalças, as pessoas levam pedras ou potes com água na cabeça, 

de determinado lugar para o cemitério ou para o cruzeiro, de preferência ao meio-dia, debaixo 

do sol quente. Mergulhar imagens na água, molhar os cruzeiros são coisas que fazem parte 

dos rituais para pedir a chuva. Fazem a procissão de penitência. O povo reunido canta os 

benditos apropriados: Meu Pai, meu Senhor, de nós tenha dó; São Barnabé que morreu lá na 

serra; Valei-me, minha Santa Teresa; Abra a porta, povo, que lá vem Jesus; O grande 

Sebastião, santo mártir glorioso; Meu divino São José; Ainda há os cantos da Senhora 

Santana e os dos padres missionários.  

 

Conforme Poel (2013), em Jacinto (MG/1978), Maria de Lurdes Rocha sabe um 

bendito "para chamar todos os santos que a gente quiser." Minha Santa Catarina/ Ela é do 

altar do céu/ Dai-me uma gota d’água/pelo amor de Deus.// São Sebastião/ Ele é do altar do 

céu/ Dai-me uma gota d’água/ pelo amor de Deus.// Nossa Senhora Aparecida/ Ela é do altar 

do céu/ Dai-me uma gota d’água/ pelo amor de Deus.// Santo Antônio/ Ele é do altar do céu/ 

Dai-me uma gota d’água/ pelo amor de Deus. 

 

Poel (2013) relata alguns cantos que pedem água pra molhar a plantação. Mas nem 

sempre Deus manda a chuva: “Deve ser que eu rezo baixo (pois meu Deus não ouve não)./ É 

melhor partir lembrando (que ver tudo piorar).// Borandá/ e borandá que a chuva não chegou/ 

Borandá.// Já fiz mil promessas/ rezei tanta oração/ deve ser que eu rezo baixo/ pois meu Deus 

não ouve, não” (Edu Lobo, em Borandá). Para sobreviver, o pobre pede alimento na padaria, 

no bar, pede esmola na rua, frequenta o sopão. Muitos vendem a terra e se mudam para São 

Paulo ou para Rondônia. Os retirantes são lembrados em "Triste Partida", música de Luiz 

Gonzaga do Nascimento.  

 

Poel (2013) continua o relato e resume depoimentos populares: Deus dá a chuva. Pode 

pedir, sim! com humildade. Mas é pecado querer obrigar a Deus, porque quem manda é Deus. 

Outra prática é a troca de santos, ou então, contrariar os santos. Para isso, organizam-se 

procissões entre duas igrejas trocando algum dos santos de cada uma. Depois da chuva, 

voltam os santos (as imagens) para os seus devidos lugares. Encontramos notícias, já no sec. 
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XVI, sobre o uso de molhar a imagem de São Pedro e do Santo Papa Urbano I, para pedir 

chuva. 

 

Observa Poel (2013) que em Alagoas, há pessoas que colocam Santo Antônio de 

cabeça para baixo para fazer chover.  Também em Portugal, encontramos cantos para pedir 

chuva. Há um canto que termina assim: Somos pecadores/ nós não vos ofendemos/ mandai 

água de misericórdia/ senão nós morremos. Existem simpatias com sapos para provocar a 

chuva. Exemplo: matar um sapo e colocá-lo de barriga para cima no meio do terreiro. Em 

minas Gerais, há os que enterram uma cabeça de boi no areião para chover. Os índios pedem 

chuva através do toré, dança que inclui prática religiosa secreta, à qual só eles tem acesso.  

  

Os efeitos da seca e as perdas econômicas provocadas pela ausência de chuva são 

fatores que levam o homem sertanejo e, em particular, a população de Cabaceiras a vivenciar 

em seu cotidiano a experiência da morte.  A falta de água e, consequentemente, a seca 

provoca a morte de tudo que está ao redor. O uso da água passa a ser priorizado para o 

abastecimento humano e consumo animal e restrito às atividades produtivas. Assim, são 

penalizadas as plantações da economia de subsistência: feijão, milho, fava, mandioca e 

algodão e a criação de pequenos animais e que compõe a renda familiar.  É um cenário 

desolador que contribui com o êxodo rural e urbano para outras regiões do litoral paraibano e 

outros estados do país. Sem água e sem alimento para o homem e os animais, esse mesmo 

homem se sente perdedor de tudo, menos do único elemento que o mantém vivo: a fé em 

Deus. 

  

O Cabaceirense contempla a morte (sinônimo de seca) constantemente e, incapaz 

diante do seu mistério, a morte é vista como uma visita avassaladora e que cobre o semiárido 

na maior parte do ano. É tão grande o impacto desse golpe, que silencia toda alegria visível 

pelo beijo de tudo que este toca.  Esse fenômeno, a morte do súbito desaparecimento da vida, 

perturba o homem do semiárido, tão dominado por esse grande mistério. Assim, talvez seja 

possível compreender o homo religiosus, pois a tradição religiosa do semiárido não pode 

deixar de relacionar a morte, o pecado, a seca e a falta de água, e o que seria a sua causa.  

  

A morte no semiárido não é negação dessa condição da vida, pois ela é constituinte do 

humano. No semiárido a falta de chuvas suficientes para a vida e todo ecossistema é a 

condição que leva essa população a se sentir sempre diante do horizonte da morte. Essa 
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condição existencial dá às ações uma característica que torna sempre presente a realidade da 

imanência transcendência; o espaço de tempo é sempre limitado, esta finitude dá um caráter 

religioso vivido nas comunidades de Cabaceiras que permeia tudo de forma espontânea e 

variável, que vai ligando mitos e costumes e festas. Como característica própria do semiárido 

surge um catolicismo misto e que apresenta velhos resíduos ancestrais e diversos elementos 

culturais que formam a religiosidade popular. A religião em sua ortodoxia, aceita e se mistura 

com as singularidades próprias dos homens e mulheres simples do semiárido cabaceirense.  

  

Para Idígoras (1983, p. 540) a vida está em um constante fluir.  E se faz 

constantemente em uma ordem de equilíbrio e fluência.  O mundo continua penetrando o ser 

vivo que por sua vez se comunica com seu meio, e abre-se constantemente para ele.  

  

Refletir o binômio vida e morte em Cabaceiras retoma a problemática do semiárido: 

seca / água, morte / vida. A vida para o sertanejo em sua perspectiva religiosa é sempre uma 

benção de Deus sobre a terra. Em Gn 1, 22, temos: Deus abençoa a vida, para que ela cresça, 

multiplique-se e encha a terra. No semiárido, a vida é o grande bem da pessoa humana e ela 

depende da realidade ambiental para continuar. O homem do semiárido procura conviver com 

essa realidade ambiental  uma natureza seca, sem água, e a falta de condições para 

sobreviver. Em meio às condições adversas todos não apenas querem viver muito, mas 

querem viver sempre o ideal humano, uma vida longa e cheia de bens.  

  

Para esse tipo de cultura religiosa, a vida é benção e leva as famílias a terem muitos 

filhos e filhas, cuja descendência é um prolongamento da vida no tempo. Em contradição, a 

vida se revela frágil e efêmera por vários motivos: a falta de estrutura física, políticas públicas 

ineficazes, ausência de chuva entre outros. Mesmo diante desses fatores, encontramos formas 

religiosas populares que contribuem para a libertação, ainda que, para muitos autores, elas 

sejam vista como resignação ou como atraso do desenvolvimento cultural e social.  

 

 A religiosidade Católica popular pode ser caracterizada primeiro como uma tradição 

herdada. É possível compreender que este tipo de religiosidade nasce do povo diante da 

grande experiência da morte causada pela seca e a falta de chuvas. Percebemos esse 

catolicismo profundamente festivo até nos velórios  as incelências. Como já citado 

anteriormente, são numerosas as festas, as procissões, peregrinações, romarias, santuários.  

Festeja-se de diversas formas nos lares e nas ruas.  
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Segundo Idígoras (1983, p. 420) é uma religiosidade aceita sem crítica nem reflexão 

como algo natural. Uma religião assim vivida pode aceitar e amparar o indivíduo bem como 

ajudá-lo a compreender o mistério do mundo, mas não lhe exige uma decisão para abraçar e 

professar sua fé. 

  

Outras características de vida e morte em Cabaceiras em seu cotidiano, em sua 

vivência na fé cristã, católica, podemos inferir deste texto de Gilbraz Aragão (2013): 

 

No cotidiano do pobre, confundem-se a vida do corpo e a vida do 

grupo, o trabalho manual e as crenças religiosas. O que caracteriza a 

cultura popular é o fato de ser muito grupal, mas resguardar um 
espaço privatizado para a fé, de valorizar tanto materialismo como 

animismo, possuindo uma visão cíclica da existência que remonta à 

vida rural e interpreta tudo pelos ciclos da natureza. De forma que o 

homem pobre, no interior ou no subúrbio, conhece o uso da matéria, 
mexe com a terra ou com instrumentos mecânicos que são seu meio de 

sobrevivência. Por isso ele é realista, prático, sabe até onde pode agir, 

mas, ao mesmo tempo, recorre a uma força superior que se desdobra 
em entidades carregadas de energia (os santos e espíritos) (Revista 

Vida Pastoral, Paulus, março e abril de 2013, p. 11) 
 

  

Importante dizer que é tarefa interessante comentar e esmiuçar esse texto em um 

panorama que se enche de vida, vida que a chuva traz e que é experimentada pelo verde das 

plantas, cantar dos pássaros, zumbido dos insetos, diversos sons das ‘vozes’ dos animais, 

musicalidade das águas correntes dos rios, córregos e pequenas cachoeiras.  

 

É exatamente na variedade de dons, na diversidade de sons trazidos pelas chuvas e, de 

forma muito especial, entretanto depois da breve e tão desejada visita do curto e 

benfazejo inverno, sua substituta, a seca, é hóspede indesejada que vem, 

prolongadamente, participar da vida do semiárido cabaceirense. A seca, tal como a morte, é 

difícil ser definida por ser mistério que envolve o humano; às vezes é entendida como 

separação, a exemplo do corpo/alma.  

 

O corpo  é vida pela chuva, mas  pela seca/morte,  morte  de tudo,  e esse tudo lhe 

parece pouco,  o corpo parece desejar e lutar pela  morte da alma; a seca não é apenas algo 

que simplesmente acontece  a um organismo ou a um corpo, ela abarca todo o ecossistema 

semiárido. A morte é a não-presença, é ausência, é a  grande dificuldade de sobrevivência no 

semiárido;  é a vulnerabilidade  em que o sertanejo está inserido, é prenúncio  da  morte total: 
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morte do homem e do meio que ele habita, a morte do homem como consequência da morte 

do meio que ele habita, é destruição, é total morte terrena, mas não é fim porque outros bravos 

sertanejos ali estarão na chegada de outro inverno; não é fim  de tudo, é final de um ato 

seguido de outro ato em um outro existir não terreno. Isto se observa na letra da música Triste 

Partida de Patativa do Assaré, interpretada por Luiz Gonzaga. 

 

Sem chuva na terra  
Descamba Janeiro,  

Depois fevereiro  

E o mesmo verão  
Meu Deus, meu Deus  

Entonce o nortista  

Pensando consigo  

Diz: "isso é castigo  
não chove mais não"  

Ai, ai, ai, ai 

 
Apela pra Março  

Que é o mês preferido  

Do santo querido  
Senhor São José  

Meu Deus, meu Deus  

Mas nada de chuva  

Tá tudo sem jeito  
Lhe foge do peito  

O resto da fé  

Ai, ai, ai, ai 
 

 

A vida no semiárido parece criar uma consciência que se funda no conhecimento de 

que todos os seres vivos são importantes e necessários. É o que diz Vasconcelos (1982):  

 
O que é reverência pela vida e como ela surge em nós? O mais 
imediato e importante fato da consciência é a afirmação: eu sou vida 

que deseja viver, em meio à vida que deseja viver e, é como uma 

vontade de viver em meio a outras vontades de viver, que o homem se 
concebe durante cada momento de meditação sobre si mesmo e sobre 

o mundo em torno de si. O homem é ético somente enquanto a vida, 

como tal, é sagrada para ele, a das plantas e a dos animais tanto quanto 
a dos seus companheiros, os homens, enquanto se devota a toda forma 

de vida que necessita de ajuda. A ética de Reverência pela vida, 

portanto, abrange tudo quanto possa ser descrito como amor, devoção 

e simpatia para com tudo quanto se encontre em sofrimento, alegria ou 
esforço. Ao mesmo tempo o homem sob essa compulsão é conduzido 

a dar a todo desejo-de-viver a mesma reverência pela vida que dá ao 

seu próprio desejo-de-viver. Ele aceita como sendo bom preservar a 
vida, elevar ao máximo valor a vida capaz de desenvolvimento; e 

como sendo mau destruir a vida, injuriar a vida capaz de 

desenvolvimento. Isto constitui o principio fundamental e absoluto da 
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moral e uma necessidade do pensamento.  VASCONCELOS (1982, p. 

134-135) 

 

 

 No semiárido, diante de tanto abandono e da pouquíssima assistência e promoção dos 

poderes públicos e também da Igreja, as populações no interior do nordeste constroem uma 

religiosidade cristã católica em que só Deus pode ser a vida e o anseio desse fiel, para 

alcançar essa vida no semiárido. Para Idígoras (1983, p. 542):  

 
A morte de cada dia já constitui uma antecipação da morte definitiva. 

Diante dos messianismos terrenos, o cristão deposita suas esperanças 

em Deus, autor da vida. Ele sabe que essa vida não é simplesmente 
algo futuro, que o faça desprezar o presente. Essa vida já é realidade 

nele hoje. Então, ele se esforça por transmiti-la aos outros, como fonte 

de riqueza interior e de conversão ao amor. Por isso, esforça-se por 
encher o mundo com essa dimensão que ele vive e desfruta em sua 

experiência. O cristão já está salvo na esperança e luta para tornar essa 

salvação maior e mais eficaz em seu meio. Essa vida dá significado e 

valor a todos os seus atos. Ele a valoriza tanto que todas as outras 
coisas tornam-se realtivas em comparação com ela.  

 

  

Essa religiosidade popular no semiárido vive não só de santos e santas, procissões, 

festas, sacramentos, novenas, terços, romarias, capelas, padres, rezadeiras, orações fortes, mas 

também se caracteriza por um grande envolvimento com a ecologia, com o meio ambiente. 

Ela não é vivida dentro de um ecossistema frágil, mas rico na biodiversidade, baixo índice 

pluviométrico e que está inserido na região conhecida como o polígono das secas no nordeste. 

De acordo com Vasconcelos (1982, p.109):  

 

Com longos períodos anuais de estiagem e sujeito a prolongadas secas 

periódicas, sua cobertura vegetal e seu solo condicionam ecossistemas 

de extrema fragilidade, de equilíbrio ecológico instável. Esse 
equilíbrio é rompido logo que o homem interfere mediante a ocupação 

predatória dos seus solos, a criação extensiva, as derrubadas 

indiscriminadas da cobertura vegetal e as queimadas. Daí resulta que 

vários núcleos de desertificação já começam a aparecer, pontilhando 
essa vasta região, de quase um milhão de quilômetros quadrados, com 

pequenos desertos. 
 

  

A leitura dessa religiosidade mergulha no semiárido com as singularidades desse 

ecossistema  secas, baixo índice pluviométrico, processo de desertificação  diante do 

binômio seca/água e parece construir um catolicismo específico através da questão ambiental 
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e, de forma singular, centrado na vida, cria um sistema de valores ante os desafios do 

semiárido. É o que nós afirmamos de acordo com Vasconcelos (1982, p. 135):  

 

A ética ecológica desenvolve-se como uma linha de conduta do 

homem em cada instante da vida e em cada circunstância. 

Complementa o mandamento cristão: amai-vos uns aos outros. 
Reflete-se na prática dos atos de proteção à biosfera como berço e 

refúgio da vida na terra. Nos cuidados com a dilapidação dos recursos 

naturais como patrimônio comum de todos os seres vivos. No uso dos 
bens não como propriedade particular e sim como usufrutuário de um 

patrimônio coletivo. Revela-se desde grandes empreendimentos como 

a criação de refúgios para a fauna e a flora, até aos cuidados especiais 
dados à árvore pública plantada em sua calçada. Revela-se ainda, na 

preocupação em evitar desperdícios: a torneira mal fechada, a luz 

acesa quando não se precisa mais dela, constitui um modo ecológico 

de vida. 
 

 

No Catecismo Ecológico (Vasconcelos, 1982) encontramos o poema que narra toda 

uma expectativa em relação às chuvas. Há o anseio de um bom e fecundo inverno, desejado e 

sonhado, trazendo cores a este mundo quase branco e preto devido à seca. As chuvas 

acontecem por poucos dias, mas geralmente são em grande volume e, quando caem, sempre 

são entendidas como bênçãos de Deus, por proporcionar colorido na natureza e fartura aos 

olhos de mulheres e homens que vivem na seca, penúria e morte na maior parte das suas 

vidas. As chuvas reconfiguram a paisagem do sertanejo, como encontramos na poesia A Festa 

da Natureza de Patativa do Assaré.  

.  

Chegando o tempo do inverno, 

Tudo é amoroso e terno, 

Sentindo o Pai Eterno 
Sua bondade sem fim. 

O nosso sertão amado, 

Estrumicado e pelado, 

Fica logo transformado 
No mais bonito jardim. 

 

Neste quadro de beleza 

A gente vê com certeza 
Que a musga da natureza 

Tem riqueza de incantá. 

Do campo até na floresta 

As ave se manifesta 
Compondo a sagrada orquesta 

Desta festa naturá. 
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Tudo é paz, tudo é carinho, 

Na construção de seus ninho, 

Canta alegre os passarinho 
As mais sonora canção. 

E o camponês prazentero 

Vai prantá fejão ligero, 

Pois é o que vinga premero 
Nas terras do meu sertão.  

  

 

 

Observar a relação meio ambiente, seca e religião em uma das regiões mais secas do 

Brasil e cientificamente a que tem menor índice pluviométrico, permite conhecer melhor os 

elementos que provocam o grande drama vivido pelos seus habitantes. É uma região linda que 

tem se destacado no turismo e na arte cinematográfica, mas que vive o processo de 

desertificação. E a população mais velha ainda se prende a observar a manifestação da 

natureza, a não aceitar os dados científicos com relação à seca, a ausência ou início da chuva. 

Para eles a experiência e as manifestações da natureza têm mais veracidade do que a ciência.   

 

Em nossa pesquisa foi possível comprovar que a escassez de água no semiárido 

brasileiro e as extemporâneas enchentes que fizeram e fazem parte do difícil quotidiano da 

população que atualmente tem mais de cinquenta anos teria exercido papel relevante nas 

representações da água nas identidades sociais, no cristianismo popular dos grupos que 

habitam essa região.   

 

Constatamos que a cosmovisão que rege as vidas dos entrevistados de São Francisco e 

Poço Comprido de Cabaceiras não é a racionalidade cartesiana e sim a lógica cíclica da 

natureza marcada por duas sazões: o verão que pode chegar a até dez meses por ano, período 

que geralmente não tem chuva alguma e o esperado inverno, período de dois a quatro meses, 

no máximo cinco meses, com possíveis chuvas. 

 

Observamos que esta realidade permitiu perceber a religiosidade como ponto fundante 

que marca o tempo através das festas de santos católicos. Uma religiosidade devocional, na 

qual os santos estão estreitamente ligados à natureza e são intercessores para a chuva. O 

inverno oficialmente começa com a festa de São José no dia 19 de março. Esta festa religiosa 

não é apenas o início oficial do possível inverno, mas é comemorada e pré-anunciada com a 

esperança de um bom inverno com chuvas abundantes, reservatórios cheios e sangrantes e, 

principalmente, uma boa pastagem para engordar os animais e, ainda, uma fartura na colheita. 
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É perceptível que há um tempo marcado pela escassez da água e um tempo em que as 

chuvas vêm acompanhadas por uma religiosidade devocional com elementos afro-ameríndios 

(óleo, água benta) que, possivelmente, facilitam o entendimento desta realidade em que vive o 

homem caririzeiro, no interior do estado da Paraíba, o terceiro estado com o maior número de 

católicos do País.  

 

Ficou patente que é tradição plantar no dia de São José para colher no dia de São João, 

última semana do mês de Junho, mês de maior festividade em torno do semiárido nordestino. 

Nesse mês celebra-se a festa de Santo Antônio, protetor dos solteiros e solteiras que procuram 

casamento; São João, tempo de colheita, é a festa mais comemorada em todo o Nordeste; e 

São Pedro, aquele que tem as chaves do céu e está ligado à água, às chuvas e às trovoadas. 

  

Constatamos também que o elemento religioso foi encontrado nas várias atitudes de 

resignação e na passividade diante da realidade secular da escassez da água, porém percebe-se 

mais forte a persistência, a luta para não deixar o seu torrão (terra), o enfrentamento e a 

convivência com a seca. O homem do Cariri é portador de uma mística e espiritualidade de 

luta para aprender a conviver com a seca e não abandonar a terra, ele não quer lutar contra a 

seca, ele busca aprender a conviver com ela; ela é parte significativa deste ecossistema e 

conviver com ela é fundamental para permanecer na região dos cariris velhos da Paraíba.  

 

Outro elemento importante observado é a solidariedade afetiva, pois entre eles ela é 

muito forte, seja nos momentos de enfermidades, escassez da água, nos vários trabalhos não 

só no campo, mas na casa, no nascimento de uma criança, na doença de membros da 

comunidade, ou com a família do enfermo que recebe ajuda material e espiritual e na 

construção ou reforma de casas. Quando desaparecem animais, a procura acontece em uma 

espécie de mutirão. Talvez essa solidariedade afetiva seja mais impressionante, mais patente e 

mais dadivosa na partilha da água – o mais precioso bem nesta região; água que não é vendida 

e cuja busca é partilhada na construção de cisternas e em vários outros momentos da vida do 

povo. Antes de tudo, os entrevistados se referem à água como fonte de vida: “água é vida”, 

origem e princípio de todas as coisas.  

 

Para os entrevistados a água é a essência da vida. Bem sabemos que sem água não há 

vida – pelo menos a vida como nós a conhecemos e concebemos – e a população de 

Cabaceiras ainda o sabe mais por sofrer com sua falta.  
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“É tudo na minha vida, porque sem água ninguém vive. É limpeza, 

serve de alimento para a gente, para os bichos” (GFA, 79 anos). 

 
“Significa a maior riqueza do mundo. A gente sem água é nada na 

vida. Água é tudo na vida. Deus primeiramente e depois a água” (PJS, 

78 anos). 
 

 

Para os entrevistados – e, provavelmente, para os nordestinos que sofrem a seca, a 

água está como centro da existência, esteja ela ou não presente, mais presente se estiver 

ausente; mesmo quando não se tem, ela está presente no imaginário daquele povo que reflete 

o mundo. Povo que pensa ver o mundo a partir de sua presença ou ausência, ver o mundo 

através dela, mas ele sabe ver também a partir da sua falta.  

 

“Significa a maior riqueza do mundo. A gente sem água é nada na 

vida. Água é tudo na vida. Deus primeiramente e depois a água” (PJS, 
78 anos). 

 

“Já, muito. Carregava água na cabeça. A seca é direto aqui. Ia buscar 
na Serra de Pai Mateus, na Viração. Sofri tudo no mundo, passei 

necessidade; lata dágua na cabeça. O tempo de seca é sacrifício, 

depois da aposentadoria é bom demais. Comia xique-xique, mas era 

conformada e satisfeita” (AMF, 81 anos). 
 
 

O tema água é, para o forte sertanejo, o espelho onde ele se vê. A água é comunicação 

consigo mesmo, com os outros e com o meio ambiente; é uma relação entre o humano e o 

divino, que se dá quer através das festas, quer através das celebrações litúrgicas: missa, 

casamento, batizado; quer no cotidiano com o nascimento, a morte, o plantio, a colheita, a 

refeição, o lazer, a dor, nos sentimento, no trabalho, namoro e dança.  

 

Nas entrevistas, notou-se que a água está presente no ar. A água é como luz para os 

seus olhos e esperança na vida dessa população forte e sofredora. A água é o elemento mais 

desejado, seja pelo homem, seja pela terra, animais, plantas, aves, insetos, seja pelo sol ou ar.  

 

“Porque tudo é através da água, nem o ser humano nem a planta é 

criado sem água. É mais fácil passar o dia sem comer do que sem 
tomar água” (EJA, 71 anos). 

 

  Foi possível concluir que para eles a água é algo que compõe a humanidade física, 

cultural ou religiosa da pessoa, a água como vida e parte dela nas várias formas da vida e da 

água. A água como identidade, corporeidade, religião, comunhão, parte da existência física ou 

simbólica pessoal ou social, nos sonhos, na vida ou na morte. Assim esse elemento é parte-e-
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todo de todas as coisas visíveis e invisíveis. Simbólica, diabólica, ou divina, representativa e 

imaginária.  

 

Ficou evidente que a água em sua significação simbólica pode ser compreendida como 

fonte de vida. Esta foi a frase mais dita e repetida nas entrevistas; os mais de cinquenta 

entrevistados foram unânimes em responder que a água é vida e, principalmente, a  água de 

chuva. A água pode ser vista como boa ou má, em função do lugar onde ela esteja, do contato 

que ela tenha tido ou venha a ter. Na compreensão do caririzeiro toda água de chuva é boa. 

Fica bastante patente e claro que a água pode ter uma multiplicidade de representações e 

significados segundo a cosmovisão dos entrevistados. Eles têm sua própria moral uma moral 

de pensar a água, (bem por isso não a vendem: dão). 

 

Os entrevistados deixaram claro que a busca da água não é apenas a busca de um 

alimento para manter-se vivo. Na ausência da água, fica claro que ela é, de fato, a própria 

vida. Como disse o caririzeiro, “ela é tudo: é vida”.   

 

“Significa a maior riqueza do mundo. A gente sem água é nada na 

vida. Água é tudo na vida. Deus primeiramente e depois a água” (PJS, 
78 anos). 

 

Outra observação é que a realidade da ausência tem seus sinais não apenas na 

natureza, mas também, dentro dos lares e, geralmente, na vida dos mais pobres desta região, 

que não se deixam vencer, mas lutam mesmo na ausência da água – na seca. Eles sempre são 

sedentos da vida representada na presença ou ausência da água.  

 

Para os entrevistados a água ausente é falta de energia – água é a energia que todos 

buscam. O homem do semiárido, no seu imaginário – inverno, período das chuvas; verão, 

período de seca – vê nas duas estações o verão sempre certo e o inverno sempre, ou quase 

sempre, incerto. O olhar se volta para a tão desejada, incerta e esperada chuva.  Para o 

caririzeiro, todo o período de seca é sempre um período de preparação para a chegada das 

chuvas. Esses homens e mulheres nas ausências das chuvas dedicam seu tempo a preparar 

seus açudes, tanques, cisternas e os vários reservatórios – sem que esmoreça a esperança de 

que a chuva virá. 
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Na ausência da água temos a representação de uma preparação para a festa, a 

celebração da vida, a fecundação dos campos, o plantio; essa espera na ausência se faz 

presença, faz sonhar com que volte a viver tudo que esteja como morto. Parece que isso nos 

induz a fazer analogia com o período de gravidez, gestação, fecundidade – esperança. Diante 

da falta ou escassez, não é difícil compreender a subjetividade do homem do semiárido, cheio 

de dor, mas principalmente, repleto de sonhos, sentimentos, força, coragem e luta; essa 

ausência é algo que desafia essas populações a vencerem a luta cotidiana para superarem a si 

mesmos ou para aprenderem a conviver com a permanente seca em sua história.  

 

 As falas deixaram claro que faltar água significa faltar vida, faltar tudo, alimento, 

trabalho: quando falta água sobeja privação, desnutrição, doenças, perda do plantio, perda do 

rebanho, desemprego, separação dos cônjuges. A ausência da água é sempre período de 

riscos, além disso, é um período muito longo, que parece ainda mais demorado devido à 

penúria. Essa mudança não se restringe à natureza, mas abarca as relações familiares e sociais.  

 

A seca é sempre um deserto que os povos do semiárido são chamados a atravessar 

todos os anos de suas vidas. Não é possível imaginar ou decodificar essa realidade 

incompreensível. O homem do cariri tem a certeza que em sua vida haverá vários desertos a 

serem atravessados, para cada um deles existe e existirá sempre essa representação; porém, a 

cada travessia existe uma alegria inexplicável. Em seu modo de ver e de viver, eles não se 

restringem à seca, ou ao deserto, pois o deserto também é um tempo de experiência e 

aprendizado, de mística, de transcendência, de morte, porém a travessia também é tempo de 

nascimento. É outro modo de viver e ver a vida – a vida que caminha na lógica da natureza: 

ausência e presença da água, à qual ele sobrepuja por ser um forte, forte por sua religiosidade.   

  

A água é percebida, ainda, como portadora de benção, divindade, pureza, paz, sagrado; 

ela faz parte dos vários ritos de passagem: nascimento, pois é na água que se nomeiam as 

pessoas através do batismo, no sacramento da reconciliação (penitência) a água é aspergida 

como purificação e perdão dos pecados, no casamento a água é utilizada para a benção das 

alianças; nos funerais são aspergidos com água o corpo e a sepultura antes do sepultamento.  

 

“Significa muita coisa, fazer da gente gente. O Batismo é pra ser 
cristão. A felicidade da gente é o Batismo. Milagre, as vez a gente ta 

com uma dor, bebe a água benta pra passar e toma com fé que passa. 

A Deus querer tudo serve com a fé” (PJS, 78 anos). 
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“Aquela água que derrama na cabeça da gente representa o Espírito 

Santo que Jesus mandou pa todas pessoas o Espírito Santo naquela 

água do Batismo” (MCR, 90 anos). 
 

Observamos que na comunidade São Francisco e no Sítio Poço Comprido, a 

religiosidade parece ser o eixo principal para congregar a comunidade; as pessoas deixam 

suas residências para, em torno do altar da igreja, viver a experiência da fé.  

 

A religiosidade não é somente um momento importante para quem crê, mas vai além, 

ela cria maior comunhão social, maior participação da vida em comunidade que se reúne e 

reza unida, – luta unida. Nesta oração eles colocam aquilo que é comum a todos e buscam 

decodificar questões como o problema da escassez das chuvas.  

 

Em torno da comunidade religiosa se constrói e é tecida esta comunidade social. Nas 

festas e nas rezas as novidades são conhecidas, as notícias são atualizadas como quem está 

doente, quem chegou ou partiu, casamento que vai acontecer, namoro que acabou a troca ou 

compra de animais e de outros objetos.  

 

4.5.5 Uma religiosidade doméstica 

 

As entrevistas revelaram que a casa é o núcleo simbólico, na qual os entornos 

espaciais internos e externos têm uma linguagem representativa ligada a uma transversalidade 

simbólica de gênero, poder, trabalho, religião, água, ambiente que fala muito daquele mundo, 

e principalmente, no que se refere à sua relação com a água, quase sempre escassa, 

insuficiente para suas necessidades (CAVALCANTI, 2010). 

 

Segundo Idígoras (1983) à primeira vista, a casa pode parecer algo estranho ao homem 

e muito mais ainda à sua dimensão religiosa. E, no entanto, a casa representa um 

prolongamento da existência do homem, um abrigo protetor no qual se desenvolvem sua 

intimidade, sua educação e seu comportamento na vida. A casa – e não somente a família – 

pode ter uma influência decisiva no ser e nas atitudes de cada homem. Todas as religiões 

sempre apresentaram ritos visando santificar a morada. E todos os povos sempre tiveram 

moradas sagradas, nas quais a presença do divino se concretizava de modo mais público e 

visível. Não sem razão a antropologia estuda a configuração das casas para nelas descobrir 

traços culturais decisivos.  
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De acordo com ele o Novo Testamento não apresenta nenhum ensinamento especial 

sobre a morada humana. Mas começa a dirigir às pessoas a mensagem da salvação através de 

pregadores que devem ir de casa em casa anunciando a paz e a proximidade do Reino (Lc 

10.5ss). O próprio Cristo anuncia a sua mensagem nas casas, nos banquetes, nas reuniões 

familiares (Lc 10,38*; 7, 36*; 4,38*; 5,28-29*; 14,1ss; Mc 14,3ss; Jo 2, 1-2*). Do mesmo 

modo, quando os apóstolos são enviados para difundir a igreja pelo mundo, eles se reúnem 

frequentemente nas casas, onde anunciam a boa nova de Cristo (At 1, 12-15*; 2, 1-4*; 2, 46-

47*; 9, 17; 9, 39; 10,28; 12, 12-13ª*, 16,15; 16, 33-34*). As casas eram os locais de pregação 

e reunião da Igreja (Rm 16,5; 1Cor 16, 19*; Cl 4, 15-16*). 

  

Ele afirma que essa prática cristã estava ligada a um ensinamento novo, próprio de 

Cristo: para os cristãos já não há templo ou casa para a morada de Deus, que mora no 

coração dos homens (1Cor 6, 19-20*). O novo culto não necessita mais de lugares sagrados, 

pois se realiza em espírito e verdade (Jo 4, 23-24*).  

  

Idígoras (1983) conclui: assim, as casas convertiam-se em morada dos fiéis que se 

reuniam, morada na qual Cristo se fazia presente (Mt 18, 19-20*). As igrejas cristãs nada mais 

eram do que esses locais de reunião dos fiéis, nos quais Cristo estava sempre vivo e presente, 

pois essas casas eram sobretudo os locais de convivência das testemunhas e dos apóstolos de 

Cristo. 

  

As festas, as rezas nas casas tornam-se elos de identidade e torna-se tema da pauta 

cotidiana, na qual a memória trazida pelos mais velhos compara as várias secas, as 

dificuldades e quais foram as saídas diante da falta de chuvas. A meteorologia e história, 

sempre orais, significam precioso recurso para compreender os valores sociais, a 

religiosidade, as práticas, o aprendizado, tudo isso por ouvirem falar das representações, 

experiências vividas e memórias. A casa é um baú que se abre para fazer memória do 

passado, decodificar o presente (compreender), encontrar respostas, pistas para caminhar 

rumo ao futuro. A água, nesta realidade, sempre será a representação da identidade, da 

cultura, da religião, das relações afetivas e efetivas deste povo para o qual a casa tem um 

papel fundamental. Ao lado da casa, a cisterna cheia representa a vida, vazia representa a 

morte.  
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De acordo com Cavalcanti (2010), a água, no caso da escassez e seca de quase uma 

década, foi representada nas famílias como uma realidade apocalíptica, “fim do mundo”, 

“seca monstra”. Uma monstruosidade da natureza algo maior que tudo atinge, penetra tudo, 

ameaça tudo, causa desordem total, leva à guerra e à fuga. A seca aqui é representada 

literalmente como monstro, ela visualiza na morte da natureza a ausência da água: “quase 

morreu tudo”.   

 

“A água é vida, ninguém pode viver sem ela, nem árvore, nem bicho, 
hoje necessita demais. Tanta gente conduzindo na cabeça com uma 

légua mais de duzentas carregando na cabeça carregando num pote ou 

numa lata ou qualquer coisa; hoje isso já tá mais diferente, mas inda 

necessita inda tem muito lugar necessitado d’água” (MCR, 90 anos). 
 

“Me lembro demais, pelas data. Principalmente, eu nasci em 1918 

teve seca de 20,21,22,23, choveu 24; 26 foi até bom, 27, 28, 29 e 30 
não teve nada de chuva nada nada; teve uma data de 48 até 60 – 12 

anos de seca nesse lugar sem chover nada, 48 pa 60, 12 anos de seca.  

O QUE SÃO 12 ANOS DE SECA? a maior dificuldade deste mundo, 
carregando água na cabeça, a léguas de distância água de cacimba e 

quando foi nessa data de 12 ano morreu todas as árvores do 

conhecimento morreu tudo e ficou um pé de marmeleiro somente, 

nesse conhecimento daqui pa Cabaceiras e pa muitos canto. A era de 
60 entrou favorável choveu 60, 61, 62, 63 vei chover no fim do ano 

agora o resto dos outros seis anos tudo favorável quando terminou 

essa data tava o mundo cobertim novamente de madeira como quem 
nunca tinha morrido e assim por diante e assim vem de um certo 

tempo pra cá vem até o tempo favorável, tem essas água encanada, 

tem cisterna, todo mundo fizeram cisterna tem água doce pra beber, e 

vai ajeitando seja como fô mais hoje ta muito melhor do que já foi. 
Teve muita seca, de 50 a 60 foi uma seca monstra; quase que morreu a 

madeira toda. Estava no Rio e quando cheguei tive vontade de voltar” 

(GFA, 79 anos). 

 

É uma experiência muito forte, representa também o sofrimento, a perda, a ausência da 

água presenciada através da morte no entorno das coisas e das perdas não só materiais, mas 

também espirituais e relacionais.  

 

4.5.6 As festas na representação do binômio seca/água, morte/vida 

 

Uma das maiores manifestações da cultura religiosa popular do Brasil são as festas, de 

modo especial as festas juninas
52

. O Estado da Paraíba mostra essa vocação de forma 

                                   
52 No dizer de Nóbrega (2010) a festa, historicamente, segundo o singular objeto de estudo das ciências sociais, 

é vista como celebração da vida, espontaneidade e alegria, motivo pelo qual é muito significativa para o homem, 

especialmente em sua acepção como ser comunicativo e social, pois não existe sociedade humana sem festas. Ao 
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relevante ao realizar em Campina Grande, o Maior São João do Mundo. São trinta dias de 

festa com quadrilhas, forró, xote, baião, comidas típicas, uma boa cachaça nordestina, fogos, 

fogueiras, shows  celebrada nas famílias, nas casas, ruas, bairros, sítios e fazendas. Festa que 

se estende pelo interior do Estado, porém de forma menor, por vezes concentrada nos dias 

dedicado aos santos juninos. 

 

A compreensão desta festa está ligada à realidade climática da região, por apresentar 

duas estações: a quase permanente seca, que em Cabaceiras ocorre às vezes até dez meses por 

ano e o inverno de dois a cinco meses. No calendário da Igreja Católica, no Nordeste, esta 

festa se incultura no universo do semiárido. Inicialmente era uma festa do mundo rural, onde 

celebrava-se depois de longos períodos de seca e morte, a colheita e a produção agrícola e 

pecuária com as chuvas. A festa junina é uma espécie de efemeridade na qual a seca/morte dá 

lugar a água/vida. Embora por um curto período de tempo, é celebrada com o máximo de 

alegrias. Estas festas saem dos altares e da liturgia romanizadas impregnando a população e 

contaminando a todos, católicos ou não. A rubrica desta liturgia não é e não passa pelo missal 

romano. 

 

Sua estrutura própria é a alegria diante da água como expressão do maior presente de 

Deus para o homem do semiárido. Onde há água não pode haver tristeza. Ante a seca/morte e 

a vida que ressurge após um longo tempo quaresmal. 

 

Com a chuva chega a Páscoa para aquelas populações. A vida não foi vencida pela 

seca/morte. É quase uma páscoa que dura trinta dias. A natureza ressuscita a mata branca 

(Caatinga) do Cariri (Silêncio) da sua inércia. Muito ruído  depois que o longo período da 

seca/morte silenciou a tudo e todos quase como um período penitencial/fúnebre.  

No mês junino a palavra e os sons ressuscitam nesta grande assembleia que é 

o ecossistema. A caatinga renasce na brisa do vento que sopra no coaxar dos sapos, no 

zumbido dos insetos, nos mugidos dos bois e nos berros dos bodes; nas gargalhadas e 

conversas das mulheres e dos homens diante da alegria do inverno que tem como arranjo as 

fontes de águas transbordantes através dos rios e riachos copiosos e das chuvas que 

mostram sua musicalidade pelas correntezas.  

                                                                                                          
participar de uma festividade, cada indivíduo percebe o cerne do coletivo e, simultaneamente,  a questão 

ambiental  sente participar da reconstituição e reconhecimento de sua identidade. Indo além da vida séria, 

cotidiana e regrada da sociedade. 
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As chuvas caem  generosamente diante de tudo e de todos, principalmente diante 

dos homens e mulheres teimosos que não deixam nunca sua terra,  sua esperança e sua a fé em 

um Deus que faz da água da chuva uma das formas mais especiais de sua epifania. A chuva  é 

muitas vezes é entendida como o sangue que volta a correr nas veias  desse corpo estanque 

para lhe restituir a capacidade de falar, sorrir, movimentar-se, cheio de afeto e vida. 

 

As festas juninas qual experiência simbólica resignificam o binômio seca/água, 

morte/vida. A seca é recebida como castigo pelo pecado. A absolvição dos pecados acontece 

na aspersão das chuvas sobre tudo e todos. Homens e mulheres recebem sua anistia. E essa 

história se constrói e ressignifica a cada ano para essas populações. Mesmo que não chova 

como eles esperam, haverá   sempre a festa,  interrompendo o tempo fúnebre da seca/morte. 

A seca/morte não vai matar a esperança, a teimosia, a fé que são qual patrimônio desse povo. 

Na música Olha pro Céu meu Amor, de Luiz Gonzaga encontramos esses elementos do 

catolicismo popular. 

 
Olha pro céu, meu amor 

Vê como ele está lindo 

Olha praquele balão multicor 

Como no céu vai sumindo 
Foi numa noite igual a esta 

Que tu me deste o coração 

O céu estava assim em festa 
Pois era noite de São João 

Havia balões no ar 

Xote, baião no salão 

E no terreiro o teu olhar 
Que incendiou meu coração 

Olha pro céu, meu amor 

Vê como ele está lindo 
Olha praquele balão multicor 

Como no céu vai sumindo 

 

No Município de Cabaceiras, as festas juninas têm a maior ressonância  no calendário 

do Município, não tanto por parte da paróquia, da oficialidade. Na entrevista com  Padre João 

Bosco, não encontramos  destaque sobre as festas juninas, o que nos leva a deduzir que se 

trata muito mais de um catolicismo popular de cunho familiar. As festas de  Santo Antônio, 

São João, São Pedro e São Paulo, especialmente São João são as mais comemoradas -  mais 

do que o Natal ou a Páscoa. 
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No Catolicismo popular, a figura de São João é assimilada de maneira polissêmica e, 

em Cabaceiras não é diferente. Embora seja uma festa oficial da Igreja Católica ela rompe 

esse espaço quase esvaziando o templo e localizando-se de forma rica e celebrativa nos vários 

outros espaços: nas casas, ruas. Não predominam os sacramentos e sua liturgia, mas  a 

fogueira, as comidas típicas, fogos, danças. Há uma outra visão do mundo, não mais o 

cartesiano, mas um mundo celebrado a partir de santos,  o religioso  menos oficial e mais 

próximo  da cultura e da piedade popular. 

 

Apesar de a figura de São João ser apresentada como um homem austero, que vivia no 

deserto e comia gafanhoto e mel silvestre, vestido de roupas feitas de peles de camelo, para 

esse povo São João é sinônimo de festa não apenas  no município de Cabaceiras mas em todo 

o Estado da Paraíba. Para a Igreja oficial da paróquia de Cabaceiras e de outras paróquias da 

Paraíba o desafio  é  trabalhar pastoralmente a questão mística de São João Batista. Para a 

população, este santo é expressão da festa maior do povo: alegria, brincadeiras, danças, 

namoros, batizados, compadrios e piedade. Na cultura popular o compositor e cantor Luiz 

Gonzaga mostra esse perfil da religiosidade popular em várias músicas gravadas por ele
53

. 

 

Quando refletimos sobre as festas juninas, que lembram na cultura e religiosidade 

popular o santo precursor do Messias,  falar de São João fora do altar e fora de uma 

igreja,  parece algo com um caráter
54

 transgressor em relação às regras sociais, embora levem 

as pessoas a se aproximarem mais uma das outras
55

. 

                                   
53

A fogueira ta queimando / Em homenagem a São João / O forró já começou / Vamos gente, rapa-pé nesse 

salão. 
54 São João comumente é representado às margens do rio Jordão, batizando Jesus Cristo: em pé, dentro da água 

com os braços cruzados sobre o peito: no alto o Espírito Santo simbolizado por uma pomba. Seu título latino 

é Prodomus, que significa precursor. De fato, ele anunciou a vinda do Messias. Na festa de São João, as 

bandeiras e estampas mostram São João Batista criança, com um cordeiro, junto às palavras Ecce Agnus Dei: Eis 

o Cordeiro de Deus! (João 1,29). Eremita, profeta, asceta e mártir, São João foi um homem tão extraordinário 

que o próprio Jesus disse: "Entre os nascidos de mulher, nenhum aparecerá maior do que ele" (MT 11,2). 

Profeta, filho do sacerdote Zacarias e Isabel, à beira do rio Jordão ele pregava que o Reino de Deus estava 

próximo. Foi preso por Herodes Antipas a quem repreendera por ter se casado com a cunhada, Herodíades. 

Encantado com a dança da filha de Herodíades, o rei Herodes atendeu ao pedido da mãe, feito pela filha: a 
cabeça de João em uma bandeja. João é primo de Jesus. Desde o sec. IV a religião do povo tem lhe consagrado 

cantos, danças e fogueiras. Em todo o Brasil, a festa de São João,  sobretudo a realizada na área rural,  é feita 

com devoção e alegria. Para muitos é dia santo. Na cidade, é comida e muita diversão. Na roça, amigos pulam a 

fogueira para se tornarem compadres e comadres de Santo Antônio e de São João! De acordo com o santo 

celebrado é que se pronuncia este verso. Se for dia de Santo Antônio declama-se assim: 

E as cumades e cumpades? 

"Santo Antônio disse, São Pedro confirmou  

vamos ser cumades, que Santo Antônio mandou" 

... 
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            As festas juninas em Cabaceiras  são expressão de um catolicismo resignificado. No 

âmago do binômio seca/morte, é uma festa ligada à vida. Quando aparecem as chuvas no 

curto período de inverno, o povo vive um catolicismo peculiar construído a  partir da 

realidade climática e da influência de outras matrizes religiosas,  mas com base 

central na oficialidade da igreja católica romana, porém sem romper com a oficialidade. Uma 

vivência não no templo, mas imbuída de características populares. Os fieis se apropriam dos 

santos e praticam uma ressignificação simbólica. Quase todas as práticas religiosas de 

devoção da igreja católica passam por esse processo. O binômio seca/água, morte/vida, vai 

tecendo e reescreve uma forma bem singular de catolicismo. Os santos e santas se tornam 

mais próximos do povo porque lhes são atribuídas funções que lhes tornam capazes de 

amenizar a dura realidade da seca. As principais devoções dessas populações são re-

significadas na vivência cotidiana para enfrentar a dura realidade. Os santos se tornam seus 

protetores, advogados, intercessores. Não são figuras desconhecidas,  mas vivem nas casas e 

nas pessoas. Muitas delas recebem seus nomes: José, Joana, Maria, João Batista, Pedro, Paulo 

e Antônio, Luzia, Sebastião, Conceição, Bento e outros. 

           

Neste cenário a religião passou por uma negociação simbólica, modificando o papel 

dos santos e santas  que se vinculam aos elementos do bioma caatinga. As festas tornam-se 

momentos de transcendência e ante a situação adversa do cotidiano, as cruzes e cruzeiros são 

marca da morte mas,  também,  da resistência da vida; as  tragédias das vítimas revelam seus 

próprios santos a exemplo da “cruz da menina”. A igreja da oficialidade parece ter 

dificuldades em compreender este outro catolicismo muitas vezes distante do altar da 

sacristia, embora tenha uma atitude de tolerância e até de apoio. 

  

 

 

 

                                                                                                          
"São João disse, São Pedro confirmou  

vamos ser cumades, que São João mandou" 
Pula pra lá, pula pra cá. Do lado da fogueira algumas toras de lenha são posicionadas de maneira adequada para 

que as pessoas possam  selar seu novo "parentesco por escolha e boa amizade"... Como é rico o folclore de nossa 

bela terra! 
55 Enfatiza-se frequentemente que as festas populares conduzem ao excesso, fazem perder de vista o limite que 

separa o lícito do ilícito. Existem igualmente cerimônias religiosas que determinam como necessidade violar as 

regras ordinariamente mais respeitadas. Não é, certamente, que não seja possível diferenciar as duas formas de 

atividade pública. O simples divertimento, [...] não tem um objeto sério, enquanto que, em  seu conjunto, uma 

cerimônia ritual tem sempre uma finalidade grave. (DURKHEIM, 1968, p. 548). 
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4.5.7 Recapitulando e Concluindo 

 

À guisa de conclusão deste capítulo, apresentamos um retrospecto com as principais 

caracterizações do Catolicismo Popular em Cabaceiras. 

 

A história do catolicismo em Cabaceiras possui algumas peculiaridades: o Catolicismo 

chegou à região de Cabaceiras, em meados dos séculos XVII e XVIII através dos 

colonizadores portugueses da família Oliveira Ledo. Os Oliveira Ledo vieram para esta região  

com o intento de  explorar a pecuária  bovinocultura mas encontraram a área ocupada por 

várias populações indígenas e uma realidade climática com baixo índice pluviométrico, mais 

adequado à criação.  

 

Os portugueses que aqui aportaram possivelmente seriam novos cristãos descendentes 

de judeus convertidos ao catolicismo. As questões climáticas e as populações autóctones 

fizeram parte significativa das várias dificuldades da colonização. Para levar a efeito o  

projeto de implantação das fazendas de gado os colonizadores buscaram a ajuda da igreja e 

pediram a vinda de  missionários com o objetivo de catequizar as populações indígenas, para 

que eles não se opusessem ao projeto de colonização e que, possivelmente, pudessem contar 

com futura mão de obra. A igreja que se estabeleceu no semiárido fazia parte do projeto 

colonizador que tinha a proposta de promover sua adaptação na região dos Cariris. Houve 

diversas missões, mas praticamente nenhuma delas fixou-se nos cariris de Cabaceiras. Com 

isso, o catolicismo ali desenvolvido acabou por se tornar um catolicismo mais laico,  

influenciado pelas culturas indígenas, moldado pela realidade ambiental e transversalizado 

pelo binômio seca/água.  

 

Somente em 1835, ou seja, praticamente 100 anos depois foi criada a Paróquia de 

Nossa Senhora da Conceição e São Bento neste pequeno povoado. Na entrevista que nos foi 

concedida pelo atual pároco Padre João Bosco, identificamos um retrato da igreja oficial e 

outro de uma igreja mais distante da oficialidade, mais próxima do povo, na qual foram 

ressignificadas as práticas da sua fé.  

 

Esse catolicismo deve ser entendido como um catolicismo popular presente em uma 

prática litúrgica mais penitencial, vale dizer, um catolicismo mais devocional. Nele os santos 

e santas ocupam lugar central; as festas estão ligadas ao binômio seca/água, os cruzeiros são 
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marcas indeléveis desse município lugares marcados por histórias que testemunharam a 

morte, as tragédias, as missões, as romarias, as procissões, a recitação do rosário.  

 

Às vezes, esses cruzeiros são sinônimos de um Cristo Crucificado na teimosia pela 

vida e superação de sofrimentos de cada criança, homem e mulher de Cabaceiras. 

 

Um dos cruzeiros mais famosos dessa igreja é o Cruzeiro da Cruz da Virgem, em 

memória de uma criança de poucos anos, encontrada agonizante na Caatinga, que veio a 

falecer e essa localidade tornou-se lugar de peregrinação. É possível encontrar vários ex-votos 

testemunho da fé em uma santa autóctone; em função disso, todos os dias de qualquer mês as 

pessoas se dirigem em cavalgada, a pé, em paus de arara, de bicicletas ou motos para 

participar dessa trágica memória do Cariri Paraibano.  

 

Outro ponto típico desse catolicismo é o grande número de católicos não atuantes nem 

participantes regulares da vida sacramental da igreja. Embora haja grande número de 

batizados, um significativo número não participa dos sacramentos de matrimônio, Primeira 

Eucaristia, crisma e unção dos enfermos; esses adeptos do catolicismo popular marcam sua 

vida na igreja no nascimento com o batismo, alguns no casamento com o sacramento do 

matrimônio e na morte, nas exéquias de 7º e 30º dias.  

 

Algumas comunidades da Paróquia não têm o templo físico, ou seja, capelas. O 

ambiente de paróquia são as casas nas quais, geralmente, recitam o terço.  

 

As festas mais populares, além da Festa de São Bento, são aquelas ligadas aos santos 

juninos: Santo Antônio, São João, São Pedro e São Paulo.  Nesse catolicismo popular não são 

expressos tanto aquilo que a oficialidade identifica, a exemplo da austeridade de São João 

Batista, como também não o são os martírios de São Pedro e São Paulo e  nem mesmo a  

erudição de Santo Antônio. Os santos referidos são festejados com muita festa; a primazia 

acontece na Festa de São João com muita dança, muita comida e muita música: em uma 

vivência menos eclesial e mais familiar e comunitária. Independente da confessionalidade, 

eles estão ligados à colheita, à fartura, ao lúdico, aos batizados, namoros e casamentos. Esse 

tempo é mais celebrado que o natal e a páscoa.  

 



152 
 

 

Os santos estão ligados, também, a uma cosmovisão que rege essas populações: os 

meses são reconhecidos ou pelo nome do santo ou pelo mês do santo ou de Maria, ou por 

algum tempo específico da liturgia católica. A padroeira da paróquia praticamente não é 

celebrada como o mês de junho. Outro santo bastante popular e co-padroeiro é São Bento, não 

pela austeridade da vida monástica do ora et labora, e muito mais   pelo fato de proteger as 

pessoas das serpentes que,  devido à realidade pedregosa da região contribui para a presença 

de grande número de animais peçonhentos, dos quais as pessoas sempre são vítimas. São 

Bento não os protege apenas das serpentes mas, também, de outros males.  

 

A realidade ambiental do catolicismo popular tem sua singularidade no convívio com 

a seca e, na experiência religiosa, encontra elementos de resistência, horizontes de utopia à 

espera do sempre e tão desejado inverno que acontece em um período muito breve de tempo, 

no qual muitas vezes a chuva que foi aguardada por um ano pode  acontecer em um único dia 

- ademais, devido à grande evaporação da água e  por conta de uma topografia extremamente 

coberta de pedras, a terra  tem pouca  profundidade e essas águas escoam, não penetram nos 

lençóis freáticos; vale dizer  não há reservatórios capazes de acumular água e, então, 

tem lugar as dificuldades climáticas e, novamente, sobrevém  outro grande tempo de 

estiagem.  

 

O homem do semiárido, em especial de Cabaceiras, anseia pelas chuvas, pois, a cada 

novo inverno, eles experimentam, ainda que temporariamente, um novo céu e uma nova terra,  

embora eles não consigam viver muito tempo  com esse novo céu e essa nova terra, porque as 

chuvas e essa esperada situação também são passageiras.  Porém, diante de uma realidade 

penitencial o céu decide visitar a terra com sua chuva e recria paisagem de um jardim que 

ilumina o olhar de homens e mulheres que atribuem o fenômeno da seca não tanto por questão 

ambiental, mas pelo fato de se saberem pecadores. As chuvas parecem representar o perdão 

de Deus e, exatamente por isso, muitos assim entendem o fenômeno da seca. O pecado é a 

causa dos infortúnios de tantos nordestinos, fruto de uma catequese de missões que usava a 

culpa do pecado para explicar o motivo da seca.  Apesar disso, os infortúnios e a própria culpa 

não levaram esses homens e mulheres a se tornarem incrédulos, ao contrário, são  pessoas 

profundamente marcadas pela fé nos santos,  oficiais ou não, a exemplo do Cruzeiro da 

menina, Padim Padre Cícero, Frei Damião e outros santos da oficialidade. Esses santos não 

são apenas imagens presentes em suas casas, são intercessores, padrinhos e benfeitores que se 
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mesclam e se fundem às suas famílias; eles fazem parte de suas vidas e os socorrem nas suas 

necessidades.  

 

A seca para eles lhes se assemelha a algo ligado ao pecado e à morte que, dia-a-dia 

eles têm que vencer: em contraponto, as chuvas/água, representam a vida, o perdão e a 

alegria. Bem por isso a água sempre é presença de benção e sempre será sagrada.  
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CONCLUSÃO 

 

Ao finalizar esta tese cumpre realizar um balanço retrospectivo para apontar os 

resultados obtidos tendo em vista o objeto proposto, as perguntas e a hipótese, seguindo a 

sequencia dos capítulos. 

 

O primeiro capítulo, à guisa de preâmbulo geográfico e sócio-cultural abordou o 

semiárido nordestino no que respeita às suas  condições geográficas, como um intróito em 

torno da constituição do binômio seca/água nesse contexto. Principia com a descrição 

das características desse tipo de clima, sua classificação e em quais regiões naturais do 

nordeste brasileiro ele se faz presente. Cada região natural foi apresentada de forma a tornar 

conhecidos os elementos que as compõem, suas peculiaridades e belezas geográficas e 

vegetais. São áreas secas e úmidas, revestidas de beleza natural própria do ambiente, mas que 

atravessam um processo de  célere degradação e desertificação que chama atenção e 

clama  por  providências capazes de conter as causas e fatores deste fenômeno. 

 

A  região é rica de saberes com  destaque na cultura nacional como as composições 

cantadas por Luiz Gonzaga, a literatura tão bem abordada por Graciliano Ramos e Raquel de 

Queiroz, os aspectos econômicos abordados por Celso Furtado. 

 

Mas essa   beleza da região, em contraponto,  apresenta marcante   contraste com as 

catástrofes provocadas pela seca sinônimo de morte como cantou Luiz Gonzaga: [...] a vida 

aqui só é ruim, quando não chove no chão [...].’ 

 

Em virtude dos longos períodos de estiagem e do descaso com  a não implantação de 

políticas públicas  capazes de conter os  efeitos da seca  e educar o homem,  o processo de 

desertificação avança com severas e  danosas  consequências  climáticas. 

 

Na região predominam as atividades agrícola e pastoril  que em virtude   do clima e da 

degradação ambiental,  tendem a ser reduzidas e até a desaparecer porque   na ausência de 

alternativas à sobrevivência, os agricultores utilizam os recursos naturais de forma intensiva e 

desordenada. 
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O recurso natural escasso e ao mesmo tempo gerador de vida é a água. Não havendo 

uma política de preservação,  sua ausência é geradora de calamidade físico-social, que impede 

uma convivência plena e permanente  nesse ambiente.  

 

No período seco impróprio para a atividade produtiva o cenário é cinzento em 

doloroso contraste com a  alegria do período chuvoso quando  o ambiente renasce, ressuscita 

porque reverdece. Em virtude das secas recorrentes,  a água e os reservatórios são bem raros, 

não por outro motivo,  se tornaram valiosos. 

 

A região Nordeste recebeu influência dos colonizadores portugueses que  pouco a 

pouco adentraram  no semiárido e estimularam  a pecuária, a cultura do algodão e da cana-de-

açúcar. Pelo manejo desregrado do solo essas práticas contribuíram para  o processo de 

degradação ambiental. 

 

Esse somatório de atitudes sinaliza a necessidade de novo norte  e  a educação 

ambiental tem se tornado ponto fundamental para a retomada do processo de conservação 

ambiental. O saber do homem do campo se torna imprescindível para viabilizar a implantação 

de políticas públicas de dentro para fora.  

 

Neste cenário de beleza e desolação brotou a cidade de Cabaceiras localizada no 

semiárido nordestino e cerne da pesquisa, cujo município é conhecido como  local em  que 

menos chove no país. O que falta é sentido dolorosamente: a escassez torna  a água mais que 

bem importante, ela é bem precioso, o mais precioso, imprescindível. Dolorosa é a escassez 

deste elemento símbolo de vida. Os  habitantes dessa cidade encontram na religião a força 

para permanecer no lugar e não desistir da vida, firmes na fé e confiantes em Deus e nos 

santos que mandam a chuva para fazer a vida brotar na terra e ressuscitar o ambiente que 

estava morto. 

 

Para estudiosos como Marco Antônio Villa os efeitos da seca geram outros problemas. 

Para quem experimentou a estiagem, a seca não é apenas  uma visita na vida dessas 

populações. É um elemento que habita a vida de homens e mulheres no semiárido e que 

permite a cada qual saber e conhecer esta face da morte em suas vidas. Este drama insta-os a 

buscar na fé cristã a força para resistir e permanecer na região. 
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Foram homens como Pe. Ibiapina, Pe. Cícero, Antônio Conselheiro e o Beato 

Lourenço que, através da religiosidade vivida por meio da ação, ajudaram a alimentar a 

esperança de dias melhores para os homens e mulheres desses territórios. 

 

Esses missionários se distanciaram das práticas religiosas da oficialidade, para se 

aproximar desses homens e mulheres e a eles  oferecer alento. Foi essa  atitude  que fez 

as  migrações minguarem. 

 

O distanciamento do Catolicismo oficial conduziu ao surgimento do Catolicismo 

popular. Para entender esse processo, o segundo capítulo situou histórica e socialmente de que 

forma o catolicismo foi recebido em território brasileiro, particularmente no semiárido 

nordestino. Ademais, também ofereceu elementos para compreender como o catolicismo fez 

despontar  uma religiosidade peculiar com características impregnadas pelo binômio 

seca/água na região de estudo o município de Cabaceiras. 

 

Os colonizadores que ali  chegaram encontraram uma população já estabelecida, com 

hábitos e costumes, práticas e vivências. Eram as populações pré-colombianas  que viviam da 

caça e pesca e tinham íntima relação com a natureza. 

 

Vários fatores contribuíram para a formação do catolicismo no semiárido, mas vale 

destacar a presença dos missionários das várias congregações religiosas que para cá vieram. 

No semiárido nordestino o que mais se ouve é: sou católico. Mas a vivência desse catolicismo 

sofre variações de lugar para lugar, dioceses e paróquias. É um catolicismo mais devocional, 

menos formal, mais simples cuja prática recebe denominações  que podem soar delimitadas e 

até preconceituosas como  catolicismo arcaico, santoral, rústico, moreno, rural. 

 

Conforme Hoornaert (1991) o povo tem uma cultura própria e podemos mesmo 

afirmar que o catolicismo popular constitui a cultura mais original e mais rica que o Brasil já 

produziu. Por conseguinte, para Faustino Teixeira (2005) há  muitos modos culturais de ser 

católico e, de acordo com Oliveira (1985) o catolicismo popular pode ser definido como um 

conjunto de representações e práticas religiosas autoproduzidas pelas classes subalternas. 

 

Os autores estudados permitem perceber que, no  Brasil, nos primeiros séculos de 

ocupação, o catolicismo popular teve origem na colonização portuguesa e os fieis se 
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tornaram  praticantes de uma religião mais devocional, santoral, cujas práticas religiosas 

acontecem nas pequenas comunidades rurais. Por isso vale serem expostas  algumas 

compreensões do significado dessa experiência.  

 

A religião popular tem seu ponto forte no culto aos santos, inclusive aqueles   não 

canonizados pela religião oficial, mas pelo próprio povo, como é o caso do Padre Cícero. As 

festas são bastante celebradas e o catolicismo popular propicia a expressão do lúdico e a 

socialização. As celebrações mantêm elementos profanos que se mesclam aos sagrados e 

provocam conflitos. Também têm  destaque  as várias romarias em homenagem aos santos. 

 

A religião católica oficial há bastante tempo convive com o que é referido como 

catolicismo popular que assume outra perspectiva em gestos e ritos, mas  sem romper com o 

catolicismo oficial. De acordo com Pompa (2004), no catolicismo popular, os seus membros 

se reconhecem subordinados à autoridade da igreja oficial, eles não rompem com ela como 

acontece nas denominações evangélicas.  

 

Diz ainda Pompa (2004) que o patrimônio religioso do sertão foi construído ao longo 

de um processo de tradição cultural e de negociação simbólica que teve início com o encontro 

entre o catolicismo ibérico e a cosmologia indígena das aldeias missionárias fundadas pelos 

jesuítas no século XVII e XVIII. 

 

Para Zaluar (1999) é necessário estudar os aspectos simbólicos permanentes no 

catolicismo popular como uma ordem universal, na qual  se funde a ordem 

social com  o  intuito de  melhor compreender o fenômeno não somente como sistema de 

crenças e valores, mas também de práticas, como a devoção aos santos e suas festas; a 

organização dos devotos em confrarias; as romarias aos centros religiosos cujas estruturas 

podem ajudar a entender os diferentes projetos messiânicos. 

 

É interessante observar que os sertanejos vivem a seca com a ajuda da religião e isso 

pode resultar em resignação, esperança, confiança, resistência para estar sempre à espera de 

um universo que faça a chuva visitar o sertão, penetrar a terra e alegrar até a alma dos que ali 

habitam. Essa espera para eles não se realiza totalmente no sertão, realiza-se no céu, o sertão 

que os fieis esperam. 
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 Conforme Pompa (2004), a seca é entendida a partir da relação com o 

transcendente, visto que se recorre à mediação dos santos como ritual para reequilibrar a 

humanidade pecadora  e Deus.  A seca coloca o sertanejo em expectativa para a chegada da 

chuva. Este perscruta o céu a partir da festa de Santa Luzia e de São José para prever se pode 

contar com a chuva. 

 

A chegada da chuva é celebrada em meio a uma das maiores festas da região: as festas 

juninas quando são celebrados Santo Antônio, São João, São Pedro e São Paulo. É a alegria 

que brota com a presença da água, da vida e se transforma na festa mais celebrada. É também 

a festa da colheita, do encontro, da integração social, do namoro, da alegria, da dança e de 

uma forte presença lúdica. 

 

A religião católica recebeu influência dos chamados conselheiros do catolicismo no 

semiárido nordestino através de sua obra e testemunho de vida. Entre eles destacaram-se Pe 

Cícero, Pe Ibiapina, o Beato Antônio Conselheiro e Frei Damião.  Cada  um teve seu papel no 

desenvolvimento desse tipo de catolicismo, a ponto de, conforme Paleari (1990), virem 

favorecer conflitos sociais. 

 

Esses missionários se sobressaíram  pelo trabalho religioso com destaque para os 

conselhos e pregações moralizantes decisivos na memória do catolicismo paraibano, em 

particular na cidade de Cabaceiras que é o que vai ser  conhecido no terceiro capítulo com o 

objetivo de compreender a relevância do binômio seca/água na construção do núcleo central 

desta tese, que é o tema do quarto capítulo. A nossa pesquisa possibilitou constatar que essas 

características do catolicismo popular referidas no segundo capítulo são notadas no 

catolicismo popular em Cabaceiras. 

 

O terceiro capítulo é um convite para conhecer a região de estudo, sua  história e 

estórias como também sua geografia,  clima,  demografia, os primeiros habitantes, a religião e 

o processo catequético, a infra-estrutura urbana, a educação e a cultura e, também, a 

economia. Descobrimos o que move a economia local: a ovinocaprinocultura que veio dar 

origem à festa do Bode Rei e movimentar o cenário econômico e cultural da cidade além da 

veia turística que despontou  atraída por sua beleza natural e capaz de incentivar a indústria 

cinematográfica nacional. 
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A cidade de Cabaceiras está situada no Estado da Paraíba e, como já mencionado, é a 

região com o menor índice pluviométrico do país e uma das regiões mais secas do planeta. 

Colonizada por portugueses, o povoado teve início em torno de uma capela, mais tarde 

transformado em vila e por último em cidade. Por volta de 1650 a 1750, chegou à região a 

religião católica. 

 

O processo de colonização do Cariri tem início no ciclo econômico da pecuária que 

encontra resistência dos vários povos indígenas, motivo pelo qual favorece a chegada dos 

primeiros missionários para a catequese. Colonizadores, missionários, africanos e indígenas 

estão debaixo do grande guarda chuva ambiental e o desafio do inverno irregular e dos 

grandes períodos de estiagem propiciam uma miscigenação capaz de favorecer uma 

inculturação e ressignificação do catolicismo romano ibérico devido às questões ligadas 

especificamente a toda problemática da estiagem; os santos e santas não somente fazem parte 

da vida do povo mas, também, são protetores e especialistas em resolver problemas do 

cotidiano. Muitos deles assumem um caráter ligado à própria natureza especialmente 

quando diz respeito a  necessidades como as chuvas, o plantio, a cura de pestes, os 

casamentos, a colheita e outros fatos da vida cotidiana. Nesse catolicismo, as práticas vão 

desde orações a  romarias, peregrinações e até curas bem distantes do catolicismo oficial. 

 

Uma das grandes dificuldades encontradas pelo autor foi a carência de material e de 

estudos da área da sociologia e da ciência da religião sobre o catolicismo no semiárido. Outro 

desafio foi a escassez de material publicado ou registrado por parte da Igreja além de não ter 

acesso aos livros de tombo da Paróquia Nossa Senhora da Conceição e São Bento instaurada 

em 1835 na cidade de Cabaceiras.  A maior parte da pesquisa contou com a disponibilidade 

do Padre João Bosco, do Padre Valdir Campelo e com as informações orais de vários 

leigos  desse município nas várias visitas de campo e nas respostas ao questionário. 

 

O processo de urbanização da região foi iniciado a partir do trabalho de catequese seja 

pelos evangélicos, seja pelos católicos. Com a expulsão dos protestantes, os frades, ainda 

poucos, foram confiando a evangelização aos padres seculares  que  deram  início à 

construção de capelas e expandiram a urbanização sertão adentro. Com a urbanização  foram 

abertas  estradas, construídas  escolas, fundados povoados que mais tarde se tornariam 

cidades. 
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Cabaceiras  também fez parte  dessa rota;   cidade que tem na agropecuária sua 

principal fonte econômica cujo forte é a caprinocultura. Outra atividade econômica que 

tem  se destacado  é o turismo de eventos como a festa do bode rei; o turismo rural que 

apresenta as belezas naturais do Lajedo de Pai Mateus e a Saca de Lã, além de alcançar 

notoriedade na dramaturgia através da produção cinematográfica. 

 

Foi nesse cenário de patrimônio imaterial, dinâmico e em constante modificação que o 

autor se debruçou para estudar o catolicismo popular com o objetivo de responder à pergunta 

central desta tese a qual deslanchou o quarto capítulo cujo propósito foi apontar a relevância 

do binômio seca/água para  construção da religiosidade popular católica na região e desvendar 

suas características. 

 

A região nordeste foi escolhida para estudo por ter sido nela que chegaram os 

primeiros missionários portugueses. Depois vieram outros de várias partes do continente 

europeu como franceses, alemães, espanhóis, italianos e holandeses. Essa região acolheu o 

catolicismo, cuja religião confrontou-se com a grande diversidade de povos pré-colombianos 

com cosmovisão profundamente diferente e desconhecida pelos missionários. Outro desafio é 

o ecológico, pois a maior parte desse território está  no semiárido. Ao chegarem ao semiárido, 

os missionários encontraram as diversas populações indígenas além da presença africana e 

junto com elas a problemática das estiagens que forjaram outro catolicismo influenciado pelo 

binômio seca/água; morte/vida.  

 

Através da entrevista com o Padre Bosco e na história oral  foi encontrada  a resposta 

para  nossas indagações em virtude das dificuldades relatadas. Ele forneceu informações 

atualizadas  sobre o tipo de catolicismo atualmente praticado na área paroquial. 

Também  relatou as dificuldades e o que ele próprio   tem feito para despertar o 

comprometimento e o interesse dos católicos em assumir o trabalho de evangelização. 

 

Padre Bosco  observou que alguns paroquianos  participavam apenas das missas de 7º 

e 30º dia e, por conta dessa realidade, a partir  de então, ele procurou despertar os fieis a  se 

encontrarem, ainda que nas residências, para rezar, discutir problemas da comunidade 

e, assim, envolvê-los na Igreja. Para ele, isso  tem surtido efeito. Com esse despertar tiveram 

início  as construções de capelas nos locais que ainda não as tinham. Há mais antigas 

construídas na época de padres anteriores. As pastorais com mais atividades são a do batismo, 
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do dízimo e litúrgica, além de grupos de oração como o terço dos homens e grupo da Mãe-

Rainha. Ressaltou, ainda, a importância da motivação para a Jornada Mundial da Juventude 

que promoveu o envolvimento dos jovens o que fez  nascer a Pastoral da Juventude. Assim, 

essas pastorais junto com a catequese e a pastoral familiar tem feito um trabalho de 

catequese  somada  às famílias com o objetivo de catequizá-las e diminuir as dificuldades que 

os jovens encontram em suas casas. 

 

Uma observação que chamou a atenção  foi o Padre Bosco relatar que as pessoas 

vão  à  igreja em busca de acolhimento e não para celebrar a própria fé. Elas não querem saber 

de doutrina: desejam ser escutadas. Ao chegar à paróquia ele observou, também, que tudo 

girava em torno de dinheiro.  

 

De acordo com depoimentos de habitantes,  Padre  Bosco percebeu que  eles relatam 

serem católicos não praticantes, mas mostram que são  pessoas de oração. O padre Bosco 

relatou, também, que ao chegar à paróquia, encontrou resistência à igreja católica na pessoa 

do padre  mas, com paciência ele quebrou esse distanciamento. A população da cidade é 

católica e os que se dizem protestantes usam  práticas e hábitos católicos: pedem a bênção, 

temem imagens e não as destroem. Essa relação entre o santo e o devoto nem sempre é de 

amor, respeito ou reverência, parece ser muito mais de temor. 

 

É importante perceber que, mesmo tendo se distanciado do catolicismo oficial, o que 

tem sustentado as pessoas são as práticas devocionais. Por estarem em busca de acolhida, de 

felicidade, mudam de denominação religiosa, mas não mudam suas práticas. Como uma festa 

pode resistir tanto tempo, como a festa de São Bento? Já são mais de 120 anos. 

 

Diante das observações do Padre Bosco, dos depoimentos e da observação de campo é 

possível apontar algumas considerações: no município pratica-se um catolicismo oficial que 

tem sua vivência ao lado de outro, não oficial, que não frequenta a igreja e que tem 

sido  atraído por um processo de protestantização; os não praticantes não desconhecem a 

religiosidade; a devoção aos santos está enraizada na religiosidade deles. 

 

Foi possível observar outras faces dessa religiosidade popular católica, como a 

construção de uma santidade e de um culto a partir do trágico como observado na história do 
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cruzeiro da virgem, local sem estrutura  alguma, apenas com uma capela mas local de romaria 

há mais de 90 anos.  

 

Os cruzeiros são sinal da sofrida religiosidade do povo: o cruzeiro da virgem, mesmo 

sem saberem  ao certo se a menina foi ali sepultada, é local para pagar promessas e as 

pessoas ali chegam por meio de  qualquer tipo de transporte. Outro exemplo é a cruz da 

menina, vítima de maus tratos e o corpo jogado aos urubus. 

 

            Cabaceiras também é conhecida como a cidade dos cruzeiros, sempre localizados no 

alto, propiciam  vistas deslumbrantes e o despertar de grande espiritualidade. Não é 

conhecida  a origem de todos, mas o que fica em frente à Igreja matriz  foi erigido  por conta 

de uma missão realizada por Frei Damião. Na realidade a devoção maior é a São José e a 

Nossa Senhora de Fátima, a menina serve como pano de fundo para a devoção. Interessante 

dizer que, quando um cruzeiro é danificado,  até os não católicos se preocupam. 

 

A religiosidade popular em Cabaceiras tem aspecto festivo e penitencial. A festa é 

expressão cultural dos ideais de um povo, é meio de libertação essencial para a condição 

humana e uma resposta da vida a constante ameaça de morte pela seca. 

 

O povo de Cabaceiras, assim como em todo o Nordeste é festivo, alegre, lúdico, 

mesmo diante da seca e das intempéries da natureza.  Ali, tudo é motivo de celebração. 

Como  afirmou Idígoras (1983) cada povo e cada igreja deve procurar recriar suas formas de 

vivência cultual e unir a vivência religiosa à vivência humana. Para Idígoras as festas devem 

ser entendidas com suas relações com o clima e as mudanças socioculturais não alteram a 

sobrevivência da religiosidade sincera e animadora da vida cultural desses povos. 

 

Essa religiosidade é construída sob o cenário geográfico e ambiental do Nordeste cuja 

população rural  está  entre as  mais briosas e sofridas de todo o país. O cenário da seca não 

afasta o povo da religiosidade; ao contrário, os faz recorrer à religião e à penitência. São 

rituais praticados debaixo do sol quente para pedir por chuva que vão desde cantos, orações a 

procissões. Para os sertanejos, as perdas provocadas pela seca,  os leva a vivenciar em seu 

cotidiano a experiência da morte. A seca provoca morte em tudo que está ao seu redor, menos 

a fé em Deus.  
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No semiárido a vida é o bem maior, ela realmente depende da realidade ambiental para 

continuar. É a vida que a chuva traz e que é experimentada pelo verde das plantas, cantar dos 

pássaros, zumbido dos insetos, diversos sons das vozes dos animais, musicalidade das águas 

correntes dos rios, córregos e pequenas cachoeiras. 

 

O que foi possível observar  muito fortemente é a população mais velha ainda estar 

presa a observar a manifestação da natureza, a não aceitar os dados científicos com relação à 

seca, à ausência ou ao  início da chuva. Para eles a experiência e as manifestações da natureza 

têm mais veracidade que a ciência.  

 

Constatamos que as intercorrências ambientais trouxeram profundas marcas no âmbito 

da religião católica romana e o desconhecimento ambiental e sociológico dessa cultura 

religiosa favoreceu uma mentalidade preconceituosa capaz de combater hábitos no campo 

religioso e cultural que é visto como crença e ignorância pelo poder público e até   pela 

oficialidade da Igreja. A cosmovisão religiosa e cultural das populações descendentes de 

índios, portugueses pobres e africanos, é profundamente influenciada pelas questões 

ambientais. Havia uma leitura atenta da natureza para a constatação da possível existência de 

chuvas em que plantas, animais, insetos, as fases da lua, os ventos, as aves, os santos e 

santas,  principalmente nos dias de festa, comunicavam a possibilidade de chuva ou período 

de estiagem. 

 

Essa população específica é marcada pelo sofrimento, pobreza, falta de água potável e 

preconceitos.  É importante lembrar a injustiça social que, através de séculos, esses fiéis 

enfrentam e sofrem, sem inverno. Vale lembrar o texto de Marco Villa, Morte e Vida no 

Sertão (2000), que lembra dos mais de três milhões de nordestinos mortos como consequência 

das secas no período de 150 anos. 

 

Em meio às dificuldades climáticas, o solo pedregoso,  muitas vezes impróprio para o 

cultivo da agricultura, as populações do semiárido e de Cabaceiras buscam sobreviver no dia-

a-dia praticamente sós e preteridos pelos poderes públicos com uma religiosidade peculiar 

cuja força e vitalidade ainda não foi descoberta pela oficialidade eclesial. 

 

Esse catolicismo climático ou biômico  isto é, permeado pelo bioma, termo usado 

pela primeira vez nesta tese, é denominado e definido por outros cientistas que o analisaram, 
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como: catolicismo popular, plural, devocional, sertanejo e arcaico, penitencial, profético. Uma 

religiosidade doméstica com muita reza e pouco padre. É possível dizer que ele é, também 

“outro” e climático, no âmago das condições climáticas, ambientais, econômicas, sociais e 

religiosas, temos um catolicismo que dialoga com a natureza e com os santos e, dando razão à 

nossa hipótese, se constrói no binômio seca/morte, água/vida. 
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